
ESTAbOS UNLDOS DO BRASIL 

SEÇÃO 11 

ANO X1X - N• Íl4 

CONGRESSO NACIONAL 
21 a Sessão t..:oUJunta 

2" Sessd.o Legislativa. Ordinári:t 

51\ Legislatura. 

E:m 2 de julho de 1964, às 21 horas e 30 minlito~ 
ORDEM DO DIA 

VetO$ :prc::;tti..em;IU.t;:j • ~ ... n . .aJiiJ : 

11 - ao ?1·ojeto de Lt.. n~' l.l:llb.-.B-6:0 na Câmara e n"' 74-63 no Se­
nad~, que iUclu.t 110 Flano .RodoY.tát"io Naclonal a. l~3e.ção enti'e R.o Ver-

de, no :Estado de Go!â.s rBR~UI) e Campo Gr3.nde, no Estado de Msb 
Qr02SQ tB~·l6) I tendo Rei.atôrlo, Wb O'< .J·ti4, do. com:srão 11.131' ; 

:;;1·- no PrOj<!t{l de Lei nç e7-B~53 na. Cãmara e n~ 77-C3 1'lo se ... 1 nado, que inclui no· Pls.nr) ROdOViário N".:u:wllo.l a ligação Rio ürande~ 
.. \ceguá, tentlo Relatór~o. sob n~> 6-64 da CcmJSsto M;.sta. 

1 
2 

ORIENTJ.Ç,\0 PaRA A VO'fhÇiiO 

Vetv 
1 

2 

MENSAGE.ll C?-1-5, DE lbl\4 

<Nú.W.ero de ('fig?Íll, l9l) 

1\i.ENt:>AGBti'I CN-5, DE 1964 
(N 9 de origem, 191). 

':'.c • .mbént as.sume o caráter (d privllég!o· a leenção dos lmposto.s g·e~!s. 
~,!l<>d'-:Hmente o de rrnda, r~lativamentc a certns categotf.as de cid<adaoo 

' ' 
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e a d,t~nnin.ad:::s. at.ividad.cs. se os inJ.pQ.Stcs são ge.rais, por•que apenas. · 
alguns hao de fugu à sua incidt:ncw? 

r~J E.xccçt.o está abút..a, ~a con.stit;.tição _vigente. para oo p!'Ofess·or€s, 
j<..: l~hili:t~;,.. t autores, tendo. Sido ~tendJda., por vJ.a de lnterprt.taçào, aoo 
Jtn2.~-". Ioo.;:s. ~S!':as at.lvlôa.Ues merecem a e.;,.pe.cial proteção do Estado, e 
c:.: fm niaçao a magist.rados e prc-fe,~~õres, a necessána ele"açá-::~ de níveis 
c! . encim~nlos, qlle. corre.spondam à incontestável lmportãncia da missão 
q. ,h~f e destin-!:C:a. Também, a profissã.o d.:; jOl'l'W.list.a e os direitos auto­
r.. !'el.sclcrwd.::s cem o..o; problemas da cultura. devem merecem todoo os 
4:.:. c:r.cs. i\hl.~ ju.s.to não e apartá:-105 da: co::1dição e d-os deveres impostos 
u 'c~o. v~ ó::l3.dãcs. sobr~tuc!c" em face dos ónus gerais, como o Impôs to 
c> ~~ nd·;;. &~t<: e um tributo que só ~e exig·e onde exiu.a a renda além 
Ó.' çprlo limite. Se ê'·E:e limite é ex.ced:do se:ja por querr: fôr (jornali.:sta, 
1. ·; :. profef--"0?' cu juiz). c natural é o;ue dcsm renda t.xibutàwl para 
tí' -t, c"" cldac!-::o.s n3.-c e-o cape ningGém. A náo .c:~r us.o:;im. ccnt::at;l·-ar-se -á 

. \n:' pr:,·nt::5lo que o r:.>glm~ demc-:-: ático não ped.:> tolerar. em nom~ do 
f' r,e"pic- >'.J.:b'êl'2nO da igualdad-e de todos €111 face C.a-s vant-:.tgen::, e dctS 
~:tllf r~clr.muctos pe:<J. convtvêB.óa wc:.ai. 

Finalmente. a Emenda cuida do probl:ma do sufrágJo, ampliando a. 
&:-~" d<:s que pt!d.;m \'Otar e de:.: que pod-em s:lf votados. 

En·,,o.i_\·{'~~e. a1, uma- reiVlnd:caçao que r.em aJg·urn9..<> v~s. a.li3Umido 
C!.\'-· ;.,er exp>oswo, pt-lo tom dema~ógic-o en que se manifesta. Cumpre 
<iep<.ü'<>!a d.:~~as in~e!ferêl)-cias mr:.l~ãs. para qu-e se obtenham as soluções 
JUl ui'ai.s. m.:plreda;_; pelo J.n.te-ré.::.se na.c:ona1, p~las razQe.s d~.> bem comum 
fi p~hl hon:-Ht~ aplicação do pr1ncip:<:: demc-cráuco. 

O am;.Jf~beto, que pzrmanece ness.e estágio tm virlude à.as omissõeS e 
· d<>Ld&ncjtl.s da ação estata!, precisa s.eJ.· integrado na \"..munhão nacional, 

p2lo reconhec:mento de s·ua condl((~o humana Eis a.t. -o.em dúvida, um 
p:u-01:ma ce e-ducação, que se re.~clvel'ã ao longo de um p.rogra.ma a ser 
nur.pri-d( c0m tenacidade. Na4a. porém, ·impede que, desde Já, se reco· 
nh-:ç-.a ~ue a c:>erência com o principie d:t universidade do :;ufrâ2"fO noo 
ci~ve levar a a!Grgar o mfl.is pm:&lv~:l o exe1·cício dê.sse direito. Ninguém 
et.-nte.sta que, E'Ul ncfSO.S dias, pelas novas técnicas da comunicação e d.a 
c-::nvhêurla, o a-nalfabeto já· ~e informa. iá ~em coruciênd.a de e-elaborar 
n.e exi.'•:tênc coletiva. pelo seu trabalho. e Jâ pode participar oa vida 
<'-ivlr~"'- hpf:'r.a.s se lhe permite a participação fa.cultativa e limitada ao 
âmbito do seu convivl-o mais próximo .porcrue se presume que lhe f.altein 
elen:,cnt-o:s para a juízo ctviro tm dimensões ma.i.s ampla.s. Mas ass~. por 
t",<;.a p:trticipacâo discreta, te prOmove a sua ínt:ç:nwã.o no exercicto d-e 
ciâadanb, aténdendo-~e aos conselhcs d·l prudência, enquanto nã-o se 
elim)m-t a inferloridade de sua ccndição Trata-se, -:'Orr.o se vê dos tênnos 
d" Emrnda. de exp::Tiêncla c-:tut.elosa. que co:-re.s•ponde a ansei-o antigo. 
vlr.dt de muitos setor-es ..dn opinião nacional: m:'IE, ainda R.<;sim, ll tentatlva 
se fa Eem maiore.<; riscos. p2la limit.af'ão ao mínimo, daB condições em 
Qu~ o direito de sufrágio, no cMo, se vai ~xere::r. Aere-s-ce ccmsider-n.T que a 
·COr:.('e!'l:'ià<O feita. tende a restrln~ir-~e cad,l vc-2" maLq. nekl pl'~esso qu~ hãO 
t1e ter os pro.g-ram~s de edncaçto e!en~enta:·, d:;stinados a elimlna.r ou a\r:e~ 
ctuzi1 o analfabetif.mo. 

Po" último, a Emenda atende o ç-•:·a nivindicnção. já a.g-o~a na área 
:!!'!ilitar. Mas o faz com tôda.s .a5 c-autelas. resgual'danoo os prindpi-08 da 
tüerm·quia -e da rlí.scipli:na. A tarda não deve inibir o ci-dadão, m.as t&m· 
'Jém nãQ deve prtvilegiã-1o oom os signn.-; da f~rça, nem fa:z.ê:-1o pretexto 
da indls.r-iplina.- Dai o critéri-o de -permitir a.o milit9.r. já com plenu esta· 
hilida.rt · a...c:.segureda. o direito C:.e eleger to o de ser eleit-o. mas, neste último 
·~r~so, com a cautela de afastá-lo da condição originária. i~alando--o aos 
t~<'mpe-tidiJre P. e1iminando de sua presE-nça na luta fleitoral os possíveis 
~~feitos relacionados com a disciplina. o militar. a.o s-er eleito, faz opção 
~mt.re a ca.r-retra em que vinha e a carreira politlca. 

A.ssim brt!veme-nte justificada a Emenda. esoero que e"La mereça dos 
ilustre representant(>.S do }>Ovo no c.~nl!re!lso Ne."cional o exrun~ qu~ SUS· 
t:ítam os seus vários aspectos. todo.~ êlcs, aliáS. in."'-'Pitaàos no intmto c!e 
t·nfiTntar com as Iecrais inspiraçõt"S do oatri.oti.s.mo os p.to.blem-as oue d~sn-
11-a.m. nerta hora, a'=' c-apacidade de declsão do t~ovo brasileiro. Se! perfei­
tamente que, das providêrw!as ora prcpo~tas. duas E!nvolvem ra.nHe1' polê­
trll-co, cem.("\ 00'5t-uma s.uce-der com as soluções oolit}cas P.m ~eral. tTn-1.a é a 

, . ([Ue se refere à maneira absoluta -pi\-l'a a ~l'!'iç.il.o p-resid.P.ncial. Outra ê a 
. tu estende o direit-o de voto ao analfabeto. ehlda. qu-e nos tênn~ discretos 

Em que se apresenta. M~s a-s contrové!'sias não constituem motivo para 
ee <!elxar de ra.21er as o~ões. desde q-w• ag t'~Jamem os movtme-n.tos: de 
<;pinião e as aconselhem os interê5FPS (i,, País. l"J.<lf n -pro-pó.sft{) que mf 
~anlm de s-ubmeter tais }>roblemas a""' Qci">lÜ" democrãtic-o d9.- Represen­
t.:l-çãc- Nacional, r.on~titudonatment-E> c:-nv:-;-::tcn{e p1na rr.:to1vê-loo. 

. ' 

Aprovéto a oportuni-dade para ap-rf'"~·nt.:il.!' a V. gx-P-S .. senhores Membr~ 
dú congresM NaCional, as expres.F.õe:; do meu alto aprêço e cons!df'ra-çã.o. 

Brru5íli~. 28 de Junho de 1964. 

PROJETO DE EMENDA A CONSTITUIÇ-~0 
N~ 3, DE 19M (CN) 

As Mesas da CâmMa d-os Deputados e do ~nado Fe.d<eral :promulgam, 
!105 têrmos do e.rL 217, § 49, éà CQnSitjtuigão, a segUinte Emen<i-a a<> te-xto 

1
• Ccnstituclonail.. 

'"Art. 1° Substitua-se o art. 81 pe1o segui-nU!: 
~ 

Art. 81. o Pre.sid-ente e o Vice-Pri!sidente üa R.epübUca. serã,ô ~leitoo, 
-elll toOO o Pe.ís, dentro do prazo d-e cento e vinte a noventa dias a.nterio­

\ :t'$1J ao têt'mo do ma-nda t.o em curso, mediante sufrágio uni~V.emal e dri:neeto 
·e por mn,io:ria àbsoluta, te-1culada esta s-ôbre o total dos vot:o.& vá-Ildoo 
iipt.trados. 

§ ~" Se_ nenhum dcs canüid-r.to.s ho;.;ve.r alcar,ça(~O ntal0ria absoluta, 
o Pr~l.dente. <'!o Tribu.nal Superior Eleitoral pJ.'och:rnaJ'á o nsu1t.a.d-o. e, 

~ Ghnul&ân'.'6·:mttüe, cOD.V'OO!:trá o oonttr-esao N9.Clonal l.'ll ~ so ,~~~ 

EXPEDIENTE 
DEPART .b.MENTO DE IMPRE':SA NACIONAL 

OIR&:TOA GEP.'P.I. 

ALEERTO DE ERITO FEREIRA 

C:HCFG. nO S"1'1"V1CO Cli PUPLICAÇ&IE! C H I<: FI> OA Sll!ÇJ.O DI! A~OA<:' :i.O 

MURILO FEHREIRA ALVES F L GRIANO GUIMAR~ ES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO H 

'rrpeHo r,u otícinu do Det:arlarr.t.ntc. de lm~rtnaa Ne.cicna! 

BR;\ SÍLIA 

' ASSIIIATURAS 

Rtll'ARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital o Interior 

FUNCIOJURIOS 

Capitàl t Interior 

Semestre ........... Cr$ 50,00 Sei\ustu ·······•··· Cr$ 39,00 

Ano ................. ç,., . 96,00 Ano ................ Cr$ 76,00 

Exterior Exterior 

AU<> ............. ' .... Cr$ i36,00 Ao o . ............... C•·$ 108,00 

- Excetuadas as para Q a:z:terior, que serã.o sempre anuais, as 
aasinaturas 'poder"'l.se~ão tomar, em qualquer época, por aeia meses 
011 um ano. 

- A fim de possibílitar a remessa de- valores acompanhados da 
esctaracime-ntos quanto li sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tfsoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementes às ediç~es dos órgãos oficiais serão fornecidos 
ao1 assinantes sOmente mQdiante solicitação. --- O custo do nUmero atra.Jiado será acrescido dll Cr$ O,tO e, por 
exe:rcicio d.eonrrido, cobrar.ae-io mais CrS 0,50. 

em. .&oeeSáQ conjunta, denko do prazo de quinze dias, :sob a presidéncla da. 
Mesa do senaào, a fim de e!eg-er o Pr-Nrictente <la R~úblice. 

§ 2-: A eleição prevista no parágrafo ant.:::-:!'l-or só ierã dírçlto a co-n­
correr com c-andidatoo novos o candidat-a mais v-otado na- elei{;ão d~·ets. 
COnsióerando-se eleHo o cidadão 1ndi<:nd-o pela rn.aioria e.bsoluta de;; mel)!: 
bros do Congresso Nacional, em voí:\ção nominal pública. 

O .3'9 Se a rn-aJClria Absoluta não fôr eor..se-g11id.o. M priro~i.ro escn.\tinlp, 
f1U"-&e--ão out:roo, em .!1-e-asóes suOÇ6&iv.as, e neles SÓ serãO admit.iàoa os 
candide.tos votados no anbe-rlor, eXcluído o que h-ouve-r optido o ntenor 
número de votos. NOvo nome só poderá ser sufragado se, e.pós o escru­
t.tnio anterior, qu.alquer dos ca.nd14atoa tôr eliminado por roorte, ilr.p.ed!­
mento ou r-enúnci-a, caro em qu-e &e faculta a substitutçlo 00 ca.ndld-ato 
pocr outro qt. seja indicado por um têrço, no minimo, dos nt-emb.rC\5 do 
Co:ngr~o Nacionc.l. 

. i 49 o Vice-P!'esidente consi..1.:-::.·a::-~.se-á c~d.t.o €m virtude da eltiiç~ 
00 Pr<e-Sidel"'l.te com o q.ua-1 se oandJ.da.tar, devendo, pa-ra isSO, ca.ó.a candidato 
à Presidência regist-rar-se' com um canàidat-o à V1ce-~f'rcsídêncta. 

Art. 2? O art. llõ, n' m, da COn.stituiç-ão, P"""' a S&' "'sim redlgld<l: 
Art. 9~ ............................................................... . 

.......................................................................... 
In - ir:redutibilidade de vencimentos, que. toda.vía, ficarão sujeitos 

a.re im.pQStos ~e-raia, como o de renda e proV'entos d-e qua!qu-e1· natll.'reza 
(a.rt lõ, nq IV). 

Art. ao Será a seguinte a. 1edação do vt. 203 da Constituição: 
Al't. 203. Nenhum ImpOsto llT"'Vtu:á diretamente oo direito.s do autor. 

nem a remuneração de profe.sSôrels e jornalistas, exoetuando-s.e da isenção 
os im.po.s.t..o-,; gtorals, como o de rend-a e provento:s cte qualquer ns.tu-reza. 
{a!'t. 15, nq- IV>. · ' 

Art. 49 Acrescente-se ao art. 45 d-a cor.stituição o seguinte pa.rágra;f-o: 
§ 3q Em se trotan-do de crime comum, a licença para o processo 

ctim!na.l deverá &er nsolvida em s.eis me-Se'3, a conbar da ap!'"esentação do 
pedk!O. entendendo-se como oonoedida, se, findo ês.se prazo, não houver 
de-liberação a resveito. 

Art. 59 Subst~tua-se o art. 132 da C()nstituiçA.o pelo seguinte: 
Art. 13-2. N~o pOOem aJ.istar·se eleJtore.s os que estejam privados, 

temporá.rla ou de!initlvooumte, dos direitos polltieoo. 
§ 1~ ~ facu1t.ado o alistamento do analfabeto, limitado, porém, o 

-ex~Ioio do V()to, tamDé.m sem ca.ráter Ob-rigat-ório, à& eleições municipai's, 
medlante proce.s.so idôneo cretenntna<lo ~m lei. 

f 2Q São allstãveis oo miJJ.:tares, desd-e Que sejam o!io1a.is. aspir-antes a 
o~, gua.rdas-marinha.s, cubtenentes o-u suboficiais, sargentos ~ o.s alu­
nos das e-scolas milit-ares de en&no supetior para Nnnaçã.o de oficiais. 

Art. 6'? Sel'ã o se!!ulnte.s o ert. 138 da constituição: 

Al't. 138. São J.ne!og!1'4."" lne.llsto.v<>)4 • os menei<»>a4oo "" l>lri· 
II<Q(o prhnelro elo trrl. 13:<. · -
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Parágrafo único Os nlilitares alistáveis são elegive~.s. atendidas as se~ J Pl:e:,ente reuJLào co.nt'OM.tldo, antes,' - 241 . - 241 - 249 _ 260 _ 263 _ 
pintel:; c'<Jndiçõt>S; oo senhores parlamentmr«s para uma 2G4· -, 

Q) o militar. ~m ativi'Jade qu~ se ?and.:datar a cargo eleti\'0 t~rá I ~~::o r~~~~~gu~J 15·~ ror~~ quando ~ seguida. o Senhor Relato; 
roasta.do, te_ mparàrJamente, do srnJ~o atlYo, ccmo agregr:.do p.ara t.:·atar nada rr 1 osd rta ~· E, comunica. que com re1aç•~ à.s 2'~ 
de 'nte êsE pa tioular· ' :.a s •U\Ven o a ratM' J.r-a • -u -" " • r e r · ' constar, Javr.et eu J Neif Passos emendas, não aceitas pelo senhor 

b) os que tenham meno.:; de c1.'1CJ an:c;; de ~en·:ço scr3,o, ao ::e can~ Dantas, Auxi1idr Legi.siattvo PL-9 da. Presidente da Comissão por envoJve­
didat;arem, excluido.s. C.a ierviço at.1v-o~ Secretaria do Senado Federal e • se .. rent aumento d.a despesa proposta. 
• , •. c:n o miiitar que não th·er sido fxc:n:do e que fôr eleito seró., no I cre.tâ_r~~ da. CCfnUSsão,_ a preseÚte ata na r:;:;:~~:m CUJOS recUtiios tc:a.:? 
uto cU diplorn.açã.o, tramferido pr-.:a a reserva ou ref:J~·madv nos têr- a., qLl"'l, depol~ de h~a. e aprovad-a, ~ 1 C F0~ tempo hábil e ace1 
mos d:t lei,, se. á pelo ~enhot pre.s1-ctent.e assinada _s pe o . om ssao, e os mesmoo se .. 

· e publi.:ada. rao exanunados um a um e, do re-
f'cço saber que o Senadv Fedem1 aprovcu e cu, Auro Mout·a Andntde, 1 ~ v sultado dê.sse referido exame, a ser 

P!esJdmtf.'. nos têrmos do art. 47, n° 16, do R:~im.:nt.o Intern:>, promuJ,-o, 4 R .... UN"IAO REALIZADA NO DIA feito pela. Ccmi.ssão. constará. do pa· 
a s<>eu!nte . ;;, ! lO DE JUNHO DE 19M recer da. Comissão e do Substitutho 

. RESOLDÇAO N'l 13, DE 19G4 I Aos d~z dias do mês d~- junho do em ,que transformará a redação do 
uno de mil novecentos t venc.do. 

NOmeia p.ara. cargos de Taquigrato-Re1Jlso) candidatos Twbili~ quatro, âs• dezesseis hor~.s s~s:n; 1 e . O S~nhor Pr~idente, submete a 
t(tdOs em concurso. da Comissao de 0 0 • nd aâa dr.s:cu.s<>ao, e vot<lçao as emendas com 

rç mento a. C .. parece fa ·oráv 1 · -mara dos Deputado" sob a ·es· r > e, as quaiS ~,;ao npro-J\Jtigo único São ncmeadc.;, de acôrdo cvm o á.rt. 85, lçtra c, ít8ro 
~. de Regimento Interno, pa.ra os caJ.·gos i.sol·ldo.s, de proviment<:~ efetivo 
de Taquigrafo-R:::vi.sas, PL-2, do Qu:J.dTo da secretal"la do s::nado Fe~ 
~r~1 . ~Hmr[cio Pereira V9.S(J!Ut-s e Adolpho Perez. 

d~ · .,, pr 1.. vadas · 
-~rncra do Senhor Senador Sigefredo · 
~ t\Checo, Pre:üdente, presentes os Continuando, o senhor _Presidente, 
S3~ores Senadores Desiré Guarany submete a votação e diSCt:'&Sâo as 

srundo f1~-deral, em 24 de JUILh.o C.e 196~. 
EU.:Jco Rezende, Vivaldo Lima wu~ emendas com ::.ubemendas; 
son Gonçalyes, Aurélio Viennl cã~ 
tele Pinheiro Me:tn de sã 'Lc.;te 
Neto e os Senhores o'rn•J:~t'tlos 
Hum_berto Lucena, Ary Pitombo 
Mumz Falcão, Armando Cor:-ê~ 

, 

Comissão Mista para estudo do 
Projeto de lei n9 1, de 1964 
(CN). 

3v. R:z·~· ;.UAO. REALlZ.·lDA NO DIA 
lO DE JUNHO D 19tH 

Aos dez d:a, Cio n1~.:. de junho 
e.no- de mil novecentos e .sessmlta e 

quatro as no~·e horas, na Sala ua. 
Com~ào de OrçamentO da Cã.1na1·a 
doo Depilt.aci'u..., ,sÕb a pr".(;idencia do 
senhor :Senador S•gefreo.o Pacn 

J;'rf:SIQ.ente, p;esente.:; os Senhon~.s &e. 
nauo:·e.s. Des1ré u-u ora.ny, EUrJco .R e· 

acn{ie, V1va1ao Límn, Aurélio Vmr-.... "la, 
Ça>W~e Plnht:l!O, 11em d... Sá, Leite 
:Neto e os senhores Deputados Hum­
berto Lu~na, Ar} Pltombo, .vtu:11z 
Falcào, Armando Cvt'r :o., Theóctulo 
d.t• Albuquerq .e, .;-sal· Pl'itto, ·:·a­
ch~ Barcelos, :.rnani g;,t;ro, EzeqtH~ 
C.asta e Paul· sara.zate, reune-se ~ 
Çl)mts.são •lli~t-a tncumbldt- d.e em;t:r 
:pe.recer sôbte J ProjetC> d.e Lcl nú· 
:mero 1, de 1964. Q.ue "inst-itui nm•us 
'\~lme.:; de <;t nc!mentvs para oo senn._ 
dores cí~·is do Poder Executivo. c aa 

Detxc.m c.;.; C(;.~:.r)J.:-' ,u. com mo;; . .-:.J 
justifica-do, os Senhores Benadoreb 
Wil..son Gcnco.lves, Jtl;. ;·.~·on d.-
Aguiar, Melo Bta%a e c ::-~('!""'_. 11· 

l)e.pu!a-do lO·é .f-t:c 

E' Hd.a, np.·ovada, assmaa.a c v<tt 
e, pul.Jllc<>.-çâo .1 ata ua reumão anfe· 
:rwr 

No expect.ente, o Seshor Pre~ :(teme 
lê comun1ca~:z~ ti. mesas do semot­
do Fe-deral e da Cttma.ra dos Depu­
tl,tdos, dando c.iêllc.ia à présidêr.~.:i~ 
d:, .seguintes· subbtituições na com· 

posição da ComiS$ã-o: O Sr. Bezerra 
:Neto, pelo Sr, Desiré Guarany -o Se_ 
lthor SenadO!.' Josaphat Marinho, 
~ventualmenl:.c. pelo &nhor Catete 

.Pinheiro - o Senhor Deputado Ar ... 
.tnando Corrêa, velu 'lenhor UepU· 
taà(.. Nel~""'.L: Cameirc - e o Senhor 
Deput(lcto Tounnho oanta·.,, pe!o ..,.., 
llhO'" Deputado E;zeq'ufas C<Jsta. Por 
(II!te:minaçáo do Senhor Presidente, 
o expe< "nte lido é anexado aos au~os 
tio projeto. 

tnicJ.:mdo os trabalhos., O· Senhor 
l'resldente concede .1 palwra e.o Se~ 
:nhor Dep'Jtado l?aulo sa.razate, P"e· 
lntor da Comissão, que lê o seu pa~ 
~ecer ~ôbre o ?rajeto de Let número 
1. de 1914 rCN} que "instJ<··! · 
valores de vencimentos pa.ra. oo ser· 
l'Mores púb1Jr1.S ci\ií do Poder Exe ... 
cutivó e dâ. outras providênc:as. 

Atmo .l10URA .'\NDRADE 

Pres:d~nt.e do &naCo Pcd~ral 

a.;Qgo, .1.:?-nlO!".~lnQ.o_,<;e na ahâllse ao 
arL ::13, que estabelect. .urr~a restriçã-o 
artigo 38. Afirmando we o art:go 38 
determma. que 3. lei em que nt • 
u·c.ntormur :':oro p~opoSiç:lo ~ntr:tra 
em vtgor a partrr ae 1° d~.- junllo de 
!96-t,~com a:s u>t.a!va.~ constantes <lOl:l 
art-1go.:. a3 ... 3-l. E 1S ICS.:.alva.s a. que 
se retere (/ dt.Mio ·artigo 33 sào, pr~· 
clsahlt:nte, aqu.clR~S que estabelecem 
un llrtl~Le além do qual 'lio i:·ão o~ 
aumenws programado. até 31 de Je­

, ze:r.bro de 1!154. 

Em seguida o Senhor Re1ato: dá 
t•.:!{J>:·r 1cem "ll"O:c. da Com:.ssât.J 
as.:; .sUa$ gc:,.tões ju u. n... s~nhor 
Prt:Sldente cta Repúbll~s.. a." qua1~ tu· 
ram aco:tnpanh ~ rlls de perto pei" 
~.·ll.or Wagno:.•r E<>teLta Diretor e­
r5 1!.1 DASP. Pa.ra conêwu r.x>r anr­
ms.r t_er sldJJ em decorrê~c.a da.s 
n1eh.'l1% n aptt>enta~ã:> c1. ;\.1;:-,.:-,a;;,;.::-. 
Pre:l<ier.c:al, a qaZtl u senhor Pre~l­
dénte da c.::n' . ..: .1andc.rá ter pelo 
Secret:\rio da C um ::.:A·•. t f;m de um 

· II1ê'hor conhecimento pv: p~~rre do.~ 
·e;l!"HJ:r>.~ p~!:an:·~·::n.~~res. 1~l ... :'!Jb:·o.;; ~.J. 

comissão. 

A segu:r, uanc.v o ~enitor Relator 
pot termma-dJ.. a. part exposti\-·a r!o 
::.tJt~ relat:.órw, c·;m â:' (•onSldt-rJJçue~ 
tt(:,m:1 menc:,c '1rtdas, o se .bor Pl'e· 
sh.ente Cl<'t<>:-mlt)a io Sccrehhlo da 
Ci.lm!ssão ;,:·tlceda a. leit.ur. da M.eú­
s.'lgem n" 4, de 1964 múmero de ort· 
gerr, 15!31 . 

A mensagem lida propõe ~lS segurn_ 
tes modiflc: ;óes no !?'"ojetv de L~;l 
nltn.ero 1, de 1964 (CNi ora em tra­
mitaç-ão no Congr . .tst i;'lc:onat: 

Th_eódttla de Albuquerque, Ce.sar' 
P~J~to, Prra_chi Barcelos, Ernoni 
S..,ttro, Eteqma.s Costa e José Richa 
P~ulo . Saruzate, reUne ..se a comts'_ 
sao M1sta incumbida de emitir pa:~ 
recer .soôbre o Projeto de Lei número 
1 de l!J$4, que 1'jnstltui novos va­
lores de vencimentos para os servi­
dores públicos civ-is e do Poder Exe~ 

cutlvo e dá outras providêntl:ls'. 

Al'sentes, com , causa justificada, 
os Senhores Senactores Jefferson de 
Aortli'.lr e Melo Braga. 

f:. lidn e a.p:-ova.da a ata da r:.>uniáo 
anterior. 

Abrindo' os trabalhos. o Senhor 
Presidente, comun\ca aQS S:õnhores 
Membroo da Comissão Mista que o 
pra7.rO de 12,00 horas para apresen­
tação de Emendas à 1-.lfensA.gem com­
p)ementar termina às 2.60 horas da 
madru;zada. · 

,E, a seguir, dá a pal:wra no 
nhor Dt>putado Paulo Se.ra~ate, 
ln.tor da com;ssr.o. 

se­
Re-

Com n. p:~~~i-Ta, c senhm· Rt>:atOr, 
em prn< ~egmmenta ao s~u relatório 
passa a falar sôbre a parte objetiva. 
do seu parecer Lendo, pn.ra os se­
nhores membros da. Coml~s::~:o, os 
núm('ros das emendas aq-rupadas ncs 
seguintes Hens: 1) Emendit.S com 
pareceres favoráveis· 2) Emendas 
acmtas e subemenda.s'; e, 31 E:men­
das c~m Pareceres Contttirioo (para 
reqter~mento de àeEtaque). Opinan­
do pela aprovação do projeto, com a 
retiflcnção decorrente da segunda 
Mell.SK.gem Presidencial. E, quanto 
as emendas aceitas pelo senhor Pre .. 
-o;idente da comis..c;iio :lista. H12 das 
337 oferecidas .1c:utro :iOtl! pra.J:os re~ 
gimentais), assim se pronunciou; 1) Nova. rectacão ao ... rtigo 5, cu. 

put, mantendo-.~e .a respectivo parA­
grato; 1 - Emendas com paracer favo .. 

au artigo 33, .:t:- râvet, 48 <quare.'1ta e oitol: 321 a 
335 ldo Reia,torl, 23, 25, 50 {f!n paJ'­

Pttr!.g'"afo tlmco te) • 62 - 68 - 70 - 71 - 75 -
77 - 79 - 105 - 106 - 109 - !13 

do p·~rngraro 19 - 120 - 134 - 143 - 147 - 149 -
510 - 153 - 191 - 19~ - 199 -

..... !. . . . . . 200 - 202 - 222 - 283 - 3<kJ - 304 

2' Nova reda·:;ao 
put; 

3 > Supressão à o 
do arti-..o 33 • 

4) N~va t:edaç§.o 
do artigo 36; e 

5) El<>~•~r!.io ~·ar'~ 
- 312- 341 - 261· 

330.000.000. OOO.O<)(b·ezentos e trinta I ' 
bilhôes de cruzeirosJ, do créd!to e.spc- 2 - EmendQS com 
c!al cte que trata 0 artigo 37. 11 (onze): 46-154 ~ 

'163 164 - 165 -

sub emendas, 
1~1 - 162 -
2!i4 - 23-

o ~enhor _->~:>dente .em coororrr;!- 313 e, 
dade com o l)t'ocedicto da.· ::-z anterlor 
abre praw para .'"~ceb!mel!~o de 3 - Emend?...S com uarecer con ... 
emendas il. O\'a. Mensagem, de 12,00 trá.do, 53 (cinqüenta e trêsl: 1 q>re~ 
horas e de 6,00 ~oraE, para e-tltrega judicad~) • 6 - lO -... 15 - 17 - 18 
d -H-H-R-n-•-n e rccur~\ . Informa~1dt'. na oportu· _ 33 _ 34 _ 35 _ 4o _ u _ 42 _ 

O Senhor Relator. no e~ame 
:men~ag{'m orcs:dencial. ça:t. uma 
plana.çao mir)uctosa, de artigo 

n:ctade não sere:- ac=rt~ emenda..! 63 _ 72 _ 69 _ 73 _ 74 _ í8 _ 81 
que hnplfquem · em aumento de des_ _ 90 _ 

112 
_ 125 _ 127 _ 133 _ 

peMs · 139 - 148 - 151 - 157 - 158 - 159 
ex~ Concluíndo os trab."tlho.s ib 12,30 - 160 - 167 - 168 - 195 - 201 -
por llcras o senhor Pre;;;itlente t>ucena os 203 - 224 - 225 - 22'3 - 228 ~ 239 

Em aparte p:tra uma quf'stão de 
ordem, o senhor Senador Aurêllo 
Vianna, pede a palavra. E, 0 Senhor 
Presidente, atendendo à questáo de 
ordem formulada pelo Senhor Scn~:­
dor Aur(•lio Vianna, concede_lhe a. 
pa.Iavra. · 

Vom e palavra, o Senhor Senador 
Aurélio Vianna. indaga do Serihor 
Relator qual o teor das subemendas 

Em re.spo.sta, o Senhor Relator, in· 
forma q11e, de acôrdo com o Reg~men.-.­
to. as emendas devem ser votadas em 
globo,· mas no tocante o..c; emenans 

votadas uma sem necetsecidacle 
com suheme!ldn'l, la r"q•1erer fôssem 
de de.St[!que. E, como as emendas 

Com a. palavra o Senhor Senador 
com &Ub2mendas são pouca~. port.an ... 
to, n:io L1á como votar em globo para 
destacá-las, E', um destaque aut.omá~ 
tioo, formulando, nêste sentido, requ::t­
rlmento ao Senl'lor Presidente. 

O Senhor Presidente, com a pala .. 
vra, comun::a que continuam em di:S­
cru;.sío ns emendas com p::rracer do 
r!:lator. 

Em aparte, o Senhor Deputado 
Theódu:o de AlbuqUerque, solicita, ~o 
Senhor P1·esidente, adiamento p:ra 
as emendas de número 321 e 320, de 
autoria do Rela,_or, por ve!"SGrem sb~ 
ort> a matél'Ül semrlhante à emenda 
df! número 171 de sua autoria. 

Antes, port''1, do Senhor Presiden ... 
te decidir a respeito da questão lle 
ordem do Senhor 0:?-putndo Tht>ódo:!o 
de Albuquerque, o senhor Re:ator 
pede a palavra, no que é nteond.!do 
pelo Ser1hor Pl'es 1 d~llt€', pnra t>q··a~ 
recer que, nceitn "~ a1i:'lmento ned'do 
mas, como fêz reqtlei·imento sô'J:·, o 
se~undo grupo 1da.s em"'1f!')<:: ,.'l.,., nn-, 
recer favorável e com subeme,das 
deve, o Senhor Presidente, pôr rm 
vot.a-;ão o seu requerim~nto e, or. fi­
nal, porã em votação as e:nrr ~·15 
com parecer contrário, salvo o~~ de!=>_ 
taques. E, termmada esta vot-:'"l~o, 
enquan~o não acabarc•m os 3 ~runr~'l, 
coma m~mda o regimento, nác pode. 
rão ser votadas os destaques. 

O Senhor Presidente, aceito a su .. 
gestão tio Senhor Relator, e, co•oza. 
em discussão, o terceiro gmpo de 
emf'ndas com pareceres contJ·à·'iO.'l, 
salvo as destaque. Em votação são 
/).., """" rl ~ • 

Emenda número 323 <Pedido de 
deshHJUe do Senhor Deputado Hum­
berto r "cena) . 

Após usarem da palavra os senho­
res Deputados Paulo saras·-IH H\\m­
berto Lucena e o senhor Sr.>n-' rol" 
Aurélio Vianna, o Senhor· ...,~·~tor 
conclui por apresentar n <·r-···--.~e 

·subemell'Ja.: "Re-&s.sJvada a sltuaçrto 
Jurlt.h'" dos atuais ocupante~ dos 
C"l""'ú<: dP Assessor ParlamentOT' e 
bem como ossim rn .. _ servinll""f'<: oue 
na dat<.t deflta Lei foram re·u1:rpta ~ 
rfn~ -n~~o:11..01; frmrõe(' "J-.r."'. Em vo~ 
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tru:.".:::t ~ su'J:menda vo~:lrBm a favor 15:J. R?rr·T.;n, REALIZADA NO 
lO DE JUNHO DE .1964 3 .Ot!l~1;-.·c. memb.'03 d'l comi~ào e 

::~.i .a lJ S.:nho1·es tn:'rt:0ro.s dg, Co-:· 
r• .... ~~:,_ o ::.:.:nh'J:r ~tz· i.C:.;>·Tte G!'.:!m. 
~r \ ·;o~~-r-::o .:::m o rc1:-:x:. 

DIA 1 
_ Põo,to em votn.çao. p::.o t:t:U:Jor Prc- 1 .&n:.nda nQ 148 (p.:dl~o u . a~ · · .. -... 

\Mdente, o pJ.nc::r do re1a:o;: e ap1·o ·d·) sen~1or D~pu~a~o Illu-.'c;-...·; 0"'' 
_ _ . \'a.do, i!cand'J r.·e.'·.ldlcad1!, pcrta.nt._, !cm:J. _.-~_ 

Aa.; d.z. dias do n.es de j~.mho do t J. emenda n" JCJ do D1P'.l'-\C.n l'ui·. , 
, :::Jio- Cic mil ~cveccntcs e ~-::-.:~c:nta e ~a::.s;t, " \ o !:::nhor R!~atcr, cc.n n p~: ··~ 1, 
.quatro, t.5 vmt~ e du.::.s heras, na j 1 C.Ler.::ce J:ar~·::-.J-r r.:-.u. lr . .:..:;u~c."!t..~ d. l. .._ _ .. : •• : J r:..!m. :-o ::..:~ 1P~d!.do d.;:! 

d "c:" t...) ,_,:;]~;v. !:'::i.:C:..:.r .~u.-õlio ,i- ~: . .':..1-. 
D •. :~ ~. t.J :=:::.:-=ll.Jr r··- ,, e:c!a.. 

t--- .... --~ t1c \:..1r r..:::;::e .. ~ rl,:-,o­
r:: ·~- ·. :1 2 t:J~n~co, v.,e..::;:r.o a atender 
~ __ c: . .; .... :. do e.Jquadr:-_;:.l::r.to que v5u · 
t::r 1:'cC', ::'r:i~.an~o • .des:a fornw, to~ 
cl:'> o~ c-~-:n q11e f-" ,--·n·ura vennf'm 

1 a. o-:::.J.:-:.-CT .o s-:n11or .?rem.::er.te ceio ... 
c:1 rm ya•;-.ç :o a emenm cem a sube­

n· n.:.. <l. E:n. vcta~:o é u ·.:-f.v:tda de 
f "Jr~~o co:n o rE-la!"ório do senhor 
1:: 't.t~r. 

8.:1:::aa nú1>1ero 323 · {Ped'do de 
f 1:~que dô S:>:::úor 3enaG.or AL'rél!a 
V -: n!l:U • 

0 S~r.l:or R~t..:rr. C:lTil a palcvra, 
e:. :.'c:t torque inclu.u a Rêd:e Ferro-

i v~.1:·:.a. fctien:.l S. A., mandr:ndo que 
o crej!':J sirva para rr.:'2ar às sacie-· 
d 1C::::; dE' e20.:10m1a mista, visto que, 

•· f· ::. • s-:::::cC:;:.d:-<:, siiJvcnc.or:edas no 
. c:·:-. :-:n.o c.a Unlf:_;:~, t1mbém estão 
ir.: .. _::,:s. no r/me .:.:d::·a:ni~trativo, 

:c:' i~~ c~~ ... ,-<ft:;_~ o .tl~·-c.j:.o ~') esten-

!,.~ ::;-.~. l·:.::.·~;;-~~1~~:~ ~é ei?';~.'J~·;': 0e~~: 
·; r:--:r C:J re::-- .... J:-. 
1 r· ..... •1 n'· • ,..., .. -7 1P:J:~o de 
' - ' ·- · ·r·.··~.·-~z .. i:_.-::<Ji-· Aurél!o ,(: .. ~;:~C:l--
:Y.::-:.::-..;..."l. 

O S·!:::::: ~::.: . .::r, cc:n a -p::l2vra, 
. .t~.:! :. ., _ ; .. :.~"':"'', <:.J:X,:e o 
t ··J C:l c--.,-·.·1 co~ ... •u;.-··· p~r 

t ·::~::r ~.·.:::: -z::;·~ .. ~:l t-1:~~:; .... a EJ.tus._ 
'.Ç:.'1 .. :>~·.-ç d03 -s~~·,;~:::.0:-cs C:.u Fa­
z.~.:~J.~. c::·:!::.:::~;.~t.:.~:! t.'J1 pe'}L'Ol"tJ:S 

:jc t•:. :;~:.., e r..~·:t..~~ n~ ... ~nu:r a r::::.eJ. .. 
b . ..;i ... ·.::- .l.:-, f:J:::· ... :t:J, u:n cr_·ür:::o 
):w t::~.-.:1-:~ ~ l~t:::.:p::-.::tr.';::.o !;.:1::! ~o 
1': r :.1:.;-n:1. E, no toc~n.e a se,;una.a 

r
.: ·l G.t tm.én:.'.l, e ?Dt:nZ-s um su~ 

"'"C ·1'J C: • .:z:~o r,c!qu . .ri:<o, en'.f:.?, .a ri­
~·. e-.:·::t taxa. eleva ser cl!:ru.nada. 

"fl.J.:. v2z por tõd~s. D::mdo~se, _õe 
hm·c em d:ant~. M.3 funcioP.árlOs 
~u~ 1:1::-;"ess:-.::.rem no UinJ.S.t.ério C:..a 
t:zcl19.., condições id.ant:icas ? . .-~sL "<:\:5 
c.~UJa3 dz quarr:.uer .. w:.ro JUinlSt..é!'io. 

~'
<:~"" '"'"'jl."o-... ~· o ~'~""::Í.O"l'D.f: tam .. w _.., ...... .,.. =• r- -~ 

."::n t:.m l'UZ::io de Eet, de agora em 
fznte, niniUá."'ll -pedirá trausfer.:m .. 
a t~:.rc. a F~e!}da, se:1ão para exe1 .. 

ch tues atitid:tie.s c'J:no em qlli,1.1qt1er 
c{ll..tro u;n:zté=Jo, lit.::ntend:l, entre .. 
tf,.:!:::b, sitU!lções antcr:.:!re!' por ~crem. 
laga; ;, n5,o podendo serem C!.iPSlde­
rk-...:-.~;.c~mo f,.vor cu privllêciio. Des. .. 
t1. f~o.rn:u, afirm-a. o Sru!J.or R~~atm, fir ·us·o a rr..an'lt~:n-;.:.o elo seu pa~ 
q.:~r tayoráYel à em~nd3., ~:Bnas, 
t"\<l::tc da"l opcTtunas ~:JDda~"'ú""'S Qo 
;::~"th.Jr E:Ii:?.d-::r AUl'éllo Y~:Jmw .• fa .. 
da .;e~uir..t~ C!::rre~§:o no t-:'l:'J -::~sua 
2 ~'J-t~:.: c~de c'l7 "no vs.lor corres­
;:~:u::mt:'' ... r.,:·~ ~·~::: " .. M~ os va ... 
~ . .f.-:::1. c::.:..,cs:;::~:;ci:::t:s. •• No resto, 

. ·• n!- ':!l :n'l . i ... ~.• r~""~ o . ;;eu p:;·;::cer. 
~- (:~n!·w:~~o: ri!''!:, nP. ccn.c:u--:.o, n~­

ç ~:;-. e~t~ e:..~"."O'" c-:;':1 o.z T::curP! ... 
t.·.j, .' "';-nt::s f',v·:ls rh ];1r J!:tO de 
C~r:.~Ft.';.J OU 1.'.- ··~~-~"J. 0 Se!l~-or 
i ~'- ... e ,-c a E.-···.--;.. ::- "-:-.u-·J t. VC.':t"' 
. ·r·c -v·-· ... -·~:\) ~- -· :>.elz..:-:'..1' 
~: 'it::~l r~-!:.~1 ~c~ ~-:~ ~ t;:-;-:J:C::). 

t 1c:rr::.nt:o os trr.".:-:'1:-:..:. - ó?- pre~ 
;:· ~ ~ rc'.:'niâo, o _Ecn:1o•· , P~.cstd:!l_te, 
l • .;.~r l~r1.;.ca~J. '! ·vol~·~:o ~-....: .. te 
, . ~;::J (;.~ e.--:l~!"d3.. ~:::.u~:.re ~:.:·t. a 
J'".1i::) notPnn, dfl-. : •• ncras,_a 
:''.~.ç· .. ~: :::.o e vcb<;.5.o Q.as ell!end~ nu~ 
;~EifC's 321 e 321. Naja m.:'Is h:rn!~do 
z:. 1ratlr, às 2.0.0:l horag c-.; tr~bal ... IO& 
~:.d e~lcrnzdos e pan1 cons.t.aT. ell, 
J. lNe;t Passos Dantas, AU?C'--'"•' Le­
<>. :. ~R~ivo, PL-9, d!.\ S~cret:n'.la do Se­
i:~qo ~:'ede.ral, e S.ecret{l.ri.o da Co­
m~sf.o lavrei a presente st.a a q-u·a.l. 
u.:n11- v~z lida e .aprovada. será. pelo 
F,~Iih:lr .Pre.sldente assinad'l. e publl-
c-:.d~: · 

f :...:~a. da Ccmi.s:ão C? C:ç.1mento da ~~cnda n, ::L9 1F:l.'..do C.:;- C::_::L '"IHEnc.;~., por -p:;s~unem ... 3 tn~~c<~.ll~s 
C:...ma-:n ttc.; DcputJo:::~ • .sob a pres1~ I quw • . n~:a men~tcn:~.da9, n:.tu til.l .tu:·1d:ca 
d.t.nc:a. <lo f:::.:n~or Ccnaê:~r Slge!redo o s 2 nt.or R.·:r..tor, com a p:: .... vn: \.:mt&rquic:t mUJto c:m d? jn:àu n:: 1 :! ... 
~.:c.h,;;::o, Frcsid.:n~:-. F::.>.entes os ;o~o de m.c>o 1u:ga~a mcon~\::t-..~10~ ,m~n~e. sóbr-e a qu:ü n[::) :p:·1::-a n::>_ 
;:~:r.J1::.-c1 Szn2:.dm:z-:- o.:_ile Gu-o.:any, naJ, JXJls que, r.. Consutu.pJ lo cou- '!lhuma duvid3. 
.... u:-rco "R:::z_::nde. V1va!do Lima, Jl~::~o srd.el'a vitallcws os cst.edráticcs c .. m~- l· . ~ - _ .... .,r ••• 
.Br--u.a Wllson Gon"alps t:u-"lio glSt··,.'"'os os 'ab..,... \ Em voL.çao, o "P~f<...w.- ~c t .... nt' 

.~~. • ... . v ... • ~ ..... ·'"'-""" e ~ .... ua.cs, e, 'l p:e!"~nte o_.,l..,tor · a ""0 •· t'· -r~· d'J 
JáumLna

1
• C:!.'::~"t;te Pm!::Jei:·o, M::!m de E:tr..cneia. rnmda cotl.Sldêt::><r irrcdu:J· ;~·;r.hn' ~er~i"l~~ ... H~~,.:~ 3.'J0 L"~:~"!1'3. 

... . :; te N:1to e cs E2nho::ef P:::pu_ veis cs vencimentos cte todo e qual ~~- · ~ '" '--··· ~w•· • 

tltdos H~mb.!!rto_ Lucena, A.r)' Pit"()_:n- quer funcionàrio público 3. partir ct"ã Err.énda nl? L5€ <:p:::::i~C::t ae C\4. :.::·,ue 
~~· _ ~Uniz f'!lcao, Armnnd~ COITe1, V"i~énci::L- desta Lei, tnov..anCtD -d:.St!l tQO S~nhor Dç:pataG.::J Hu.n_bcrto LU~ 
..!.l~ .... cdulo C..w ,Albuqu:rqtL, César forma, a m?.té:na conl'tltucwnal . .Por. •cena). 
~:1:to, Pera~ch1 B:;rce1cs, E:-ll~ni tanto em r:1zào dos cltados argumen.l .. , .. ·~, 
.... atiro, Ez.2qmas da Co8ta, JD:e Ri~ to<: apre<:€nta parecer contt'J..,.10 O Senho1' R.:.tato., com a IJ:l \ a, 
eM e Paulo s:uazat~, reune~ 3 ' ~ •· · 1 d:Co o adlantH.Io ela hom, l!m.ta-s:} 
Con .. isiâo 1\.:I:Lsta incumbida ·de emL Em vot~ção, é o par-ecer aprov~d&. a l-er o seu par-e2er ercrito. o q:ml, 
til' p:tre.::er sôb.rn o Proj~to .àe_ Lei nº Em~nda n'>~ 234 (tj;;!dldo ae d;ta~ c.cnciui pela rrjcíçê.o da emends.. 
1, de 1034 WNj. que "mst.itUI nov<_Js queJ. ~ Em votação, õ t:al'ccer C'Ontrã)io dJ 
valores de vencnnentos -para os t>erv1~ s h R 1 t · d 
dores civis d.:> Pod~r Exe-cut.vo e dá O Senhor Relator, com a paJavr~, c::n ·or . e a or, e ap:"'va 0· 
outras providênciaS. •• 1 requer o adiamento da di:E:cussão e Emenda n° 226 (p-edido :ie dt.'l~:~oue 

Deixa de comp~r.rcor, t>nr m t,.,0 votação do destaque por dt'~'*"r 1a. do senhoo- D~putado Humbe;·to- Lu~ 
.w - o ·V zer uma subemenda, . e c-omum acõr~ CRUa). 

jtrstUic~do o Senhor S2na-:tcr Jeffer_ do com os interessados, a fim. de en.l · ... · ... v ·o:t 
!.:>n de Aguia:-. ccnt:·ar uma soluçao auequada partt O Se::Jlor Relator .. ~o:n ~ p ... '" • 

....:· lid& ap:ovz.da e ~..:;s~ru.da a. ata esta e tôdas as d-emais q,nJ tenham pr011uncu~,-se pela reJ~~ça:~ ~a .eme-:.1:la 
da reunião anterjor, correlacCo com a matéria. • 1 ~ar coru:1de:-a~la pre)UdL'<i~a. 

O Senh;)l.' President~. veri:i.omdo E p~o Smhcr Prr:sid"'nte é ~p-o~' t::n -rot.:J.~ão, o p:!.recer do Re":.tor. 
hr:ver nUmero I,egrtl, de~lar.a aberta a va~ o sdl.n~ento de vo~çâ':/ €: d~.~U'3. é cprcvz,G{) ccn~.a o voto do E~:-:.~lor 
· ::.'..~n:Z.o e concede a :p::~.:.vr::t t-o Se.. são de destaque fcnnuJado p~lo E2. !DeputaC:o Huml!erto Lu~en"l. 
n~'!c·· R-e::ttor da Co!"'."li:~ã:>, Daputl-ào nllor Re:ot~r. I E.m-c:!.d~ l'~ 4.2 f?ejijo de dJ!"t r J:! 

P~ulo Sr.:azate. I o s.:mhor Prerid27:te, à.s 2.3.55 ho- 1 do Se;a:!~ n~puta.cto Hum'tr~:'b 1',..-.1~:! ... 
O S~'lm; R.elat')r, c~m a rsbvra,: ra~,, pr:a a. presidê~tcüL dO s:::1:h:n · nc.J · · _ 

ccmunica q,ue, antes de inicia-r a. I r::~pu'.Jdo c~-:r P:ret"J, _Vl~~:r-:1.1 o E.:.n:·v~rr P..:'.da~. com a p;-lna. 
r;.:ccb.ç2o do bl:Jco àe e::te:nC:.J.s com d.t:nt~ .. ""-''Y'''l'.nd" a p:esld~::J::ls o·s:-- cc;l..<::Cic:-a-3 preju~lcuda . 
... 1;~cer ccntrii.l'io e o r.:-:J::!d:vo c.d~ nll'J!" .c ::.:~ ::) c~· ar P.:le':.>, fz.t. vc1.. I . . 
fe1io, i'"á examin~ as duâs em:n~ar; tar a r.::~:::."'.;a a:> Senh:>r R::!·<:t~!". : ~";n vol!.lç-6.o, o 'P:\tecEIT ú.O E$.-:.J?r 
q f rs.m dl-a das I J nc:r ~ar e aprova.d.:> conka o voro t.o 

ue 0 a · · . O Senhor Relat-Or -ps:::sa à 6i:cu;s ... ;:~ Senhor 'l';:opucajo Hum~:;.t:) L'..l:.::-n~l. 
Fmcnda n9 321 (D.::staquc r.::.rr. a da e:..u::nda n'l 72. Ant:.s, p~rém, de I ' . 

sunem-enda ao des+s.que úv r-~enda C:iscu:•.Ja; pelo ~::nhor P,esidente, ~ ~:n.enda n!l 2(1 ...,<Ut~;,~qu:_..requl!:-:~ 
n:~me:-o 321, com parecer fZVOl'avel). ~ <l~rc:ra!o re(]uenment::> de volta a, "'"le. J Sr. D~nt!'~o h. mb-. to Utt---

0 S.~nh01' Relator. conbm:mdo, ex~, discu::": ::J C.a tme.T:tl!l. n\"1 '253. t :Ia). 
pllca que, a err:.e!J.da nll ~.visa aten.. ~mend:t nl? 253 (pedido ::ie C::sd.ql!~ 1 . 0 Senhor Rc!z.tor, com oca pall\v o., 
der o caso dos cargos. em Cod:~t.o, tlo S::TIJ'lor r::~;lUL~t;.o Rt!mt;;rt:J L~::-e .• 

1 

O!J n:1. cue, por ema cpe~t.,o de r:s~ 
os qu:!S, p~lo p:-ojeto, ez.riam de t~m- na) . !Jeito" ECS c~n~eitcs juriG':.cs, é de r;..~. ... 
po integral e, ~ndo de tempo inte_ 

0 5 .... ho R.,.w.1or com a pall:vr.a . recer ccntrano. 
~.al, tomar..se-mm ved.1~o:S àquele~ a.p.~ te~er rvá.ri;s ~ co'nmderacõ·es sõorC -o senho~· Depu;ado Hu:r.berto L·1 .. 
que, ex~roez:.do OUtl"R~ ~ltlVldadeS d.:: ,S. matéria ·VetSade. na erneiJcta, COll' cena e!n aparte, apela .para q_ue S. 
~axor lendmtento, fossen1; convoca_ clui pela sua rejeição total, por 3m<!nda, en~~o, :fiQUe ~lm redigid2_: 
tios.,~ exercer cans:o.s de, ID:a.nr respon- conSideráJa prejudicial aos interêsse!' "Fica veiada a. e.:tereção d-os qtudr~ 
~a.b1~1dade no s.ervlço publtca. E. como d ... · d·es'"'nvolvimento do pais. das autarquias defic.!tárias". sómente no pr-esente Jl!'O}eto passas.:..~ o l)!oprio - ;.... 
a se."!' de tempo illtegrat, apH:.&-entou a Em votação, o r.arecer do Relat:lr, 
pre.sen~e emenda res.tab!'l{>C'~n-do diS- é a· emenda rejeitada contra os votos 
p::>s!('â.o c.ontida. numa. antl~a Lei e d..:)S Senho....-es Dêp:ltatlos Flt:.:r:;;erto 
lurut:mdo o p1ãxilno de. tl'aball'lo em Luc~""l.B. e Theó·iulo d-e Albuquuqu~ e 
40 l1.o:'IEJ3, a.o invés de 43 vigente. d-os Senhores Sen_:,dol'es Dfa'.tté Gua~ 
D'!!ndo. ã.s 40 horas semanaiS, no re_ ro.ny e Me:o B~agn. 
g-ime de 5 dias, precisamente,...:§ ho~ · 
ras por dia .. A Sub-emenda, porém. O Senhor Pre.9ic:ente, senr.dar Si-
manda ac::-€SCentar ·~Ressalvad-os ... " gefredà Pacheco, às 0,40 horas, reas­
E o paTágraf.o seguinte do projeto, St..'1Il-e a presi"dência · 
assim preconiza "Ao funcionário no~ Emenda nº 256 <pedido d-e destaque 
meacto pera ca1'q-O em cotn.iz.:.!i.c é !a. do senhor r:;.~putado Humhe:to LU.. 
cuJtado opt~ pelo v~nCimer-to preVis- cena.>. 
to n~ tab~3 B. constante déste arti, 
{1:0 ... " AE:sim\ sendo. n emenda é per_ 
f .::lt:! :uente d~ acõrdo com a qonsi;l ~ 
tuir:"Z :> c, receJ:ndo p::.r::-c-::r fn.vc.:L.v~l. 
'l SPbW"lêDd"fl. 

I 

O sfmhor Re~at<rr, no-vamente 00'!1 
a palavra, acata o ponto de vista d<t 
Deputarlo Humberto Lucena. dá'Sde 
que. a s.ubefüe.nda, fique ~sim red.L 
gida: "E' vedada a ampliação dos 
quadros d·"J.s autarquias e sooieda.Jies 
d-e e<:onomia mista defieitá.rias, &al"VG 
s.t.ravés d.e li!i". 

Em votação, o parec-e:r do S:.nbGr 
Relator, é aprovado. 

Emerida nQ 249 (pedido de destaqu-e 
do Sr. ~eputado Humberto Lucena") • 

O Senhor nt.rrJ.taC.o- Fiumbe1to Ul .. 
cena, antes de s€r conçcdid.3: a p:.tli::.­
;Ta ao Sen:1or Re':tor, .w~iClta a re­
C:rtC.a do t1e..~aq-~.e . 

E!:Je!lda n9 234 fCe.staQ'..12 r:-q .. eri~ll 
peJo E'-enl-::.or Dep:.üs.do Ne~on C..::.r­
neiro). 

O Sr. Prc'"':.dents co=...:e::e a p.;. -v: c 
·:} E.:...."'ll;.or ~~ut:..:::l };etwn cn:r:e:· 
~o, ay.t,ct' do ~""b.t·.:"!, çu3' p:...s=a n. d~­
- .!.ide ..... :>. 
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o. s~mhor Presid.ente, em deco.~ên· venc:do, de: ta fc.rma. dt~. não mal~! 
eis. ao adiantado da hora, à..s 2.50 h'J- exi.st.fncia de cab:m:-n~o para o re-I 
ras, suspende a presente cO!lvocando fe:tdo destaque. 
~Lntes._ os senhor~s memb~·":; da {..:,)_ 
mL->sio l)ara uma outra can:mhã as ú de.st:.que é r:··;:..d<1

-

9,30 t.oras E~ çara co:n..:tar. J:.:Y.('l Emrnda n9 22.) !destaque requ-irido 1 

SENADO FEDERAL. 
2" SESS"<:.O U;GISLATIYA o:w;:;:~/c2~L1_, 

DA 5• LEGTSL/.r2Uf-:A 
f'"U, J, N:::y Pas":O!:l DZJ:J.tJ.&, i.l · .• ,Ll: pe~o E~nho:::r D2pl:bldo :MarUn.'> Ro-
Legls~J.tivo, PL-9, à a Se~:·.:~.: .. a do or::;ueu. ,... _ 
Ser--~do. Feder::tl e Sccre.fGf.J c;<l C.;- " ~-~ " .. . AT.t\ DA 824 ScSShC, E1'J 24 I E' l ~o o se::;.t...r..e 
m:ss~o, n pre.s.rnte at:1 q·..:.e, uma \·ez \ c, ,_,nll~r R~l~.or, xnr.._ a p.ala\.... o: JUi'fLIQ o:: ··c~~. / 
lida t: aprovada fC:ã p::o ê.n.ll)." :::.c.:.·.ta a rmend.l, atraves de run.;., t... l:n - Í.J\. • 

~r~"i"""l'"' "' :nad< e r.·••';c , \' t,t~:::>:::l:!:t em q:t;'! é~ cL'}a '-As re-lp~, ...... ~ ,, ... , • .,.,.~ n~s Cb ... ,.,. .... ~.~-~ 
F.-o'ú c2 L3i uj 2 :;-~ 'J 

r," ::;i, C:3 ·::::. 
" ~~ •• y '-"• ~ ~-'-•• ~-""· ~ - '< 1 ' · .__...., ... _ .:'..••'--'1. U ;:,.n,,J, l\..o.oJv ... >,r• 

· ~:!1_,..,,-:aLc~o:-5 sen.o fc1ca" a raves do A."'\'"-.-~-;- E N..., .... ,..T .. ,-.. ~" 
e~ P...::.Li:\I.i-\.0 B.::.lilz!..PA NO DAt.F'• 0:1 1'.:.:r::.o elPb3r.:dl.3 pe1J Gfi:: _ _/-~""" ....,..,,_,_., __ ,..,"i, .u •• · D'-...;:13 SO)fJ eq::._;L,'"- 'O M 

t :A 11 D..!: ~lJX .. -ro DE l::J-:1 D} .. ~p··. r.c~lid0, a redsçã') def.n h- . " I 
1 

v.a t:a sub:f!l::nJ.a. d.: n'ro dh~e e~f21·! { ~ 1.! h~:.a.." e 2'l ~-i!. '!.o:, 
c.-.m::: da cvn.·ra'J:,.: o o:t v~· ca­
m.nlw o de: 'cc: ne,;,o c'::: cfJ/( 
p:.:.ta d·:'.o·o fi ::,·cr:·e C:J ct·:~rJ· 
;_."'!!.? r;e~o Jn:;:, .. o ;;;-as ~:;,To t.;~ 
Cajt. 

A.0.5- c:1ze tl~as d.:> mês de jl;,x;J.1o ... o r;~o. p:..ra ser- qJ:·cr.ada n-;;. f·ed.rno\· ac.1 ~n~,y :P~ - ntd o::. S.~. be-, 
eJ:o 1~.: nul n:>v:c::nL:..s e H ... ·S<ü.a ~:c f:r.:l Oo g:..trtitut~,·o. r.-':..iore.:.: I 
<pJ~tro, àS dez horo.s, na S.J_la aa Co- Em votação 0 pa• cem a ~uoe-1 Ada:'bw:-lo Sen.1 
m . .;s.w_cte Orsamento _d~ ( ma:a c..o.' m~nC:.::t que~ :á red; .... ic.a. p~lo: Depu-~ Gcidwa:s.:er Santc,; 

~/;_"!1..\.0".UO'i,_s·;:} a p-teslCI.enc.a oo
1
t.:;. iadu"- ' 1rart:~5 Rc~~figurs e Muniz) Edmund·o IJevt 

o c ... ::.,~:<::J x:::.~icn.:J d:-~=~L: 

--..eC.•.Jdcr Sl2:3.redv Pachec· P.ces.,c:.:-n~ . .J Fa!c-"o. f-J!' ~,..,.,~ 50 ào R..'l- :>r, é: Desix<:! Gu:.1:-any 
preeentcs os Senhores senado!·es O;:st· cprv-;:ado ., I Z&cllar~a.s de A"-:t:.IllOt.'~C 

Art. P A c:~;~ :r <:u;::o cte c; !'c · ct~ 
pr..:àuç:':.J: n~c c·nl SJ p::::.::erá ~::r rd­
c..a. pe.o.s po.t~s c P-nra.s: je .~a.tô• 
rio u:;:,c.cn::.._l t.·~Jdos p~!o tn!'~,.tuto 

Bn~s le.ro do Csfé na fO!'t.la tra u~i 
nq L 779, d~ 22 de Grz.:>mbro de- 193$. 

ré <.l:wrany, EUI·:;-co Re:z.enue, V .. vJ. 'uo · · · cr..ttete Plnheito 
L'.~~\ Me_Io Bra~~ Wi~-o!1 _G,onça!ve~. O Senhcr Pre idente, em pr~e- Moura Palha 
A.~l.fllo v:anna, catete~:mneuo, M.::m_ gu:mento, anunc:a a }Oncluffio oosl Eugênio Barros 
d ... ;::á, LeJte Neto e c) >:~o;nhores I?epu dest..,"'ues a•t·:mdo ·termin-1.do 0 gtU· JoaqU:m Parente 
!«dOs Hurnbertc Lucena, Ary Pl00Il1- "''"~ ' - Dinarte Marh. 
bu, Muniz Falcão, Axrnando corre:a, po de emendas c.om p::trecer contrá- · Walfredo Gme-el 

Ai't. 2} E' eqmps.:acto ao crtt:l'~ de 
co:n:--ab-.lndo ou de.sc.:rm.nno olcau .. 
çaJ:ao c.:; transpo:--tadores e todoq 
rH]U~l('S qne e.st1verm:n il~{ado:; a tran .. 
saç:fl.o o Ucslccamento do cate, !lo 
tenitór~o n2.clcn.::.1, wja q'l.li iô• o 
m:1o de tramp~rt~, se;n q~1e ~ -<teja 
:::.comp:mh.'do d·J. drcumentaç~o ~:i"' 
g:C:•a pelo In.süWto Bm!'llelro io CR• 
fé na fo:·mu. àa Lei n? 1. 719 1r 2a 
de àez.embro cte 1952. 

Thf,lódulo de Albuquerque, cesar l'io. Concedendo a pal!lvra ao Senhor Ruy cametrQ 
Prieto, Perace:hi Barcellos, Ema'lti Relator. Argemiro de F.JUeired~ 
SMJro, Ezequfas costd-, José Richa e João Agrtp.ino • 
Paulo sarasate, reune-se a ComisSão o senhor 0;:!putado Pa.uio sarasate, Rui Palmei:-a. 

l ~- · ..l ta Albmo f:h\\'3. M s..w. incumt da l: emitir parecer com e. pJ.ls:vra iufotma ~ re.;; rem, Júlio. Le;t.: 
sôb1·e o Projeto de Lei no 1 de 19-64 po~tanto, 0 grupo C:2l'l- err...endas il que Eduart.o catalão 
(QN>, que ••jnstituti novos valotes e ofereceu parecer favorável, com sube· Arthur Le1t.; 
-v®cimentos pnca os servidores civis ·~.. Jt!fferson de A,..._ .t .::.r 
do Pode E ecut , dá t o menda, a.s qu{lis são quatro. ACe!l,.oLO.r- Art. 3'~ As mfrações conslg{wd.a.s r x 1v .. e ou ras pr · Eurjco Rez::!m1e 
vilidnci"Ss''. do, a:nda, a emenda de nQ 46, .at:-a. Raul Giuhertt. ,n!) art!JO 2"' tar2o lu>ra:·, !:Inda, à. 

apreensão do care e a perda. do mes .. 
me> rm frwor do In..:;titvto Bra:t>tlt>,:ro 

1 do cnfé :em pr~juizo das '"le-:1\P.iS 
com mações legais. 

Ausente, com causa. ju}tmcad:l, 0 vé.s de uma .subemeuda ~que mante- Afonso Ar:nos 
Senhor senador Jefferson de Aguiar. nha o que está no projeto, porém, Gilberto ~arlllhV 

F:' l:da e, sell) restriçóet, aprovad-a · tod Benedicto \''.llla-d:;;.res melhora a situação de os. "'"'ogue1-n da l"!J.!na 
a ata. {,ia reunião anterior, ... , ...-

At.ín-;.o os ":.raball.~ot, O Senl'lor Pre~ 
.si-dente, esclare-c.e aos Senhores m~nl· 
btos da Comi~são que, na oportunid-:t 
de, dará a .,1alavra r..>O Sr. Relator. 
Deputado Paulo Sarasate, p1ra pros­
seguir na apreciação dos de":taque~. 

Emrmb. n9 29 ,destaque requerido 
uelo Sr. Deputado Ary p:tombo. 

Em votaç.âo, o parecer do SL Re· .P«dre Ca.lru:an.."> 
Vno de Mattos 

lator, é apro..-1do. Moura Andrade 
~continuando, o Senhor R::la:!..Dr, José F.:liciano 

passa a examinar a::: emendas de ú· Pedro L'.lào..-:co 
· Bezerra Neto 

mero~· 161, 162, 163, 16~. 165 e 16:1, tô· Adolpho t-.-u.;co 
das elas visa.::lGü o ettlgo 'J:J. Dai, Antônio ca::-los 
examinando welhar o aG."unto, ofere~ Attílio FontanJ. 

Guido !l.Iondm 
ce pjrecer favorável as emenda.'>, ct>m Daniel Kne·~f'r 
a se;un.te sub-:mmda: •·s~1pr.rr.a-se Mem de ~á. - 37. 
o art. 25''. 

Em voklr,J.o, o ~reC~!· do Senhor r 
Relalor, é aprovaUo. 

• 
Parã9:rafo ún:-co. Os infratores $e• 

1·ã·., mm;do<:, ainrb, cDm m'..lita eQ?l"' 
vo.le-nte ·ao valor . do C·Jfé des\ .utlo1 

n:cu\ado r.o p·cto C:a da~-\ C::;. àU­
tuaç~o. 

~rt. ,p Fica tam'J~m. eqm}n:·ado 
ao crime de cont:r:~,ly:rndo ou de des• 
C1minha a den'lO. · p.::-a de.~t·na di.., 

; feronte do auto'";z~do p-:!o fnSt!tU• 
I to B!'nsikro c:LJ Café' do café reme .. 
\ tido de nm p'lra outro p:mto do ter .. :ri tório nac·onaL 

Art. 5.., A;; infr~.çõe" r;o aprrcn.~ões 
serão p:-oce.:.,.ndas mct:tr.nte auto Ja ... 
vr2do pl.'!c::: 'fi~c.:t:s da Instituto Sra• · 

O Senhor Relatu1, com a pala·. r a, 
1)1forma q_ue, a emenda. de nl? 29, d~ve 
Qer apreelada r>m conjunto com as 
~mendas em Conjunto com as emen· 

das de númerOs 3ii1 37 e Jg, pois que, 
tõds.s visam, prec.isaruente !!tender o 
l)lesmo objetiva e nos têrmos da que 
!t-i fonnul·a.da' pelo sr. .Jen11tado A::-y 
f'itombo. A seguir em s:Cbamento as 
ponderações do senhor Deputado Ary 
l?'~tombo. A segul.T em acat:~.rnento 
1\s ponder.J.ções do Senhor Deputado 
.A.ry Pitombo, o senhor Reiat.or mo· 
difica o seu de~pacho inicial, dando 
a emenda c:omo aprovada. 

A be.,·uir o Senhor Rd::.ttcr, pru;sa 
a examinar' a c;nenda n'i' :Jv4, a q.ual, 
se refere ao pe~ooal que tr.!.JJ!b.a em 
aaios X, oferecrndo p3.rece-t favorá­

A lista de presença a.cu'.'l O com- 5ileiro do CIJ.fé c:, n:"· '?ela faltn. ou. 
p:!r-ecímento de 37 s:-s. ~ênadores. omis~:o. por quu'sqner agentes do 
Havenjo número le;ral, dí!Cl..t":"O ab-:!:- pc<Ie~ Público empenhadO$ na re-
t3 a. f:e,sio.. pre"~O ao contr'i!IJando. 

vai ser lida a ata. § 1" N(l.<: :mtcs ~er~o co:lsign1.dos 
, S ~~ 1 1 à o dia hori e \or-a; d1 d:E:;rencia. os 

O Sr. ,'1}1 ecre~:...r.o, proce<e .. \ no;ncs f!,-.~ r~mctcnto.:; ~ dos consig ... 

r:m votf>-;io as ·"'mendas ~são ap1·.o· 
vada.s. · 

Emenda n9 78 tdesta.que pedido pelo 
Sr. Deputado Martins Rvdlig~es) . 
o senhor Relator, com a p'l:&:rra. 

·informa haver sido o seu varecer con­
trário, mrus, ern razão da explanação 

· do· Senhor Deputado Martins l?cdri ... 
gues, conclui pela. aprovação da emen· 
da com a. o;.eguinte subeo:.enda: "Pelo 
exerclcio do cargo em regime de tem ... 
po integr-al e d-edicação exclusiva, sel·á 
concedida. ao funcionário, gmtifica­
ção fixatia, no mínimo (>nt 40% 1 
valor do vencimento do cargo efe-
tivo" ·. 

Em votação, o parecer do Sr. Re· 
Iator com a subeznenda, é aprovada. 

Emenda n'i' 168 (d~~aque requeti .. 
do pelo St. Deputado Mattins RO'< 
tngues. ' 

O sr. Presidente concede a pala ... 
vra il') sr. Deputado Martins Ito­
drigues, wutor do destaque, o Qual, 
com a palavra, solicita retirada do 
destaque, Tlor h~ver a c,missão, na 
reunião de ontem aprova-do várirus 
emendas rel-ativ~ a matéria tratada. 

• ]16. nresente emenda. Estwndo con .. 

vel com subemenda. 
Relator le.tura. da ata da se.s.s.:~.o anteno ... n::ttâr·r' rln ru.:.>rc"'rlo-··-: ou de P.e\.1$ 

Em votação, o. parecer do que e .aprovada. sem debates. l p"O')r~ct::r•o<: t~~n-~·()·t:ldores pes• 
COm a sub'emenda, e apnv~do · .., fi 'c 1 -d • o ~:1. r::r::~-".r.::.~E'S'TE: 'Xl.- • ": ~" 011 un ~Cí\~. com a "-~e.s• 

CorJ.e!u:nJ.o, 0 senhor Relator, dá "r:r;-:;f) do c~n e dos \'eiculos trans ... 
(J!oura Andrade) - Sübre a :VIes:t. nl):-t."'r'orrs. d:;:! ~o~m-1 a identificá ... 

por tru·minado o t!X'ln1e de todos os &eq'Jerirr..~n!o de Infornwç·ões que I :o-'>. 
gru,.,..,q de emendas, o.a- ..,rimeir.~ par· "er:i \l.C:J p':'~o s .. ·. 1' Sccre~áno. I 

::>-- .t;i ~ "" r.,~,,···~r-. o 'lUt:J !'!: não se de ... 
te d-o seu pa1·ecer, isto é, r..s !lo:~: - E' t da o ~ -=su:n~e ... ·,"':r~··:''l ,. ~ .... ·" n :nf."3tor ou seu 
veis. só restando agora toxaminar a Reqt'.""• -,-mento 1111 l"7, é'J 1 SC-~ }'·~~- .... ~~='.'1~" lr~.11 ~;1~rrá à 1-uto .. 
~egunda parte parte e a te:c.:ira s~n· .... u ""L.~ '' ";J'1'~ C!:"' Tnr essa re ... 

d 
• e 0~~ con~tb d"-s emc.n- Sen~Ha· Pr::sldrrrte · ~~'?1 Nt-~f." r..no far·'5e~a a .ntHma .. 

o que, ... s gu Wo\, • '"' • • "30 p:J re:l't'1L cC'm prazo de 20 'Vin .. 
das pa-ra as quais ho-tn•e :-ecU!"SO. So· Conf().::1::J~ o !L;z~.t'lCJ.to do Senado; tel d1'l.'" uubl~c::do no Dtario Uft ... 
licitando ao senhÓr ?resid •. te, fôs-~ Ch :.-tcpt:.LLc:t. r·:qudro a \1, E.l::-;r:I. te-, cial d-1. un:ão. 

' d 1- .lm .:;-al.c;t::w:>s uo Sr . .M:.:J..::.tro d'l ~t • " 
sem estas votadas à to.r e, e .<.. .n · 

1 
:._\_.1-c::r-io- Uó .::cyL.n~ i.'i!'~1 ·:naçõ~: \ ~ 3" Tf'~a o autuado o praz-o :Je z'O 

ó.a. reunião 6 -;;, mendu. apr~~eu~C.a!' 1 • _ . 'Ymte• ct1as pa~a se defender, eon .. 
' , 

1 
j 1 ~. ~~ existC'm possibil:.d~•aes lte ,-ado de sua ciPncia ou da pubfica ... 

à nova. Men.sa.;e...'l::! residem: al- crtn.ç;.o de F.tc•lldalle de Fll•;5ofia uns· ~t>o ofic 1a! do edital de ·ntima,ção. 
Nad8l mais ';,),,vendo a. t...atar, .o ~e-~ cídaclts de Col:~:t·na e CaclJoelro, de ~ 4Cl. Das de:::-:ões proferidas em 

nh 
Pr"'"ident.e .... 12 50 ho-ras ctec!a_ Itapcmirtm no Estado doJ Esprnto~ ~,\to" de infroção pelo l?resi~e~te 

o.r """' • • ..., • • santo. · ·l, om~tor1a do Instituto sras1leuo 
ra encerred.os os trabalhos da. prese'l 

2
• do 

1
,

1
. _,

1
,,,.1.,1,.{.,_5 ~o Cpff•, caberá recurso volUrttário, 

d t oe Ha-ven aS po-~ ·· · uu~ -~ r·t ' é d te reunião, convocan o a.n es os "' - quais ns condições iruE'ipellsitveiE pJ- ;~.,-~ e 01"' o st'suenstv? com Dr v1o .e.• 
nhores membro!\ da Comissão para ra a criaç~o e in.Stn'a~'ão das rf'fe '10 .tt() d muita apltcada. quan~? ror 

ld 
'ld' a.d ~ ~ •1 " 1ctad 5 ? C"SO 'F)-::Jr!l o Mmlstro da Inc,úStrut. 

uma nova · euniãa, às lfl.OO horas, pa- r ~s Facu es naq•~e as c e "' d" C"-ni>~cio, dentro do p;a:zo de 
ra prosseguhnent-o dos trabafuos, caso~:p-basd? Se""-">i 24 de J·u~1 h'l de! •') ,_C"'?é''- ffi~s contldos da d.!:~'tB: f!€11 

.a as "'-!?~ · . rmhl;e!!r-." do.; mesmas no Dtáno 
E, pare, con.star, Javrel eu, _J. Ney 1964. - Raul c;.,ubertt. Oftcfal <'!·.:>.. antão 
~ .... .,-os Dan~.... Auxitlar LegiS-lativo, 0 SR ...,...,. ..... _,. .... ..,.,.Tf'l'· . 
1,-a..:.-.. ~~ • • ~- •• ..;. . , O.H .. •.• _..,,. § '5Q As decisões COndenatórlaJ; Q.'Je 
PL~9, da Sect'eta1ia do Senado Fe 0 Requerimento lido serã -publica- passarem em julgado serão reo-l-;tra.• 
deral e Secretário da Comis::.ão a pre- do e, oportu!tamertte, despr.lchado pe- das no Inst.ihlto BrasUelro dcp Café, 
;;ente ata que ume V'"!Z lida e apro· la Presidência. em livro_ próprio para efeito de ln• 

· . . , corporaçao ao -p:ltnmônto da r.ute,r• 
vada, ~erá pelo Senhor Presidente as- O Sr. 11? Secretário Ira proceder á qula dos ooftis ilpreendidos ou de 
~!nada., leitura de PJ.·ojeto de Lel. -nUlta depositada e, ainda, pa:-:1 co-. 



1. s:0 Quinta-feira 25 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Junho de 1•5'~ 

~.: ... :,p L.i!...tJ., qu·:md-.l não tiv~r fr ao O SR. PRESIDENTE: 
c~:- ... l~J p.e\ Lamen~-.'. Nome parlamet.:.tar /l.rthur LeLle. 

\f; 6'' E os cJfés en..:.vntrado.,; em • . 
!lt- .•. !o..Grlo Ou em qu.J.lquer depóstt<> , Apresrdt:ncla defenu, llOJe· do-. se-

•-:1.::'. r r ffi'):nhJ.dCj da àocurrtentaçã~ I çõ: <i;J;,~wtactos :IJ ~2~. au ? cn~ 
.a c 1"} s~ tefe:·e o arügo '2/!, aplloo~_11wlten"'.: _ ,.,_ .• ; ••. , . .,. 
li.'·! ... d.s~cs~t!vcs da presente Lei. 1~" 13'), dn S:r. S~n:t ...... l L .. ,.;..;~ ....... 

r 79 Os vei:uk.s que tran~porta- N·.• 11, C:o Sr. ..... •:n~d:Jr D~UJ.t te 
n .. 1 o c-".fc. 1~1frm2,mdo o e.statuido 1\Iariz. . .. 

r .. ~' :ei 1:ca:1> S'.Ije:v-:s à ap:-~cn~ão I Hà orad-or e 1n<:cn"c.s. . 
e _ . .1::1 en~:::~u::~. t5.J .1o;o EejiJ. pcs- Tem a palavra o Sr. B:nJ.:.;J;· r:·~·-
s:vei, no o:-gL~ o aduanei ·o com jul'is- a:·cto c a talã<l 
t e:;o lCc~ .. ou m~ls próxllno do lo- O S:l EDUARDO CATJ,LAO 
C'' p~"-.! m_;tamz\·~~- dP pro~e~sfl .f·:~-~, uv·õ.o 1;i· revisto pelo oraàon - Sr. 
c .... e dcr,.1aís provtdencio.s e::.ta .. m;:l.ts. . . d" t 8 sena.dOl."e.> <l ·at·i.s~ 
1::1 Conso!:dlçá.o da<> Le:s de Alfttn- \ P:es:_ "n,,e, ·er~Umaçóe· ql1e venbJ 
c~··ZI c l\1eJ•s de Renda. tencu, c:as I c . _;:; <t e 

\rt. fii Z·:·ta le: éntrarâ em 1•.;or reczbendo, nestes ultimO..> d-.a-:-~ m 
1 n 1 rt.-• ta C e sua publica~õ.o. \·evoga- r:=:rça a trata~ de M'õUntp aqm .J~ ... :e.n-

d ·s a3 ct::J:>05:ições em cont.rár:o. I t:ladJ, em dia da temoJ.na Pü--.·~C0., 
pe1o n{ bre senador JOE•lPh2t Mar ... 

Just!]icação ' nh-o. Acontece que al~tlllJ m'.ln'<:ÍP os 

1 

S~o conn.:c!dOS as dcsv:cs ç_n:;n:- do Sul do Estado da B~h:~: ·mais pre~ 
n, . .:..o.:. d.u cafc no terr.tórlO ltacionoi.I c s.;1.mcnte da. extensa reg mo cueüuei­
c,m 0 sr.cnf>Clo da.s populaçô;.:.; do r'~. estão, de um mo~en!o para 0'.1-
nr te do Pnis. p:-mclpalment.~. I tro, .... em a sua ferrcv.a, a E-trnda de 

1, prob!ema é apontado poe:rmancnw Ferro de Ilhóus. 
tr;:o"nte, ~em que se e?c:_ontr~ .. ~m-1 A .. ·em de parallsr,cão do tráfe:;o 
m ~··J legal para a pumçao daque·2:.· o. u • · .. , "' q.1 ·. ns~nsiyel.s aos sofrlmentos do detenn·nada pela Rede \ Fer._t:?":a:l~ 
pa~·v bu.s.cam no contrabando u ton- F .. C:ero.l, tem co::n?. ~ust.Loo.t. 'a .;,e. 
l"' prererlda de cnriquecimen~ ;1Jc.- c~ta e'tt·u.cta deflcttan::o... 
to ~ · Ff.cil de se compree!J.der a ~nc'lil de 

' n pr~s~nte projeto d~ lei v:sn a dc.-><:?r~.clo, dcsaprovaçac, o at~ de :r;· 
1mp~dir 0 deslocamento u·reguhr de d,!ltHlC:ão que está havendo, em to:.a. 

'cale. estabelecendo pena." acs trmu:~ a. Hüxa de influência da Estrada de 
g-r; ssc,res e, em consequênma. 11 t~s- .Frr:·o de Ilhéus, espec~almente nos 

;.,f'~u ·ar n. regUlaridade no stt!Mt.·Cl- :nun:cípio.s por ela. .sen1dos e, coro 
m"nt'l õn prcduto em todo c Pai"-. m:::lores razões, no seio das pcpulações 

!-.a\l das .Sessôes, en: 24. de junho ! que ficam,· de um Instante para outro, 
de 1964. ~ Catlete Ptnhe1ro. I sem n~nhum me~o de transporte. 

o SR. rn:ESIDENTl-~: Realçamos que ·a. estre.de. percOl"l'e 
uma região essencialmente prcdutora 

o p1ojeto lido vai às Com·.:'~õ;;s ·r, assim, caso veJJ.ha. a prevalecer a 
:comp.-::ente.~. \ d:::cL5c- d•J. parali!ação do trâfego, s?-

c sr. 1" sccret{l.r:o vai p··..-::;:\:.:er \ iirt:viTào prejuízos a-preciávels que nao 
le.tu:a de requerimento. !.'~turt'o Iin)!tado3 aos operári-Gs e fun­

cicnár·os da estrada, não ficarão ctr­
cun-:critos à labcrlosa população da­
quela região, mâs atingirão, tam1J.5m, 
a.s arrecadações dos mr .. niei-pios do E·~ 
tado da Bahia ~. sobretudo, a o.rrcc:J.~ 
d:::tção do Govêrno Federal. 

E' .lido. e aprovado o' seguinte: 

Requerimento nç 188, !la 1961-
R~queremos, nos têl·mos do Regi­

tncrto Interno, em <!tenção aoc: s€l.1ti­
nwr..to.s religk:so.s do povo brasile!ro, 
tl~o fe realize sessão nem haja ex~ 
t:::.Jen~e na SecreL.:·ia n:o J:,enao.o 
bo dia 29 do mês em curf:o, data 
eoru:agrada a São Pedro. 

St la d?.s Sessões, em 20 de jt·cho 
de 1964. - Waljredo Gurgcl - Gil~ 
~erM Marinho. 

O SR. Plt=.;,;r:""E:"JTE: 

Sr. Pres:dente. a Estrada de Ferro 
de Ilhéus, que teve o tnic1o ne sua 
constnt(';ão pelos i.dQs de l!X:6, Nd, e-n­
tão, propriedade de uma conce~s:<'ná~ 
ria inglêsa wb a siglo:l de SB"\li"TR. r::u 
19t3, já se in:1ugural-·a o primelro tre­
cho e em 1910 ou 1912 os trilho.) che~ 
gavam à c·dt'l.de de Itabnnl. 

Foi e~a estrada, sem. dúv~do ftl7n~ 
ma, fator preponderante no de' cnvol~ 
vi:rriento da reglão cacaueira. Setn ela 

; não teria sido tão -rápido o avanço da 
civiliv:tção naquela zona..' , 

( Moura Andrade) - De acõrdo 
er.nn o ... deliberado, não haverá se&~. o 
do Elenado no dia 29 do corrente. 

1 
comuniéo ao senac:a haver a Mesa Os pione:ro.s da. lavoura de c.acau. 

recebido, hoje, Mensagem do Sr. Pre-- com o avanço das Unhas," iant-se in­
~àentc dr.l Repú"bllca. acompanha.dEt' ternando. f'ada vez maiS, -pel?"'S selv.a;;, 
tfu E'rojetQ. de Emenda à COllStitui... domina-ndo cs Jnim!go.s naturais e 
çlio. .abrindo novas rocG.S de ce.cau. 

Os ingl&~ concessionfu'los levaram 
De acôrêo com o disposto no art. depois os trilhos em outras direçõe:"l, 

H da He.soluçáo do Congresso Macio-- atingindo rtajufpe e tcgo uma ter-
1$1 ~I' 1·· de 1964, esta Presidência. ceira linha para Uruçucá. Da f a E.s­
çonvoca sessã-o conjunta d:l.(' duas h'ada. pro$$eg1.1ju posteriormente até 

C-:.su:; a realizar-se hoje, àS 21 horus Po~ri. 

. ..,.-. - ------
'para ju....LLcar que a F.strada perma- •De modo que, mais uma. V.'L. C<J.>nO 

nece.s e em tráfego. Tal a s'.l3 im~ j'.>:- Gu:-·as t:>ntas não br..st:~.scem, rcs~ 
, p~rtiinera ço:lrc o Pai.<:.. tal ."Ua impar... ~alto o esp.irilo público de V. Fxa. 
, táncb para qUE ron~:~amo.-:; ma;ores princl:_):>lmente a su:L d:ctic:ação à J:.:)~ 
'rec-ursc.• a flm ie cPPndermos às ne~ ::-:-ra b:t:ar:J.. 

'
..:~·<:, c~:-..d~s c~da '·z mak. crescente:;. o SR. EDUA·::;:::::::> CAT-\t..AO ~ 

rrrbaG { u p[l.,·ut"<:.Sô:l a e~truda A2raàeç.o -o w;e1êo.:.-e de:-nonst~:J::..J p·-:.t 
· f.::-::-n:ao pm t·ttro<"',:-sso em no"..Sa evo... v. Ex~' pelo p:·c.Jic.r.n. bem ramo ~ 
:~t~.i_; e v.~rc!T.C> ,'lP.I-.> te!to dessa linha ~u a~· .. in e as suas J::;.:;n.:·:J 3 e; t : ·,·Jr 
'.'·1 "1. o d.-.~~le d'l..-5 nopas de mu::trt:'S da cau.s.a d Bah:l\ 
•· nJu7,.ndo a.:; c:ar !'·~ de cac-J.u .IJ.fri\a~ · t ~ .. 

: tl:ts nc.s cangalhas e cs pequenos pro- D~ia eu. sr. Pn:s::iP"!l e. que 
b · d ria sido melhor que o Gové-no (\~ 

I dutores Ievrrrão C'm o:s o fluto o sru _ _ Ll " de 
l"l'3bal11J. Tudo i.sta para que 0 caca•.t enta0 nao encampa~se a .e.st. ·u-.~.1 
~l1eguC' o. 1 pôr~o e scjoJ. export!ldL a ie.ro em 1949, quanao, p1~a 1:-.:~;l '· 
·r'm de fatric(lr divi&a.; q11 e pe•·m ~ 1 antecipou uma preparação pStco .. 1· ... 
ta.m ovt~~s e-·tr"fldar; df'(Citárlas con- Cd na região. CQ:U as prüm<'t-~<J." u~ 
t.inue1n trafe..,.e>JCo _·e nOYd-s er;trn- quz a estrada f.eria modernlz.a~J, rt: l ... 

t parelhada para . melhor atenr~t t ,·o 
d.:l.s ct .. rJr't[!r!?s venham a ser .c::n~- lc~·e-cente p:·ogrc."So daque;a 7 ot:J'l. 1::.­
tnliC:I"'~ , ~a encempa-ção, como di:::se, em n::>, 

I SetU;or P.c>i-dente. Smhorn prn1- -c:-o:-!'eu de fato quanào os in:~~~.-.s 
f-ort>.s- !\. n'rUl"~a~foo da E.str:::oda j"" ,n;.;·e::;.::tram a ·estrada com sfi.'C') t:·ll 

1 
Ferro c~e Il!i.htc. é \m1 ate::;tadr d.t j z;;:t.xa de 245 contos, na época. ·- ll'-* 

· no s:t. lncaÇ·lC'd1de têcnica e adm'n''"'- p·. o, 215 cm1tos, na {>,r;ca, ern ta'xc. 
trativa - com o que não concor!'·1P.10: ~- iev~mdo-se em c?:t-s:~erac::~o q·,,e 
-nbsolutam~nte, porquanto somo« d~ não tinham êle.s ma:or m•.ero•'.;: d3 
cp;.n:ão que po3Suímos ótimo~ t~n- :.nm- fenr a emprê a ofere:;.'ll(.O u~n 
ccs e maçrníflcos. e.dmin'<:tr2dorr". ::.aiCo ffiR~s vult<'..So. 

Quer nR Rede Ferroviária N.acb.Tl.c\1. Mui'o e:nbota a~um:n1<:~ a Uhet;:..o 
quf'r UC'.:; dift>rentes Dl'pnrt.amento"' d' t>t"et:va G'J. estrsda, o Govt- no n:lO ti .... 
\lin!-t.érío de Vlação e Obras Púll! _ clu, por lei. asseguraê:t a e:":LeamçJ. .... 
ca.s. ou tl'1 r-ct.:>r rle Fnrrenh(lr,.., rl·"' '.':> :ço:c.:u:mto, por p.g"te da aiU ui .. 
Exérc·to Nacional. ou onde out>-r fl\l·• mi.:.l.:straçr.o d·a. estraoa, em L\);o,:h ~ 

ccmo ta-n1bém por parte de &l.gwns 
seJa. o Oovêrno não terá dificH1.1!."1~" elementos do Govêrno Brasl!eh:·. fi}! 
E-m encontrr.r tC:cnicors e adm'n'"tra~ ff'i a. 8 recusa de ace~tae 0 l<'nra• 
dtrrs capazes. mt'nto te x~ovent.!l mi\ lib:'(!S, q·1a ll::!-"" 
~e (L.<:. conce:wiont.r:o.o: inni">•r-:: crno;- t:f!m C.Jsh'iLuídls, nv Bra:ül, com ct-r .. 

t.!'Uíram a C':;tradn, en-frent<>.nJo tô.C1 ·:1..; p:-·scd~. rsfo determi_n?u.L.tm_a~.ra. ... 
~-"p~c:e de dif 1 C~tldtJdl's, n:ttnrfl:-:. da -0 de dez anos na oflciall?aQ'lo q3. 
epoca e mant't·eram~na em tr·~fr'T:J t'-nc2mp-ação _da estrada. Flqt:e p1n·.n 
normc.l durante 40 anos. po1·qp·• V>t- ... ,~m esc!ar~e.do que, cl~tran·e ~..,.,.~..., :- ·;:. 
mos peTmitir e.~ü;oa, o fracrt~.sv e:h1 ll!lcs, a est.raàa foi diJ·:gida p:Jr e:e .. 
no~sas mãos. men· c.:; nome:1dos pelos t~-!1n:n.~'?s ds 
. ~ntfio te.ria s'd~ melh<'r C':Je r. "'(\~ VHt..çã~~. con<:eq~re~emente _ s0b Ith€'1• 
tê.no lia Ppoea nno 11om.·e·."' Pfl('oltn- • '~ , .. : :·) , .·.·~-~ c. G;:.:L,')·~ t.:- -·L 
r.erk q E~!·3dll: i~~o ocon·eu rm 1!H11 Jelru 

O Sr. Eurico Re:::ende - V. J<.::x~ : DruL sr. Pr.o...ident~ e S:...,... S ~n:l"'" 
p::>;'m!:e um B'Pa"te? 

1 
do;e;.;, corner:ou a estrada de fe1'ro d~ 

O SR. EDUAfl,DO Cl .. T,A.L.".0 
: Com praze~. 

t'h~u.s a s?r Q'.:;fic~tária, Esquivo-ma 
1 :e anal:.Snr cau:::a.s ou razões que -~e .. 
· lt,.·millf!"H'n o trac:u:..so d~ fertm w... ! . O Sr Eurl_co Re:~endc - D.:Yo. in!- 1 ~1o m:: ce.mpe~e açjl:i apurar. culpr>s 

I 
c;almen e, ctzer d;z;:>r a V. Ex~ que.' o-:.1 rrspo~~bUid::lde~. Q~e~o. s:ni, fa ... 
e_c;·a estrada de f:!rro. de certo modo. !zer che"a..r no conhecimen·o ôo, OJ .. 
:?Stâ. conectada com o inte:·&s:e eco~ ! vê;·nt> nas suas diferente." in.st§.~·wias 
nê-:n!co ão meu Estado-, quer pe1-ru ad:nil'iistrativa.s, o veemente apéJo <:3 

/~:tçoJ d:t econcmia cncaueira, quer pe~ ! 1 .-;;õ:>~ cgc.aueir.:~.:;, d~ inúm?;o, r:--:~1-

l la persprctiva qt:e se abr~u com a l ni"cípios no sentido àe Qll~ se eE.::ou .. 
e~m.:;tl·ur:ão d:t BR-S. que deverá atin- I trem ou~ras scluções p.n-a o prt \.;!::!• 

I 7,1r e ut·ra.pa".mr It~bu.na, região que 1 ma da estra-da de ferro. 
1m~ parece, é servida por essa. v:::t a I o Sr. Arthur Leite - Perrr.:q~ v. 

I 
que V Ex>' se refe1·e. Faria. então, Ex"' um .aparte? 
uma pE>rgunta a v. Ex~: es-sa ('.strada n C·\rfAL1" -
de ferro, cuja. fuprez-São é anuncia· O· SR. EDU-\RJO - ' 1 

,J ! doa com tanta mágoa e ~onstran-c.ri.m('n- Com pra,~er · 
to par.a os Os,lanos, tem lig::.Ç.i.J c::~:n O Sr. Arthur Leite - V. Ex'. e. tá 
o pôrto de !Ihéus? nborúando, com muitn. propriedade. 

o !:R EDUARDo CAtTALAO _ um asS"unto da. mais alta si..~ni~.cuç1'.<:t 
Exata?neúte. para a, ec-onomia baiana. e. parucu~.~r· 

o sr. Eurico nezen!te - O Govêr~ 
no Federal est.á mais do que reapa­
relbnndo, c011St.ru:mlo um nOvo pOrto 
em Ilhéus? 

O SR. EDUAR,no CA.TALAO 
Perfeitamente. -

e zo- minutos, para as providências Na sequénc:a natural e pe1a3 faci~ 
q\le, de conformidade com aquel~ Re... Udrtdes praporc:onais pelo transporte D Sr. Eurico Rezende - E~"a e!>tra_ 
.sdluçíio, darão Iofclo à tr!lmitaçao do ferroviário foram surgindo lugarejo<:, da, no momen:O. não desempenharia 
p~oje:o em a prêQO, novcados e v.iln~ que hoje là estão co~ função import:tntfs.sima, senão, mes~ 

Sôbre a Mesa comunicação que :-r-o florescentes e prOgres5istas vilas e mo, decisiva, qual seja, a do trans-

mente para ::t-· economra ca.caue .. a:. 
'&n verda-de, não há razão que ju~u ... 
fique a supressão daqu~l:o- ~el'TO:V~a,. 
Ela é, naturulmente, def1crtárm como 
0 são quase tôda.s as ferrovias n:::.ci<>­
nai!;. Aléni dis!o, sofre a oon-con·en. 
ci~ das rodoVias que têro seus cut~os. 
em mu!tos ca."OS, paralelos ao lei~.J da. 
fenovia. Mas o qu~. realmente. tem 
conconido para a elevação désse .de ... 
ficit é o total desaparelhamento em 
oue se encontl·a aquela importante v:." 
de transporte qu~, de hâ mui:o tem• 
po, estâ entregue à prdp;ria t;Orte. 

! Acredito que, devidamente reap:tJ!~ ... 
lhada e cem a melhoria do Pó!·t'J <b 
Illléu.s. ela.. teria condições dê c ume'l ... 
tur. em muito, a sua rece1'a, poden ... 
do igualar-se às ferrovias àe melho:r 
rent:1biltdade no Pats. D::;; (!l""::'l::;u:.T 
modo, nclJ.re sem~dor, a supr.Y~:to da 
:err~:wta. é um ab-Surdo e esta l""Y~t1. 
do a inquietação a tõd'a a re-:f:l·1 cfl. ... 
caueira ds. Bahia, que não cc,nort. 
ende a razão de tão drâ.st.i{)l pn>\"t .. 
dência. sol1dad1o-me e me conJ.:l'~­
tulo cem V, Ex') ~;::r tão f-elfz inL 
ciativa . 

ciéades que nasceram e cresceram ,...,e- porte de matc1'ial pe::ado p:ua as cb a.s 

~--· " tár• " 11o trabalho ooro.joso e perseverante de por u 1as. 
E' lida ar seguinte: su<> g~nte. hafeja<la.s direta ou !nd:re- o SR. EDUÁRDO OAII'ALAD 

COl\'!UNtDAÇA.(>. l
.tamente pelos benéflcru reflexos da Como está acontecendo Sr. Senado!·. 
estrroda de Ferro. o Sr. Eurico Rezende - Entã-o. fuz 

J Em 23 de junho de 1964 A faixa de influência da estrad9. v. Ex~ multo bem em reclamar d'J 
1
, Senhor P"re.sidente. ! ~tin_?"e uma regiiío cuj~ populn~ão d.:t Govêrno Federal e, particularmente, 
L . . 1 ordem de 350 nul habitantes vive na ·dO Sr. Ministro da Viação, a erra~ 
JL·enho a hora de comunicar a V<:ls.sa : ':"ua grande parte entregue acs m·s~ dic:tçã 0 dêste propésito, de suprimi1' 

E xcelência, à vista do disposto nos i teres da a~rícultum. a ferrovia. Até então, o Govêrno vi~ 
artigo.; 9Q e '12· parágrato único, do Além da.<: p~quena.c; lavour.as de · nha pra·.ícando a política da supres~ 
Regimento rnterc.o, que, ~umindo o ma-ndioca, feijão. milho et~. temos a I sâ? dos chamados ra!l1a.!s ~n~u:~onô­
~x~rcf~io da repr,.sentoça.o do Esta ... borracha que já é prodUZJ.da. em ra~ miccs. Neste episódiO da. Ba.h1a, o 

dt• d1 B:!h.a, ..e:n ~Ub<J·i·U~f'~'" ro s·. mável quanUdade coon p1a.nta-cõ2s de 1Govêrno está progreàlindo demaiS, pois 
srtmd:>:- Josapha.t Marfnh~J. adotarei ~['rjn<tueil'R.'· r'b.l...{o-J:n.~mente cu•ttvo.d:l>· 1 quer :::.-ur;:rlmir esk~-das dre ferro e, 
.:1 nor e parlamentar aba.rxo oonslg- SPm querer prolongar estas con.sr- 'como mmto bem assmala V. Ex\}, c~ 
11c;~ f integl.'arei a bancada do PSD. deraçõe..'> deu destaque apenas à pro~ I re~lexos penosos para_ a eco:'-'?~11"1 

Ater.c:o sas sauda.ções. - Artltur . du~ão de oocau, por ser a mais 1m~ 1 hrnana e com. impllcaço~s pred~to~·ras 
LeUe da Silveira. ! portante da re~"lã;>. E sb eitt ba.~tc.r:G. Sê-bre a própria economta bras11e1ra. 

O SR. :E.DUAJIDO CATALAU ·­
JI1u\'o obrigado, nobre sena-do;.· Ar~ 
thur Leite. Conquant<t tenha V. ~~ 
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eJtp!W&io · da riqueza eaonômica 4t __ 
pa.ls. 

O SR. J!:DUARDO CATALJ(O -
Bem dtí:v~da alguma. 

o Sr. Guido Jfonciin - v. Ex~. 
m.e permite um aparte? (Asscntimen~ 
ta ao oradOr)· - O 11parte do Sena .. 
dor Argemü·o de Jo~lgneiredo situa. 
muito be1n o nosso ·pensamento. :No 
meu ~tado, tamb~m está sendo dos ... 
m<mll\\da. uma ferrovia ~ob e. ale::>:açüo 
de sr:r an-:.u~ccnó1mc:t. ora, nuo 11;: .. 
ceS.3ár:o c-2nllecer mu:~a de ec:mcm;tl 
para s::tbet que, a RL:de Fenoviis~a. 
Fe~:err:l há. de apl't..>rn:ar ran:oif de­
flcl~lr!~~. os qu;U t..::r5.o dç ser nt.:lh ... 
c.:.-dcs pela rtc~'t•l ·'e~Jl da. fc;·;c·,;a. 
Sempre que <.:.e con trói um rarr.:-.r é 
{'Ue f.ca ev dencbda a nece.<:!(·~dd 
<.:~ .se rn.mni pü..::.O o. :.te, cnn o 1 .:npo, 
Jl!:nen~Gn a .L·pn . .:t :úo e a p.-oc::,~i'l:, a 
<;c-i' r.:1r €:'2 ::~~r,r<.::i'<, O t..1:o Cf'!: !J)iJ. 
:·rcc~~<1 6!'1' (h i ..... ::· 1 '·l nãc jn ;t.~ c!J a. 
''...!.:t e":-:tin':":: .•. pt '8 r,u:: 1:::.:;1 """' 30\­
r.a e:~1 pre: 1!"'. r.a a. a cc~lJ-,,.1 () da. 
·.:~·rt,'J E c::·:~ c •. ~ r::. :1 <:t:.n ;o d~ 
':.'."~J.·a d>: .,~'i ... , c-...:-n ll r.:-:-:-ocr'a 
d~ r:':...:u:. 

O SR. P:"SP' ...... ~:'J r.:.:r.-'.·i.:) -
A:--vaC:c"~ l \'. F::·"< , s:-n~·.:i-:r G'J.·­

dü Mcndin. 

O Sr. ur:.ura ['(" ?.":• :t - V. F:-:: 
!':"l'm;_te Ul-:1 8p::·~'.."? 

FD0:\:-.CCJ CATA! : . .:J 

O Sr. A.rthur Leite - Como S$l"ts­
mllS', rnesmo as reg1ões onde a tl:s..ns .. 
porte- é feito à !:t.l.se de ~atninhito c de 
combust.rvel subsJstem. as es.t.rad~.~ de 
ferrô. que nlo foram vencld.a.e: -pela.s . 
rf'·~·wll'l<!. nrmme eouêl~"> a'nd~ .;. rnet~· 
m.s:t~ econômico de tronspome. O 
problema daS estrad.. de !erxo oon· 
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~te no fato de elas não terem sido 
repz.rudas e.tn1ves dos tempos, e se en­
éontrs.rem na ma cria dos c"so::, tal 
eom:.. .toram mst.alac.a~. Muito .. exem~ 
Jl!o.s podería C'- toar, mas . V. Exa. os 
sebe tão bem quanto eu. Po~ conse­
guinte. c- prcb1ema exclusivame.nte 
de modet n:zqçã<l dê~se meio de :;rans­
portP, para que po~~a conooner co~ 
.o c~mir.hão. e.sp;;c.s.lmente em no..<;so 
Pa!S, r nde ..:-ãc e~evndo-5 os preços das 
v atura2 e do co-mbustível. V. E'xa 
tt;'!J; tõda razão qu,tndo trata prec:­
l!!tmenh~ Ôl raziio pr;nl.Ordial do pro­
blema. 

O SR. EDUARDO CATALAO -
~IUH<• o:Jrigado a V. EXa, Terei nm:­
to praz~t: em c:::nfirmar essas afirm(l­
-têlt'.s nr de·.Gcbramento da.s minha.s 
apYecla-;õe.s. 

o sr. lltoura Palha- V. Exa. me 
prrml.e um apar~e? (Assentmzento 
do un~do;) Como co~eqnênc a 
imect t1 ta e eloqueute da extinção do 
Ramal Belém-Icooraci. onde reside 
uma das ma i( re.s popuia.çõo3 suburba­
na~ du Esrado, é de se ressaltar que 
enl}uanto a ferrov:a cob1·ava CrS 10.00 
-p01; pe-H.e.gem, f\ agorfl. eSE.a mesma 
populaç:l.o e~tá pagando CrS 130.00 
pel() mesmo percur,.<;o através de· rc­
dov1a. 

O S:R. EDUARDO CATALAO -
Ain'da nesttt semena li, num d~ jor­
na:s de· ao de J:me!ro, algo sóbre o 
eumen\.o é\as tnrifas da Estrada de 
Ferro c· e Santa Mar a, nc Rio Grau­

a~~udos recentes mostram que os 
principais motiv;_os dos deftcits das· 
ferrovias sao de ordem técn:ca e a.s 
n1elhorif\S. nesse setor são altamente 
onero.s.as o que exige uma adminis­
tração competente. 

Vimes, por exemplo, a Inglaterra -
país de orig·em dr~:S estradas de ferro 
- promover uma revi.são dJ sua pO.. 
!ít'ca de transporte .ferroviár;o reno­
vando e mode-rnisando. as suas ferro­
vias. 

No Japão, recent-ement-e. foi inau­
gurada uma linha especial de trem 
com os mü~ modernos melnoramcn~ 
tos <! que corre a alta vel'Ocidade. 

I 
E .assim d-esfi.ila.ríamo.s exemplos 

inúmeros de países que re.so!veram os 
problemas de suas estradas accmpn­
nhando o progresso, aperfeiçoando os 
aspectos técnlcoo, pro·.novendo condi­
ções .Que atendam as melhores con­
veniências ctcs embarcadores de mer­
cadol'ia..,- e sem e-&luecer o asp~cto so~ 
ciPI d .. questão. . 

SEnhor pres!dente, daqui fo:-n1ulo 
um apêJo ao Presidente da Réck Fer­
roviária Nacional pa.ra que determi­
ne um reestudo da questão. mas que 
sejam levados em consid~ração os di­
versos aspEctos do problema e não 
Wme:.~J Os números dos dejicits. Que 
se.jam levados na devida conta o a,s.. 
lleCto econômico-scclal da ·reg;ão: que 
seja considerada a impol'tâ.ncia da es-. 
trada, como elerue-nto aux~liar de es .. 
ooar.-1.ento da produção d-e cacau e 
precisamente agol'a, quando o govêr­
no :federal tem demonstrado afinal 
querer concluir as obras do pôrto de 

...- . Ilhéus no Malhado - Põrto Interna.-
C~mo po~e ~n~!lo uma .ferrOVle, f!!-- cional. Que considenm o que signi ... 

de do sul. 

z;r con~orreD:CJ_a as rodov1as? ~la nao. fica para 0 Bras'l, no set; todo, a ex­
o.er~ce crnd~çoe.s <le . concorre~~i~ e ;>Ol'taçãc do cacau e seus derivados 
quen ~<:lm~pu lar a.., t-;r.lfa-s ro~ovi~~·ms. - e que fechada a Estrada inúme­
, C~n~ut:-1ndo c. an:1ltse da JUStlflca .. ros produton~ .. s ficarão ilhados sem 

t va "dlgo que a queda da renda é n:1- pos.•::lbilidades dé transporta1· sua pro­
turRl. senão, vejamm. um pequeno dução. 
eompamtivo. No tempc da companhia Que ~ons:den~ro tantos out.ros as.­
conc'e.ssi.:mária. os seus cargneiros cor- p(ctOS. inclusive o de que inúmeras 
riam carregadcs de cacau. Já em 1923 são as eE:tradas de fer1·o no Br&atl, 
a Estr-ada transportava mais de no- com deticits fabulosoo, sem possibW­
vecentcs mil saco~. Seus trens de d:ade ile recup.eraçtto, e q,ue cont-i~ 

.. )X'LS..'5$.geL·rs corriam ob"edecendo a ho- nuam em atividade. 
rário" e ofereciam seguranca, e o cus~ Encareco ao Presidente da Réde 
to de ot•~J.'<'\t;ão r.e. Estrada, era fe'to FcrrGV.1ária QUe mande um cngen.hei­
com tn_eclida e cálculo, como se faz em ro de sua confiança pessoal fazer ês­
tôda. orranlzação que tenha nrest'::\- ..<;as cbservaçó€!'> e que prossiga. na via­
ção de Mntas a f-azer. Além dlsso .~õ- g-em fazendo o pet·curso de Poiti a 
mente eram admitidos os nece.9sário.~ Jeqt."'ié. 
rund-o.ná::ios. Então. estou certo que S. Senhoria 

Como .;eria pos:íve! a uma ferrovia. e.spo.sará os planos dCs estudiosos do 
como a nos.%1 atualmente ter baix() assunto ch€gando a conclusão de qu~ 
custo. de opers'ção e oferecêr lucros, se t Jn~ispen_sável a· conclusão. ctl\s obra.s, 
ainda) h<Jje traba.lham e .operam ac; .Ja t~o ad1~ntadas no referld() ~re-chc. 
l\1€5m'as \ocomotlva.~: do temoo da Ta;n ~o m~1s · qu~nto ~ Ponte _ligando· 
conceSs.io::tãria In2:lê::a'? A Estrada. POlrl-Ubaltaba_ Já esta c;>X:clurda bem 
atu.aiipente. não oferece condiyõe:; de ccmo: as cte;m,~ls obr~~ d a~ te. 
segurenç.'õ. e os acidentes .são frequen~ Mu:to ad~a-tados Je. estão os traba-
te.s. ' lhos de tar_::aplanagem. Essa, ~em si-

Os com bolos desenvolvem uma mar- do a soluçao mdicada pelos tecnicos, 
che. de t..inte 011 ilô'n1et.l·cs horários. como .. inclurtve, fórrr:ula saneadora 
C ' c t• t - d ..... s. das fmanças da E.F.I . 
., nseltuen ...... ~en \. nao fC e wr ne - O término ctas obras da es.tra.ua no 
... :;g condlçoe-, batxo custo de opera.. t!'echo Po?ri-Jequié •fetlvará o siste~ 
çao. ma ferroviárrio da BaJlia jW'S fará a 

Cabe, então, perfeitamente, a l)er- lgr.çãv da Estrada de Ferro· de Tihéus 
gunta:· E as .outras estradas de ferro com a Estrada de Nazaté e com a. 
deficitária do Brasil serão fechade.s? Leste Brasileiro. 
A Central do Brasil, a Lenpoldina. a A conclusão ãas obras Poir1-JeqU!ê, 
R-êde Min(~ira e tantas outras? Cert-6.- além de dar meio de tram .. porte ao 
mente 'QUf• não. vale do rlo das Contas pennitlrá com 

Que 'raça.m ccmpres.são e ponham a ligação Tihéus-.Jequié, o transpt>t•· 
!lrdem 1nafl desp&.a.s; que enfrentem te do minério de f-erro d-e Jeq\.."ié pa.. 
as cri.1;es com soluções adequad-as. ra o pôrto de embarque etfl concUções 
técnica, e i\dministrativam.=!nte, ma.<: ecônômica.s. Atente..8e na alta quaiL 
não fe.che.11 a Estrada de Ferro de da de do minério de Iene. Além do 
Ilhéus 

1
que não nas fol dàda _por ne- minéTio de feno traziõo para o por~o 

nhtun GOl êrno: que não deixem a:n- de..- Ilhéus, a Estrada proporcionará. 
.d~ o abasteck.'Tlento -de óleo e ga.....~Hna. 

da. deSprotegido tun dos esteios U'l2.- para 0 sudoeste baiano carregando no 
economia oocional 'e não joguem !lO Terminal de Petróleo rec-enteme-nte 
deeempf"êgo setecent$s foonílias que inaugurado em ilhéus já abastecen­
não têm c·1Ipa dos en·os alheios: que do tôda a região .sul...sudoeste da Ba,.. 
façam Com o se vem f.azendo em tô- hia e já a.tenctendo às exigênc~as do 
das a.s estradas de feno do mundo. norte de Minas, 
rewnstruindo-e.s e tnodernh-:a.ndo-as. 

tados, contt;·do, a:nda lembramos o 
aspecto es.tratég1.oo-militar como cer­
ta vez t:o~ a Estrada citada. 

Concluü.do Senhor Pres:dent.e, 
transmito ao sennor Ministro da Via­
ção e ao Pre!iident.e da t-1.€de Ferro­
viária. Nâcional o apêlo de tôda J.a­
bo:-iosa população da z.ona. cacaueua 
no sentido d.e que autorizem a rea_ 
berttu·a da Estrada de Fer!'o ae Ilhéus 
.e que det-erqlinem imediato início dos 
t1·abslhOs no sentidO de ~·ec. uperação 
da Estrada, i..ncluswe con1 a tonclusão 
do trecho PoirLJequié. 

Atendendo ... éste apêlo, terão essa.l'l 
altas autoridades 10 govêrno C{'l!abo­
rado ma:s uma ve--~ pelo engrand.ec!­
ment<) déHe P::~W 

Sr. ?r-3:.;de::;.tt. or... ...... '>(. a re~Jltna.~r 
a um dos ap;trtes ctJm que me hOn­
rou o nobre senador T!:u'ieil .Rezend-e.· 
Dou tôda ~·azão a S Ex!!- quaí\lio_· per­
gunta: •·Que mal a. Bahia fêz.? '1ES­
tou 1·ecebendo, agora. apelos do Pre­
·!eito e de asscciações de classe de 
Uhéus, no sentido de in~ e-cE'der junto 
ao sr. Min•stro dfl. Viaç.~o t ObrfV!. 
Públicas para que seja e·t;t~oa a :J>a­
ralisacâo j~r-; ot>:-as da pon~e l~hens· 
Pont.al 

A União tem sido e continUil sendo 
madrasta da Bahia. 

O Sr. Arthu1· Leite - Perm.ite V. 

Aproveito o ensejo para declara-r, 
em nome de Govêmo que. ne.::te Go ... 
vêrno, nenhuma neg~iata será t'eita. 
Se forem apurndos propósitos ne...~e 
sentido serão obstados de conclu..~ã'J 
e pU.nidCs aquêles cue tiverem o dese..­
jo de prejud:ca.r -e. Nação. (flfutto 
bem). 

O ·SR. PRESIDENTE~ 

(Nogueira da Ga.ma) Sóbre a 
~e,.<;o. projeto de resolução que vai ser 
1:do pele; Sr. 1."' Secretál"io. · 

lt lido o ~eguinte 

Projeto de Resolução 
n9 27, de 1964 

Nomeia Luiz Vieira de Carvalho 
para o cargo de i\Udico PL~3 do 
Qua-dro da SecretO:ria do SetÍ<tdo 
Federal. 

O Senadc Federal retolve: 

Artigo único. Ê nollieado de acõr ... 
do com o ert. 85, .letra ·c item 2 do 
R~g.imento Interno, combi'natk ccin' -o 
art. 75, ítem VI, .da. Resolução n? 6 
de 1960, pare o cargo de Médico, PL-3: 
do Quadro da Secretaria do senado 
Federal. Luiz Vielra de Carvalhr. 

Justificação 

Em virtude do pedido de exonera .. 
ç§o de Edm«r Lélio Vieira Fe.ria Soa ... 
res, ve..gou-.c:e um cargo de Médico no 
Quadro da Secretaria. Para o preeq ... 
chimentc- de.::sa vaga, a Comissão Di· 
retora propõe ao exame do Plenàrto 
a nomeação do oo.rd!o1ogist(1, Dr. Lu:Z 
Vieire de carvalho. 

Sala das Sessões, -em 24 de junho 
de 1964.- aa) Auro Moura A·n.drade, 
Camtlo Nogueira da Gama, Dínartt: 
Mariz. Gilberto Marinho, Cattete Pi• 
nheiro, Joaquim Parente. . .................................... . 

LEGlSLAÇAO CITADA 

EXõlo ainda um aparte? (A.ssenttmento 
do orador) - Clleguei do nosso E~>­
ta.do há dois dias e trou:te apelos daa 
associações de classe, do povo de 
Ilhéus e da reg:ão. no sentlao C:t que 
o Govêrno Federal não interrompa as 
trabalhos de ron.strução lla ponte 
Ilhétls-Pontal. assunto que V. E..'t~ fo­
caliza com tanta proprieda.d'õ'. Aquela 
ponte já foi prometida por quatro 
Presidentes da República:, Getúlio 
Vargas, Juscel:no Kubitschek, Jã.nio 
Quadros e João aoulart. EStou abso­
lutamente convencido de que se s~­
~ce1êncb o Mar• c t:aJ Cn.st-ello _Bra,_J. 
co atual prPsidente da Republlca, 
vi~itar IlhéUS, fará idê~E~a promessa, 
porque se renderá. à ev~denc1a d'é!. ne- REGIMENTO INTERNO 
ce.ssldade da cO-nstrução daquela t#''!l- Art. 85, À Comi~ão Diretora com-
te. Infelizmente, a ctespeitc de tudo, 
fol dada order.n, há peucos di~, p~ra petf'Jn, além de outra.s, as seguintes 
a. sus-pensão dos traba.l~~o; ~a refenda atribuições privativas: 
ponte) trabalhQ.'I que, atlas,_: á. vão _!las- •••...... , ..........•.•..•.••.•.•..••• 
tante adiantados. De mane1ra que JUn_ c) propcr, privetivamepte, ao Se­
, minha voz à de V· Ext', comn re- nado, em Projeto de ResolUÇã.o: 
presentante da. Bahia, nesta. Cil8a.. . .....•.........................•...•• 
no sentid~ de que o Govêrno pedel·al 2 - a nomeação, a exoneração, a 
prossiga os trabalhiJ<.. an.~_l.J.e!e impor- readmissão, a readaptação, a. transfe­
tante empreendimento, tão rece.s5árlo rência e a aposentadc1·~e de funcioná-
ao progresso cta nossa regü'i:o. rios da Secretari(l: 

O SR. EDUARDO CATALAO 
M~ito ohJ.'igado a V. _EX!!-· . RESOLUÇAO NJ? 6, DE 196() 

Era o que tinha a dlZer. Sr. Pl esi- A t 75 A .. 
M ·t oen r Muito bCm! pai-f r.. . . L nomeaçao para, os car ... 

dente. ( Ul o t. gos J.S.Olados obede<:erá às seguintes 
mas). I norma.s. 

O SR. PRESIDENTE: 
I ..................................... . 

(Nogueira da Gama) -_Tem e. pa-
1 

• • 

lavra, aomo Líder do Governo, o no- 1 VI - I? de M-edico, ~entre possuido .. 
bre senador oaniel Krieger. res de. ~ploma expedido por faculda ... 

· IEGER des ofic1ais ou equlpa.radas que con-
0 SI-L DANIEL KR tem mais de cinco anos de exercícto 
(Sem revisão ào orador) Sr · d-a profissão, possuam prática hOSJ)f. .. 

Presidente, srs. sena.dcres, o EXIUo. talar e &pecialização em cllnica mé .. 
sr. MllliStro da Indústria e Colll:é~- dica. 
cio Deputado Daniel Faroaco, sollCl- O SR. PRESIDENTEa 
toÚ-me, ~r via telefônica, que -~u 
providenciasse no sentido de ~u~ fos­
se S.· Exa. ouvido, pela CCm1t:sao. de 
Economia do Senado da República, 
sõbre os assuntos constantes da ad­
vertência ontem feita pelo ·eminente 
senador João Agripin-o. Esclareceu­
me o Sr. Ministr.o...-que não compe.re .. 
oerkt a.o Plenário porque, se aEs!m 
:procedesse, ficaria adstrlt:o ao temá­
l'iO estabelecido e êle desejava uma 
discussão ampl~. sem forme.lismos. 

<No_gueirw da Gama) - Sendo de 
f;\'Utona da. Comissão Diret.oria o pro­
Jeto que e.caba de ser lido independe 
de apoiamento e p.a.recer. De acôrdo 
com o art. 102 § 3.~ do Regimento 
Interno será publicado e incluído 
oportunamente, na Ordem do Dia. 

Sôbre a mesa requerimento de ltr~ 
gência_. Que será Ikio pelo sr. 19 Se~ 
cretárm. 

E' lido o seguinte 
Por isso, preferia diseuV1' perante a R 
Comis;;ão de Economia do Senado d• equerimento Oq .1 89, de 1964 
República. · 

'De a.Mrdo com as "informações da Acredito desne:cessário á citação ou 
trnião tnte:nacton.e.l <los caminhos de referências a outros argumentos ... qu.e Lpuvo, Sr. Presidente. a atitude do 
Ferro 1~ pf.ises (aue representam 80~ pOderíamos aqui fazer para. invo.::a.r ilustre Ministro aue correspondeu, de 
do total de quilomef.l'a.gem t>m .trãfe- a não conveniência da destruição 11.e imedlato, à advertênc:a. feita e se pro-
go), apr~entam saldo equiJi!+ma::W um patrimônio Que: já pert('nce à r6- ~ a es;clarecer, de müneir6 defini-

Requeremos urgência, no.s têrmos. 
do art. 3"26, n~ 5-'h, do Regimento 
Intf?'no, para {) Projet.o de Decreto 
L:g'ISJat.ivo n9 34, de 1964. que dis. 
.POe sóbre A aplicação do Decreto 
Leg1slatfvo no 1~{ de 1962. -tl~~--~~; ~0, 7 .-- --- -gifL cauo""~• ~ •<>~YlQQO ~~1111> ~·- ~ o.sounto, 
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de'- )964. - Walfredo Gurgel, Líder 
do PSD - Ba1·ros Carvalho, Lfder 
do:M.'B - Litro de Mattos, Líder do 
Bióco Parlamentar Independente. 

&i-coe da segurança industrial, a se- 1 Felizn . .w k·, o &·nado da Repúbli­
rem es.ta.belecidU~S p.elo l\.!1~-tro Cio; ca agiu a.vLsadamente. e.o Qfetecer, 
Trablhç e Px-evidência Sodal; 1 pelM duas Comissões de competên· 

b) mstruções elementares Sóbre I ela :~ertinente à matéria, parecer 
higi.ene geral e de trabalho, a serem contrário ao projeto. Mas eu, que re· 
estabelecidas pelo MiniStro do Tra- cebi várias :;olicitações para que exer­
ba.lho e Previdência SOcJ.aJ. ~ ..... se possíYel influência p.ara. criar 

O SR. PRESIDENTE: 

(NQ(;,1JEIRA DA GAMAJ - De 
ac6rdo Com o Regimento, o requeri~ 
mento que atá.ba de ser lido será 
V{)tado ao fim da Ordem do Dia.. 

Pa~ág:rafo único. Para oo e.stran- ccnd:Gões propicias à aprovação do 
geiroo além das ·anotações acima in- prcjeto, além de dar o meu vo-to c.on-
dicadas, a.s caiOOira!) contNão: trário e alertar os meus erninentc\3 

a) data d chegda a.o Brsil; colegas, desejo que conste dos Anals 
_ b) número! férie e local de emm- o gesto que, tenho certeza, será a do· 

sao da cattelra de~ estrangeira; ta-do pela casa dentro de poucqs in.s· atá. ~rminada a hora do Expedi~ 
en:tE~. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. · 
SENADORES: 

C) nome da esposa, e sendo esta tantcs, de · resgu.1rdo do patrimônio 
brasileira, data e lugar do na.sclmen- público nac.lonal, da. moralidade do 
to das filhoo". - P.:::.: Judic:ário e, sobretudo, da dig­

Art. 29 ~evogam-se a.s disposições nldade dos n ·sos homens públicos-
em contráno_ (1\Juito bem)! (Muita bem)! J()Sé Gtüomard 

Vivaldo Lima 
Sebastião Archer 
Menezes Pimentel 

Projeto publicado no D. C. N. de 
25 de outubro de 1963. 

E.arros Carvalho Dtscussáo, em turno único, do 
:Kellic-n Macuian - 6 Protelo de Lei da câmara n5' 101 

ORDEM DO IHA de 1961 fn9 4.210-5-8 na Casa d~ 
origem) que disvõe sóbre os J.>rO-

Disc~!-.Ssão., em turno único, do cessos de reajustamento das át-
Pro;eto de Lei da Câmara núme- vidas de criadores de gado bo-
ro 98, de 1963 <no 647-B, àe vlno tendo parecetes sob nUme-
1959 na CaEã d-e origem) que ros 86, 87, &8 e 89, de 1964 das 
modifica o art. 16 da Decreto-lei Comissões: de constituicão e Jus-
n0 5.452.. de 19 de maio de 1943 tiça, de Agricultura; de ·Economia 
(Consolidação das Leis do Tra- e de Fi'nanca3 _ 
balhO) tendo Parecer Fa.voràvel Em discussão~ o PrOJeto. (Pausa). 
sob n?' 233, ele 1964, d-a Comissão 
de Legislação social, O SR.. EURICO REZENDE 

"':m diScussão. (Pausa). (r Sr. Presidente, peço a palavr;... 
.r.r O SR. PRESIDENTE: 
Nâo havendo quem peça a P!'l.l::~.yr:t, Tem a palavra o nobre Senada.r 

.encerro a discussão, Eurico :Rezende. 
Em votaçao o projeto. O SR. EUlUCO REZENDE 

Os Srs _ Senadores que o O>prol'~lm (Sem revisão' do orador) - SZ!L\tVr 
queiram permanecer .sentados. t.Pau- Presidente, Srs. Senadores ês~-ç l)l'O· 

jeto, que tem sido a!yo d~ comentâ.-lll:). ~ 
Está. aprovado. Vai à comissú.o de ~los pouco Hsongeiros para o Congre6~ 

Redação. so Nacional, rstá cercadn de <lenún-
citts a respeito de se procural., cvm 

• E' o seguinte o projeto apro~ êle, o atendimento de interês::>el'o in­
vado, que vai à Comissão de Re- confessáveis. 
daçãQ: A história adtninl.stl·a~iv:t do Pa;s 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.A registrou fatos escabrouos, conccta 
N9 98, DE 1963 dos com -o reajustament'O elas ·ó.ívi-

das pecuáriM. Bilhões e bíih3·~ de 
~N" 647-B, DE 1959, NA CAMAR."\. cruzeiros foram roubados à Nação, 

através dêsses tipos de empré.st.mcs e 
de financiamento, mas em virtude de 
~ampa.nha, na época, movida pela 
Imprens!l, o assunto pa.55ou a merecer 
uma vigilância mais cuidado3a. da 
prutte do Poder Judiciário. 

Modif~a o art. 16 ao 
lei n"' 5-.452, de 19 de 
1943 (Consolidação dM 

Trabalho). 

Decreto· 
maio de 
Leis do 

o congresso Nacional decreta: 
Art.. 19 O art. 16 do oecrew-lei 

IJ.'f 5.452, de 19 de maio de 1943 wou­
,flolidaçâo das Leis do Trabalho>, 
passa.rá a t-er a seguinte redação: 

•·Art.. 16. A carteira profi.ssional, 
além do número, sitie, data da emts­
.são, c!cnterá maí.s.: 

1. A respeito do portador da ca·r· 
teii·a: 

.al fotografia com menção da data 
t:~m que houver sidQ tirada; 

b> característicos fíSicos e lmpres­
:;005 digitais; 

c> nome, filiação, da.ta e lugar de 
nascimento, estado cívil, proftssâ.o, 
l:~.dência grau cte instrução e- as.sl-
natura; · 

d> nome, atividade e localização 
dos estabelecimentos e empl'ê.sas e 
que exercer a profissão ou a função 
ou a houver sucessivamente exercido 
com a il1dicação da. natureza. ôoo 
serviços, .>alário, data da admíssão e 
da Eüída; 

e) ctata da chegada ao Brasil e da­
ta do decreto de naturalização pam 
oS que por êste modo obtiverem a 
cidadania: 

Agata, a qua-drilha jnten~sada no 
reatamento do roubo e do saque pro­
cura fazer desaparecer dêsse :uCK'es~ 
s0 judicial a úníca oporttmidade de 
um reexame d:, decisões pmlataja.s 
pelos juizes clr primeira · entrância, 
Basta que se leia o art. I"' do pro­
~eto. que é lacônic_o, me.s é confesso 
em ·ma tê ria de propósitos e de obje .. 
tivos ilícito.s. Diz o aTt. r': 

"Nos proces~-o.s. de monatórla e 
de reajustamento das dividas dos 
criadores e recriadores de gado 
bovino, reguladas pelos Decretos~ 
lei '-nero (, ...•............... ) 
e pelas leis números L ......... ) 
não te aplica o disposto no artigo 
822 e seu parágrafo único do Có~ 
·· .. o de Processo Ci·-:l Brasileiro" 

O Slt. PRESIDENTE: 

Continua em discu1:são o projeto. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

Peço a palavra, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE 

Tem a palavra o nobre s-enador 
Jefferson.dc Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUI.Ut 

(Sem revisão do orador) - Scnll.::r 
Presidente, exercia a. Presidêncja da 
Comissão de Justiça quando o proje-­
t' aU tramitou. 

Foi relator o nobre Senador A!oy.:;io 
·- Carvalho, que. opinou contra a 

aprovação do projeto. Desempatei a 
votação pel~ reieição do projeto. 
Quero a1uzir aJgumas considerações 
em tõrn0 da proposição, no sentido 
já manifestado na comissão de Cons· 
iutição e Justiça, porque entendo, 

realmente, que a aprcvação da maté­
·ia é ;:outra o interês.se 'nacional. 

c;.::em dúvida. alguma,. eliminannos 
rc a gera. do Art. 822 do Códi­

- de proce:' o Civil a interposição 
do recurso ''ex officio'' dns senten­
çàJ JO::latr:.das contra a Fazenda- Pú· 
blica, constitt:::, além de excl'ção o 
a:Jertura d! oo~s:bilidade de. fraudes 
contra o Te&Ôun:.. Nacional. 

E' evidente que a:guns colegas e 
ilu~tres parlamenbres da outra. casa 
do Congresso Nacional adota.ram êS>Je 
procedim:nto de bo.:t-fé, acreditando 
que· a aprovação dJ projeto pcdel·ia 
at-ender aos reclam~s legítimos de 
c!'iqdcres de gado. No ~ntanto. a ver­
dade - e esta verdade foi perfeJta.­
mcmte demomtrada perante a Comis· 
sã0 de Constituição e Ju~tiço.. pela 
e.·~b!ção de váriOG prooessos de ha· 
;Hí~ação de ;>ecuaristas é que, 
· -J:nrlu:entamente. sem seq ~er com as­
·~)1'1tllras na. petição inicial, algum 
industriais .:> t comerciantes propric.­
tários apenas c: gado de tt·afi<.2.porte. 
ter-se-ía_m .habilitado,/com (Hv·n.,"' cta 

_. indústria ou do seu ccmércio. 
para. transferi-las à resp"Onsabilid.:lde 
de. União. 

.\.ssim, Sr _ . Pre:>idente, <leve ser 
mantidr a regra gerai do art. 822 do 
Código de Processo Civil, para que. 
de tôda e qulquer decisã-o proferida 
contra a F-ftzenda Nacional, ocorra 
necessàriamente a- interposição do 
recurso ••ex- officio", para que a 1n.s 
tônica superior possa fazer a revi­
"'>áo da. sentença proferida do Juiz da 
1 ~ instância. 

Eliminar-se essa determinação e 
~xcluir·se essa obrigação seria im­
por-se à Uniã,o e ao Tesoum respon. 
sabilidades estranhas à sua própria 
ecmpetência. 
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o recurso "ex officio", rejeitando .. ~.: '/ .. 
o •rcjeto que nenhuma. vant.ag.~!-';t~ 
traz para a coletividade, RQ contrl:-· .. 1~~,~ 
rio, traz ônus pravl&<::imas para o n-­
.s.:uro NacionaL (Muito bem l • 

O SR. EURICO REZENDE: 

O SR. PRElSID<EN7E: 

<Nogeira áa Gama) Contiu:;a. 
em cUscussão a projeto. (PasaJ. 

Não havendo maiG qu2m queira !a­
-2r uso da palavra, cnCt·r:-o a · d!s .. 
CUSSâi!, 

Passa-se à votação, que .-::e:·á r; .. a 
em e.scrutíni'í> ~ecrcto. f 

Vai...se piocede:r à apu:ra.çJo IPGltta) 
votaram "Não'• 33 Srs. senadores; 

votaram "Sim'' 5 sr-s. S~nado~·es. 
Houve· u;:na abstenção. 

O pr.Ojeto foi rcje:taC:o. 

E' o seguinte o projc,o 
tado, que vai ao Arquivo; 

PROJETO DE LEI DA CA~lARA 
N9 101, DE 1961 

(Nv 4.210-D, de 1&58, na tâm::tt'a) 

lJispõe sóbre os p,·oceS.'-6~ ae í·ea_ ... 
justamento das dwtctas dos cr;a .. 
dores e recriadorcs de gado bO.. 
vino. 

O Gongre&so Nacional d~creta: 

Artigo 19 - NoS p.::ocessos ae mo~ 
ratória e de reajustanlEllto das dívi· 
das dos criadores e recnador~s de ga.. 
do /JOvil:o, pelos Decret.::s~.!CJ n'~ , .• 
9 .686, de 30 de agô.sto de 19-16. ~. 672 
de 6 de setembro de 1946, e pe.a.s- Je~ 
números 8, de 19 de dezembro cte 1946 
li" 35, de 26 de malo de 194.7; n" .sz: 
de 30 de julho de 1941; n\l 209. ae 2 
de janeiro de 1948; n~' 457, de J9 de 
outubro de 1948; n9 535, de 14 úe cte .. 
zembro de .1948; n~J l. OG2, de 24 de 
a<'zembro de 1949; n9 L 723. de 30 de 
novembro de Hi•52; nQ 2.282; de ~ d.e 
agôsro de 1954 e U9 2 .104. oe 25 de 
JUnho de 1956, não .'3e aplica o dlspos ... 
to no art1go 822 e s·eu paragrafo úili~ 
co do CÕ<tgo de Proce.SS') Civil Bra.-~J.._ 
sileiro. ~ 

Artigo 29 - -Esta lei se ap11ca, 
desde logo, a todos os despJ:chos, ~e­
.:;isõe-s ou sentenças, inclus,y.! d.v~ au_ ' 
er:ores à sua vigência. proferidiJS em 

pr'Ocessos findos ou em curso. :Js quais 
sempre que se acharem na. m.::>tãnci:k 
<;Uperior, em grau de rêcW'so ex ofjt-
czo, serão deVOlYidO& ao jui:w de ori .. 
zem, mt:diante requerimento do dE!~ 
\'edor ou do credor devidn.-:nente na. 
IJílrtn:do. 

Ar'~lgO 3Q - Esta lei ·cntr:lât. em vi­
gor na dat.a de sua publlcação, ,rc~ 
rogadas -a.s dlspoSJ.ções em ..:ontrã.rlo, 

Dtscus3ao, em turno UnlcO, dO 
Pro;eto de Decreto Leg~stattv.o n9 
34, de 1964 ~n9 24-A.64 na '-'éimu._ 
ra 1 • que ãíspôe sôDre 1.1 apt<cdt;·áo 
elo Decreto Legislativo 11..\' :.,9, de 
:962 ·(que dispõe sôbre a ftx.ação 
Cos suDsidWs d-tánas e ajuaa de 
custo aos mBmbro3 do congresso 
Nactonal, para o perioaa !e!flsla• 
tlvo de 1963 a 1966) - Projeto in­
clutdo em Ordem. do Qia em :vtr. 
tude de dUi.pensa de mtersticto. 
ceaida na .sessão anterwr, a re­
querimf'nto do senhor St~nadQr 
Dinarte Mariz) tendo Pnrecer • 
sOb n!l 3'19, ae 1!}64. da Comtssrio 
de Ftnanças, favorável; com CJ 
emenda ~uc o·ero:·~. sob n"' 1 --
<CF). . 

f) nome, idade e estado civil da.s 
pessoas que dependam econômica 

Sr. Pre:sid-.nte- aqui rslá a. porta 
aberta, mais \.io que aberta, escanca­
rae4t, par.a a. ilicitude atrevida e 
glutônka. contra os interêsset3 nacio­
nai8, E' que pelo artigo 822 do Có .. 
.. i~" rio Processo Cívil, o Juiz que 
em primeira :nstã.ncia, decidir a rcs· 
peito de procassO.s de moratória e de 
reaJustamento das dividas contraídas 
Pelos criadore: de gado, quando da. 
~~nten~a favorável ao postulante, é 
obrigado a recorrer para o Tribunal 
oompetente. 

No caso da r:J 1vJda.s de particula- Sôbre a mesa, emenda apresentada 
res, é preciso ue todos ot Tribunais que será llda I)eJo Sr. 19 secretário. me-nte do portador da ca.rtetra; 

g) nome do sindicato a que esteja. 
as.t::ociado; ·· 

h) sit·.tação do portador da ca..rtei­
ra em face do serviço militar; 

i) discrimina-cão dos document-o6 
am·esenta.dos; 

2 A respeito das que.s-tõe,s de tra­
ba.1hD' 

a) 'mstrucões e-letÚentares Sôbre 
prevenção de a.cident-eg do trabalho, 
a fim 4e dívulga.r (16 pl'incipio.s bá-

O que a quadrilha deseja. é a ques­
:ão ··e.solvMa na. intimidade da eo­
marca. e no rece...c:.so do gabinete de 
- · --- 11m Juiz de Direito. {'m q:.res­
'""" f"ll 0 PíiVOlYí'T;l /JilhÕI'-,._ e biJb6l".::. fle 
r> ... !t7~>i!"OS de int.erê!>se do erário na­

donal. 

examinem, •• 1sclente e amplamente, E' lida a seguinte 
provas ad··zidas nos processos, o EMENDA N9 2 

que, de modo algum. Jrá prejudicar . _ . 
aos interes.YtMs, porquanto, se legi- Ao at tigo 19, acrescente-se. 
t.lma a rcivi~1ica,eão. os Tribunais Art. 19 . , . "não pedendo, porém, 
r.colherão o edido e deferirdo a mo- e. parte fix.a com a variável do sub_ 
··ofõría so!icitad-- lsfdio ultrapassar os vencimentos de 

A..o:sim. sem nrei ... -..... tl3l'a M par- Min:stro de Estado". 
Pculan~"~· n1fl<; f""m ::t u-:lssibilid:~.de de · . 
o\nw g-rR''""''"-" Pl'lxa o Tesom·o Nacio- Sala das SeE:sões, em 214 d-e JUnho 
mJ, é ind~nsável que M rnelltenha de 1004. - Justtlica.çio oral. ~ &.a). 
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O Sit-. JOàO AG!"'~!!'INO 

oão o ]pocjeto com as emenda.~. 
, s .. crr~ revisão do orador) . Senhor I 

Ç?-.: ,~~jnte e c:t;. S'enadc~~--s. f1.1i 
. ":.. ::- :,::1tor dl. e:n,cnd3. cuj5 defwa. 
r:: f,:i:), nC::.l brill!~tismo, pelo seu 
~f·r~mei~ t:~~~.iõ. S=:la-d.or Dani-~1 ( 
~:F.r:.-"Y."":.r. A.'itn· ~ rn.aõ<es expostas 
:'ltf.J( S. O?, VX! ~ lP~• que 

OIAIUC DO CONC::lElà'SO NACIOiJAl (Seção 11) 
----=- ,..,....,.---. -... -.-.- . Junho de í S6··1-" 

dr-J da Se::r.:t.:da d:> Sen.:d>J Fe..i_."\ll 
l'.Uur:cio P:retra Vw~ues e t'1dol-· 
pho Perez. 

DtsClliSÕO, etn turyo Ufl!CP, dO 
Ptojeto de Res:>luçao ?r' 2t de 
19(;4, ãe c..utorZa da Cfl1nis,\~t Di­
retora, que ncm~:.a Jos3 ROberto 
do Amaral Furla:a J'}UTU o pargo 
de Almoxarije, PL·3, do Q"ttct<irO 
C a S2CTctaí,:. Co Senado F~cl._ . ..:l. 
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em curso), tlm.do voto ~n sept:t_ · rã.o direito de haver diretamente, do 1 trii.l~<> ao Ploj:;;.to e aq SUDEtib:'J.W.vo, :tal e.. a .rigor. deveria. ~ .!>Oci~õ.tálio 
rtul.o ào Sr. Senadnr Antõn.o .. l ·• , ..... : ,,_~.~:~t;.lc..: {:'.c:~.~ n'l .s~nc;w vo-to veuC;.Ido em ta.yUJ.· dv Suhs-: GO ~-:..t C..:.lL.12.l_;;:_u, U:l. o:6 a'".·:...:ç.J.o 0~· 
Ca-rlos. · 1 forma. d.o _ d.Lspcsto ~o a.rt. 478 da titutivo o .Sen.a_Cc.r An.V)Il.Í.'.) Cartcs. emprêsa-. 

L"'j di~cu~são 0 P <>jeto co-:n 0 S'..ib-:5~' OOnsol~dar0-o d-Js L~-Ui do Trabalho. O parece;. do ilustre. SenJ.dr .. .r Atllio ,~.,.,~J.ltl. não pc.s:o cq:nc.ó"der ·f.:a un:a. 
tHu'étvJ. . Consohdaçao ?as LeJ.s do ~~balho''. Fon~n~ c-...... ~ca as co~~ ~m termcs , be.11emerêncja ou um favor que a elU-

lst(),. traduzido e exempllflcado, é de o~r.6a-ço: .. s. que se llllp.oe a 1.Ulla prêsa tiq•Je obrígada a dar à. fatrü• 
o_ s~gu_:nte: mone um empre:;lC:o na emp-1·~-~a~ oor~g~çõ.es. qu,; O P~~u lia de quem concorreu para o seu cn­

~ ,;~J ... r.;:.La. do contr:t-o de tra!Jt-lho; en- entende. deve-rum caber à_ previo.eu- r.r:J:-::..;xn~o. a wet:o:: ct,r u~1.::- :u~-
1 t~v- o empre2ador e obri;;acJo a p:t- c~. s:CJ.al. ~ verci!lae h_a U.:r-..3. c..:_- çüo a que scr:.a. obrigada se desp~dk:te 

O '8lt. EU:R!CO REZEXDE 

Sr, Prt.sitl:mte, p:.ç-o a p:.~.:.\"":."a, 

O S3.. JO~lO .t..GllZ:'lh~D g<l: a(.s _t-r".l.S s .. cL::o~-i!$ aos seu., h~r- Lr,..--~~a a e..:-_tab-~lectr enu-e _2.3, obn- o enipregad.o. 
~ L :. • L .. • _.--.r, .... , '-~-,. :.r~.·-•- g.1.,o ... s aa e.nprc~a e c..o .• g • .~,.c.:.s tia 
.. :·, Pres:d~nte, poço a p_Ja":-~. - ·" b · - • p o'bem o e- •- p · ·· · c~~ri;:;;, met'l:·e da qu.::n~:a. co:uspcn- pn.: ... e c .-~8_'7~0(:.5 _cu. J.:llu..:nc~l- '-'" OS qu... XLS-= a reV10.enc:.a. 
O ~:-t. P:Rli.:S::J2K':'3 

1 
~~--·te a3 4,.;.e a cc_1.scJ!ti.:c·Z:.o das LE::s _As d:1 ~ç.e,:,.a sc.o, pc~·, ex:mp~?. Social, que é obr:p;ada a· dar apD!.::I,'l--

T 
d~ Tr•al:nlho a~-s:-;---ur:a eo emor'-;-;:::do aar a::::o.t-k.r:cm c.::.cclar e mew.c:1 a.~s- •-'l'~:·.t ... u t.a.::c.us.t .. ~r. t>~-J,•IT:-L r.,:~ 

tn a. J:i::';"-V:s. o r..c'::·e E.::n-::::: j - '-ê que a mn·rr."\. tenla ln~ c:,3; qll" exste a Previdü..:.cia S::::ciaJ, que é 
Eur~cJ Rennr:~. Em r-:;-'..l:c':t, C.Jt:i r. qu.::.r.:o u.::-pcn 'l~o "-~rn jU.5ia cau3a. • _ . , ~" ~ .. j. • _ ... 

pa1a.,•;a UJ n:l"bn'~ .3-::n~j-:/ J~~'J il"'''" 0 Su::;;~i~ut~·.u, JUiJ:J:-a pt:::!•Jl..:U:..\0 l,:-_-;:.nnnac') llUf!~~:o o:; .{..hJ:p~·Q;t:.C.. .... obti;;;cda a dar pen.são à famili3 ()D 
p.ln-o. - "' - m.;hc..;-e.r o prvj:.o, cuntiuzm para ;:,.;:.;.J. C:e u..:na tl~r. q-..:.~ u::::Cio t.ô::::-~ trabJ1h.2dor e sabemos também. ~ue 

c~.a.a:.e da c:.sJ. :t m:::~m'l i.t:.c.O!l' tit-a- o. ~L-~;;.:.:-:; ;.:.or· e {.~f· <P·Lj, J?=:.r:l. at> até que a famtlia do trabalhador re-
a SR. E:V'RICO REZ~D2 _ c~c.nzU;::.aG.<::, Q'J~ •ro•J m:m..l-:n-.r, 'V::-:..i:-:..2- .. ~ p.:enc..~:: .. ':l. L~l, q:~~ CE>ba CSS:l pensão, transco>:rerão me ... 

(Sem rct:.;C.o do oradcr) -Sr. Pre.. T.:mos G.:>is c,~, o~ tr.:b:~.tnd.Jr: s_:; ill··-'--'~m~ntu. p·~t!!l~s c..~:;_uc.c.$ ~:3 e t:." v~z~" aJ~'; s~b.::m.'s l"rr,•: .. n 
s.~.cl~'- te. es~e pzoJcto ccmeçou a ser o tr:>.__tc.:h_.:.?-r s.tu:tCo na ór0i'JL da rc.L:-er~.~~-5 ~s ,;~_p~-:-....::::.>. .;., .. que miuta falllilizs de tra':mlh1dores 
ap1'Mkdo na; s~ão de ontem. atra-I emp;t-:a p· .. ra:i.a, que está, oJ'lvia- ,..?~ "--;~. P~e~ ... -::-: o s~"".":l~~? n:J :n<JU:l-ULO nJio recebem esta p:a::..lo )'1 .. 
ves. de questão de ordem arr;U!da menc~ .. tutela::!:) n::a c.:.n.:.o.ldaçã:> ~~~--'~~~t.:t.~,a:p:;'-:~~ ,j ~>:t~-~~ll.l~..-~,o a.:t. v::m na rni::érla. 
pel-o em1nente Senador J.c5.o Ag"ipl .. das LC!.S do Tr-a'niho, e o traoa::ha- ~~.l . ...:._--.0 °."' .J ....... ; .. · p~ç_~.e 0 prc- fD.rr.llias de tlr:a-balhaà.~:es que p1•o-
no -der- que, tmbora sirvu 80 Po-4.:-r Pu'_ Jê-c\} .e~ -..:t._ to~a~:::1 .~ h-_ í er&._ do, e, real-. ...~ ruo f · 1 - é cur~m a asw.tencia da s~nta Casa. 
·u Uu~!re re.p:-e:::.::~:-..:1~ •• " ..-~~ r.::r'i'~" b:ico, es~á. b-:ta. rr:mte tutela-'') rpia .:nt:n.c c-... _ :.l.:> e lr-:pua~·;_.l es~ da Mí . 

'-W r~"' ....... con'Olid:v--r.oc-das L-<clS do Tr':.o'U;...,_ t.;1b:.lecu ~J.~ as e.r:~p:ês?.Z 5~ o!:rri- sericordia pa:-a qu2 pas;;:m l':::ter 
entendeu que o pa:ecer da l~vra do ..,~. .... --' ...... c:_ o entêrro d~ traba-lh;:.dor c:1ete d<e 
ilWJt.4 e Senador Atilio Font:.ca e de llá m_na lei fedr;;al ibpondo s~- J~~m _o. :p.:,5a.:r P-~

4 

~~Ple-ga ~ 0- ss1:1, não têm poupanças, nf..o tê.u ec:1~0 ... 
aii~cr:a da C:J::nl~J.J úe LO''!: ;t . ._:-~ 8 :}_ bre dl8.r1s~a., e mensrrlistss d~ uniã.J --i"":_e ttl~.He, a meLa ... ê Ou que t.rll di- . t' 

• ' -v • d:t.S }!: .. tadns e d03 Municip~c.-; Vi~ r:,-:..~o o cmt=reg~do qaf.. !õ::,se despe- m1as sequer p:t.n ~::!.gar o e~ .:'.rl3. 
ci~l não é concl~ivo. de 'iT~z que ter.. de regra, ~:;s;:::; c'ia1'1stli:> e mtnsalis- d.GI). _ ora, Sr. presidente, se a emprl#;;a 
n:nnn com a seguinLe sentença: tas prestam ser-viço, ahcun em ser. o~· a, Sr. Pres.:a.cnte, te v.:! ain~ 0 desped;..sse ésse operário, seria abri­

. Pelos mo_ttvos expostas: c-onsi~ viços mdu.:;t!"ial.s da. União, õo E.t p~·D;:-:.o -~ ca_.utela~ c.: e:-klb-t.:.:c:er ql.i.z g:::.da a p:~.gar uma .nd·;:oniz.:u,;&::~. N:\-da 
deramos o projeto inconvenierlte tado 011 do Mun:cipio. Di põ? t;.QUF.:~J. a e:np~.l. ~.!O es .a u.tmzada a pagar mais humano, nada mais justo -do 

&o$ interêssese na:cionai.s, e opinamos lei federJI que, quan{tn êS'-e~ .s::7"7iw ~ D•t.:Cl.Z~çe.o po~- IDúl"t.!, se o fato r-e- que se obrigar _a emprêsa a pa-gar 
pela sua rejeição". dores nã{) s4o expte!'\Sa.men~e., a.ll;J't~ snHan~:! ao fal~c.m~nto d·o empre6a~ J, m.::ts.cte de.os~ mdenização Ee o tira .. 

Ae!;mtece que a. matéria·é versada r:tctos p<::1.:J E.5tatuto cl<'; Ftm~.rnár:fw do est.·;~· sUje .. ~ a-u ~:tdo a qua14 IJalhadcr moner. O t!"abalhauor q.ue 
no. pr<!jeto e no substituti\10, e aquê-.. Púb"k.;.s Cv'.s à :L União. 0 ~ã) peJa q·~r ~:-;;:...:o. se v1::Jna. à'€ addeD.te d: 98rViu a emprês-a; o trablhador, q•Je 
le ·ó:gao técnico da C:tsa opinou ccr1~ c:::.lisolidr.ÇZ.o ê-a,; Lr-i'~ d'l fiabalho- tJ~JJ:l..:.b.J r. CJnp.. :gaJ.,:: rec-~berá, tnde- :vncorreu para que os homens de em­
cll;LSlVamente apenas sôbre o projeto, Vn'e diT;t·~·- a ·~i f~r:-rai es::1'Jd"'ce ~1zr..ç~o ~-.::-r;:-~.:·po:r~o:nt::-o _a~ :·at.ident!! prêsa. pudess-em gai!!har m3:.s d1nhoiro 
não fazendo referência direta. con- para. a un: ,0 ce!tO'i 61108 1 n~}Y-to,.-os ~-e ..... _l)J _!lG e .a.J.o a mstLuidl nc e tornar~: e mars ricos enquanto êle 
clwiva ao subs-titutivo da comissão olea 0...'"11.5->:t-Udac:lo da.:; Leis à() rra p.-'0-J..:~'J. t'e pO! cx-cmp.o, a empr.b- não acompanha o mesmo ;;tmo de 
de Ju.stiça, ela.?orado pe·o ilustre Se- balho. - t.:l prz:~.-e Est~ecu •J.m sc:;-.:.:-o paro enriquocci.mento, de P;_t0'6T€~W e d':! 
n;ldor Josaphat Marinho. Mas a Pre~ o:~. 0 A'" o tns~:t.1 _c:0..,:--r, ctmo é o s:-:.1 r.nJ.~:· . .;a do, êste receb-erá a in- prosperidade da empresa . 
.'õidênc:a~ntendeu de sana-r essa omis... conhf'c-i~:t, ms_nso " r..wíf:co _ t·m- dnuzaçll:> c.o ~<:gJ . .-c e não ~a. . i' o sr. Jefferson de Aguiar J?er· 
sãp dando R palavra ao senador Atí... bc:>ra re>pre.:.en~e P<.ll mUito -;.t>-::sí- q:.a~ ::.e aunut.a ao menru p:t.ra d~- mite v. ExJ. um apa.rte? 
liQ Fontan~. tedo s Ex:J. dito que rel à3 o.:rlb~'.çê'.e r:c. -:-on..,.re ·:.o '{a4 cupr, q:lC o trabalh~dor ou:na €m-
~-ua intenl;'áo fel t.~rnbPm u de envol- c;ona. - v-eda a tra-mitação ae p;o- presa representa caplta-1, CJ.pital ê.::te O SR. JOAO AGR!PI:-~0 
ver no p::\l'ecer contrári-O. 0 substi- pc"-içõ~s qu_,. criem Ci:!SP-'!SJ. nuva p.ul'. malS \al:cso, .::ot várics ~pect.:-s, ckJ prazer. 

Com 

f.ttt'.vn. A Pre.s!dência eotão j'.l!~Ju o Poda Püblir::l, JU mc-pos:çõ~ q'..l~ q'l~ O capital cHnn:ho. cap:.t-ai Em~ o sr. JejtcrS07l de Agutar - Aliâs, 
q~e a questão í'Stava inteiramente se- tt'Jrnen~em .-1. de>::T)e~'-" :n·r:1•i-'r: F.:!U prcsar~al, 0 c-.ap~UJ.lls-t.J. qu~ du-põ-e de o projê~O, na forma ado~~ c.·a pelo 
lucionoda. e~c:tabe-1ec-?n%. ''data \·e- projeto de autoT.Lt ri"o Pt:d ... r Ex?- C:in.heiro, que se prcpõe a mont:::u· um~ .:.ubs itutivo. cOnstitui um seguro StJ-­
JlJa'', \lma proees."o de correc5.o de cut•vo. . · mdliBdia ,:.,ó tem co!ldlçõ,s d::! re•lli- cial. E' 0 re.t;;.me de ca~I\.,IL..U:::açã-o 
p!l""eceres. através da palavrá. não 11:·:;.s.e p:oJeto c;,~(l.bl:.:-cc õn·,.'l p:~rn za: os ~~us prc-pó~itcs se enccntr.ar :ttravés d-o trabalho d-esenvolvido pelo 
d~- Cctni'Ss2.o. mac:; do Rt>Iator indfvi- :t ini~·a~:\a priv<Jd!l bü!:; é~e a:- mao-o.ept' ra se t:nco~t:ar trabalha- vperárjo na emprêsa, acumUlado pelo 
dunJmente considerado. . ti::oc·.o t:~ f. pe.-!eita):J.ente ~:n-:t~.u- ci..-r pfW,\ szrvir acs·fin.s da .sua em-l__.:.u e tu:-ço em fnvcr aa Gilt~~e::,J., que 

c;onal, p"Jique o Ato tnstituc!o.nr..l fó P 1 ê~·a. a morte e:irnina por sua ocorrênciL 
O S; Atrlio Fon!r?'rt - p· :::lit" s~ ref..:r~. só abranze, só proibe () o sr Jefferson de 4nu'ar M:O 1 I!:n~~-0, a. prapo.;1ç~o, na forma sllb&-

V. Exa. um ap3rte? <Asse7.timento Pdn·nti, _d\:l ôn~ financ:;!:o oua_ o de c'.J.râ Qt;[!.l:iic9.da. ·" ' 1 ;,.tutiva, manda pa3ar por metade· e. 
dO orador) Na verdadP o Relabr do P--:!rr Pt;bl'o'), M.a.'l, se cortvertLLdO .nc..cnh:.J.ção previStu. nos artigos 4'IT 
projeto ora em d'scu"-Sáo foi o nobre em Icl vai o projeto est.1b.:>l.:c~r no--vn O SR JOAO AGRIPll-IQ E.:;s,;- 0 478 da consolidação Qa.s Leis. do 

, Sf!lB dt-r An~õn; 0 c--,.~-: 1 ""H•. ~·. EX a frente de despesa para o P.cder Pú- trn.aalhR.~G.r rep:· ~&ent.a c.- p;~:rl nas rraba1ho. Nada mais jus -o. E' at~ 
ail.resentado, em voto , separndo. pa· blico, iSto é, União, Estados e Mu· empn!.:::r~. mesmo- um prêmto que o empreg!ad()l' 
r~cer favorável ao substitutivo d:l Co- nicip~os. Vamos admitír que no pôr~ a r4~or sr. Pr~sfdcn:.e, c.:-n:v c:::::.r~e conccdr à familia para a SWJ. manu ... 
m~ssão. de Constituiçã-o e Justiça. to do R!o Ce Jane!ro-, ocorra o fa.h em C!.\L*v.:o' pa.í..:-es, 0 capWtl .:.. , t aba_ t:;;nção na fase de transição enLre a 
0'!-'oatido 0 projeto .... 1. ;;· .... :;.~ão ãe lecimento de um emprega1o t..utel:.do lJl:> que participa coon 0 cap.tll di- ~tü~ttnc:a preatada. pelo ~~e:~ c'.e la_ 
Lt>!!islação Social esta votou pela re.. pe·z Consolidação das Leis do Tra· nhe;ro ~uma emprêsJ., tormhe .soc:e~ :nilia e a.qUel-.t outra em que e:a. se 
jeicão e ~ü~n-ou.me p.n·a apresentar balho. A União teré. de p1:;ar-lhe ~.ar.J e e~ 1 ..: .... ll.:t ~ t:J.l ·-:. rl--·. \'!'~ desv~pturo.damente aba.ndonadà, 
e voto venc!Ca. isto é o nov') pa"~"rcer. 0 ônus previsto neste projeto. Po::- sob;oetcdo no norte da. Eu:-c.p.'l f'm 
NEsta.o; ccndicôt<.s a Comissão de Le- tsso, ent~n~ot'tC:l~~ ta~to ~ Pl'Oje-~o q:.:e- o t.wp:·c,;.!ao ~e t,J .• l.' .1 ~a-~~- i;x~c:~~C:aJ~:e~is:~~~~ta-p~:-~: 
gHP..r.ão Soci91. invc:icanch a3 mr-::-i119s ~om.J t9+ ~ s: u 1tvo dsao c ar<1_mte-nve rr..a:.:::c~n·t' em 'ô.:'~:l u:.· d :l'l t::.l_ r> . .'ad-.:- 0 p;oolema. Realmente quan"" 
ra,_o·es. com RM_n•s um vo'o con+.rá- IDCCn!; ruuc:tonaJS, en o em Vi" a o • 1 . d . _ w ,.. · ~ Ato Institucional recém-editado. presa pe 0 proce::>.'>o de cteúuçí!o e ·l lei obriga o empregador a indeni· 
r.'o. ouinou contra o projeto e seu Com estas consideraçõ-es, jt.stifico Impõ.;,ro Ge Renda, desde qt:e ::e dê ~ar 0 empre;ado despedido, estabelec~ 
substitutivo. meu voto contrário, tanto tW Pro-- ~t.-o-;s .:.~ c.ntp.re2,' ... áü, o scgur!->' s.o.c:a1 da mesma urma, 

Tivemos aportunidade cntem, de jeto_ com-o ao, Substitutí-ro, em vir- O que Ee cmencte teórlc.:l.':1~l:nte _per quamlo a. 1ei es-.abelece que o em-
nc'-'1 mani!e!'t2t informan:!-1) :()brr a tude da eiva e do vício de tnconsti- trabalh:> é -isto; é capital que parti.. pregachJr fica oorigad.J a pagar e me .. 
d(·ci.são da Comissão e citando 0 pa- tucionalidade que Os contammam. clpa da vida de uma empresa com-o ta.àe da lmp-o.rtância por morte C:J em• 
recer do no'lre senador Antonio car- c.n-Iuito bem>. capital-diaheiro e portãnto, não pode pregado, está criando um 5;egur.;, 60• 
loc; favorável no substHut'vo da Oo- o sn. PRESIDENTE: ser levado a condição de submiSso, cial, O argumento plausível Clé to-
missão ..de Constltulcão e Jus-tiça. como se .tôsse um favor Q'.le ft. em.. do o par-ecer é que isso imp!Jca-rl& 
)':ste 0 esclarecimen~o que de!:.~java iSr. Moura Andmd-e) - T-êm a. prés.J. estivetse ~azenuo :::n lb!:' ctar tm ônus para a emprêsa., com canse-
i! palavra o nobre smador João A '!Ti- a~si.stêncla. · quente aumento do custQ de produçi.l). 

ll':" • pino. Ma c;;, ainda que iss{) ocon·essse, não 
() SR. EURICO REZENDE - Já Tudo o que a lei estabelece em fa.. ·.eria a emprêsa. a preju!1icada por-

Unh~ ouv-ido ontem. o e..c:;claTectmeo· 0 Slt. JOA.O AGRirL~O vor do tra-balhador e.stá estabeleceu- tanto, não tem ra.zão em se npõr :l 
t<l de v. Exa.. mas como não me (Sem revisão do orador) - Se- do em favor da emprêsa. Quando a prov!-d'ência, porque quem estaria, ser ... 
ern. no,cssível. na tne.""ma sessãO. faz.er nhor Pr&Sidente, não nos cabe, a esta emPl'êSa dá as.sJ.Stêncla à maternida- do prejudicada seria a pOpulação, p_e 
t('..ssalva da df>ci..<:.5o da Me-c:;a., estou altura, discutir a · constitucio!U1idadf de do trabalhador, está beneficiando um modo geral. que estaria obJ:igadà 
ao:-oveit~ndo a onOrtunlda.d~ pa.ra- de- ou não do projeto, pôsto que a Co- à emprêsa. Quanda a lei esta·belace a consumir um produt() pouqui.Bsimo 
('1,-r:n (1,,,., -nql) sendl"\ c""1'!f:t~·1~'< c ns... mLssão d-e Constituiçã-o e J'JStiça é um salário justo ao trabalhador· está acrescido no seu custo de produção • 
..... r.,_., "' ,., ... t~"~'t dev"' v>,..'i'' P C">- gue ofereceu substitutivo. D~t mOOo iJeneficiaodo à empi'ê.Sa porque se 
nr!s"-t><J_ oara Cl'~e a reexamine. e não qu-e roo -pode:riamos votar .a prelimi~ o trabalbador fôsse suballmentado a 
........ .,....,., (lq"_s~ eo--ta p"-::c-::1:tva ao re nar de incons.titucicnalidade "'Ó por- emprêsa seria a maior prejudicada. 
.lnt.ar. que qualquer um d-e nós entenda que !'o.:-.anto •.üda~ as -;o'11<:.:c>e,:, que 
· /;'·" Pres!c3€rt!' n o•·nief:o e o subs· a. disposição é inconstitucional. D::t.i a lei estabeleceu até hoje de prote~ 
'1-'tu"'lvo. no meu mr>dD df' .entender. anali~annos o projeto no eeu mérito. ~'C..J <:'} Lr.:o-·J.Jlr'lor. em _u,.·,na aná. 

. sá.o tnMn.stiturlon<>-1s oes.do convo~ já que é quanto ao mér:to QU'.:- vamo5 li.se funcionam em proveito da em-
t:"~-r 9 !'ltPr'l"~"~ ~ 0 .. n0hrP~ c.o1egP.s na.ra veta-r. '" prêsa. 
P"t"' as.u~ctn d~1 que-stão; o projeto COm.J re-lat-ar na Com~ssã') &e Le- E' precis-o, portantO, que o empre-

.-~;,...,..;;~ ,..., . ., ,.,..A.,.,~~. ",_.-.- ...... "" mcrt"' (!!fhla.(;ão Sccial, cfe!'le1':e'., c- Hu~tre sârio se convença de que o tra'lalhar 

. do empregada, seu.'> beneficiário"' te- senador Atilio F.cntarta., !')(lrec-er con- 1 do.:.· tia sua emprêsa 1·eprescnta caoi-

Ora. Sr. Presid'ente, se quise:moe 
malisar uma emprêsa que' tenha, por 
exemplo, cinco mil empregados, poo .. 
si~elmente mats da metade Cl)nta wn. 
1..' dois anos de serviço, porque, hoje 
em dia é regra geral a emprêsa. · ~:i ... 
pedir o empregado an:-es d-e o mesmo 
atingir um ano de serviço ,Encon ... 
truruos, no exemplo apontado .mui~ 
poucos empregados com estabUidatie 
acima de rlez. anos. 

., 
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:?o:.> ~Em, ~:l:ses cinco mil emp1·e- ~'3!'e dispositivo a.juda, grana~mente, 1 que tanto pode .c:er individual como tras há que não estão r.essas co';ndi-
·:a.d.~ qtwl b::"ria o percentual de mor- o empregador porque êle poderia ~e em grupos. De modo que aí o ônw: çõe.'.>: a3 orgau:zacões menores, aque­
Ee pc r .ar:o? E' d:fícil estabelecer...[.e, accbertar, em grande p.arte, dêsse n~ diminui de maneira mui:to grande e o las que, com0 con~ta da [u.;:;~ficativa. 
l.n3.:. p::.il:.-~a .::er de dez, como pode~ vo ônus, realizando um seguro de vi~ p:ojeto nã.o r~presento;rá qualquer do ncsw partcet têm b1iX:t produ-· 
:·!;~. s :r c:;;: vl!'.te por ano. O que re- da coletivo de seus trabalhaà'ores. E perigo à -;-<;tabilidade financeira das ção, em valor, ~m 1·e1ação ao nú ... 
Jt:o~:>n • r..J p~Jar m·etade da indeni- não sei se V. Ex~ sabe que isto custa emprês8!3. (mero d.e !unc;cnários. E~sa.s t';:::(Jt·ê-
2'~ ç'i ~ d~ um, d·.Jis, cinco ou dez anos? hoje ao emiJr-ega.dor, ThJ. base do salá- sas, muitas vtzs.:. ; ... •:1bm co·n ]cm-
'-<1u:; ~~-:n:..t ~~:-.J. eBí&? Diga.m1,s qu,_, a rio-minimo, !ID1 cruzeiro po-r tra.ba.- O SR. JOAO AGRIPINO - O Se~ cionârios de 15, 'W ou 25 ê.I."!".Os de 
t11éú:a fê :.e ,d::o c:nco anos. Realmen- ihador. E' a despesa com o seguro nadar Antônio Carlos coloca a qu~- .servlç'J. se. por infelicidadP, doi.· o-J 
q~ sena e ""V c.: ndra ualque nrê para cobr'!l' u ris n i .-.n tâ · tão com a mais absoluta propriédade três dêsses empregad~s vlm ;: t.<e-~ a J. • q r em.t-' -1 1 m co a ml-""'r nCia no que diz respaüo aos reflexos que 
E~: tnl m2:i.u. Que ônus seria para o 1 de duzen::o.~ mil cruzeiros .. De modo .. r.derit:m te-r a nrcpo.sição na vida de ce1 durante o ano a empré52 tem 
c)l2.c•. ·c..3 p:·c.ctuç:lo se fô.s-:.em pagas que estou, p.or estas razões, cem por 1'-'~ ~ que ilrcar com t..:m ônus imnre·.~t-o. 
'\'ln~~ m ... ::-nizc'içêe.s, cem :1 .nr-aia 'le cento com o ,subStitutivo do Senado:s uma emprê~a. secun<i:andQ os argu- o que poder:a aoüflr a.5 s-uas ccr.li-
ó ar.cs ú. tr::J.'o-alho?. Nenhuma, Sr, Jo,s..:phat Marinho que, julgo, teve .pa .. mento.s do nosso ilu.stre colega clta ç(lf'.s. econômicas L 

P~E~~dc.:i .. e. Nê.Q serfa nenhúm ônus\ recer favorá.vel do nobre Senador An- Bahia.. Esta1·iam, àe curo mo..:o em roJ-
vn:-a a Emp:·ê~a c muito menos parrt tónio Carlos. . _ O:m. sr. Presidente, informa o com- lhor·es c:md:çõe.s ps::a enfl.entar ~ .. a.s 
.. 1 p:1>.:luç:'o. M~s o projeto tem sen- T panhe:ro cta. Bahia QUe o seguro âe despesas aquelas or::mizaç-5~ sa.'li-
t:~!l :;cc:a1 e humanitário de alta re- O SR: JOAO AGRIPINO - Pre, ... vida cole.:ivo r~presentarâ. em cruzei.. motorizrrdas, que rêm volume cc ro-
l:-'vt.n~:2. q~ e nf:o p~de, absolu:amen clwmen.:e- o que est~va sustenta~do por pessoa, a razão de . . . . . . . . . . . . . • dt çãc alto, com aúmertJ redu; :do do 
te~ ~e-1 d~~·p:ezive. e muito menos d·es; - e regiStro com m~lta ale~rla o se11 Cr$ 200.003,00 fduzentos mil cruzei .. funcionários. 
PtezaC.o ~:-lo !qisla·dor, porque é, .e.p_arte- é qu_e .o p~OJeto cog;t~ de co- ro:.). Vê-se, então que uma impor.. Seria e· ta let sewe hante àqu~la 
~.1m duv.C:a. um fia to inoonte·táve-1 bnr uma deflC!~nciR d~ n~ 1eg1:; ... tância de~a ord-em não tem qualqu€r qu<e determina a. çarticipo:lç;,) ç;._...., 
C:'IJ de>'ldc as fatha.s do/ burocracia !ação, no que di~ re~e1~to a proteçao repercussão na vida de uma emprê:.a. ft:!lc!??árjcs nm. !uc•QE Gas r:m-pr~~ 
'-'I P:ev1· ... ~nci~ Scc:al a familia d.a do trabalhador, sobre essse aspecto de O argumento de que as emprêsas sas. Ja estaàelec~cla nr.. CJnsr·hrC'·.o 
tr!,b:::JhaC:or. com a per(l.a d-o seu cne- m~r~e. Se ~ trabalh~·or mo~re em p~quenas não pod'.;oriam suporb:r o ma. sem uma l6rmrla satls!'.:>tur:.-\ 
f<' ~<·fre um período de veràa-deirn vhmdo-e de acidente, ~ta pro~eg1do pe· ônm tronbém não prevalece, porque encontrada em lal orrlin.Z.ria. 
n1 béría 110 <:eu padrão doe vida, até lo se!:'uro a que êStao obngados àa em contra:partida têm um número re· 
u~.e-b.?r a p~~·c;ão correspondente à in- empresas paro êsses casos, ma.s se duzid0 de empregados e, assim, Q.e .. 
ç .\1 ~z~ção p~la morte do trabalh1 dor morre de mo:te natural, h~- um lapso correrão muitos anos e.sem morte <!l 
:n:· po~tan o, indispensável Ql.le a lel entre o falec1mento _e ocas1ao em. que um deles. Só as de grande nUmero 
cvt11e àe u:n me: o de suprir essa -de- deve re~eber ;a pens. ao que o Insiltuto de traballmdores que padem suportar 
fdência. sr. Presidente, clU'hprtr ti'e

1
!?re-v dênc.a te~ de pagar, e a fa .. indeniz•1 ção anualmente, mas podem 

~~a. c0r!gr.:ç~. ao meu ver, buse_an .. ml1a. d·o. tr~balhtAior fica.- em. com .. cobri·la através do segur-o coletivo. 
G·n a ~o~m;io, p ccmpelír a empréSa a pleta m-1.Sé~!a, nesse sqbsJtutlv~ .. <to Nestas,cond·ições, creio que nã.o ·e­
P tar a met:J.de C:o qu<> pa"*aria re tlr \ Senador Ju.::aphat Ma:rmbo busca.va nho mais nada a dizer ao eenado, 
ye ~:;r (!tle despcd.r êsse e~pregado. pr~;:tsame_nte ~suprtr e::,s.a. lacuna lJa porque estou certo d·e que esta cara- 1 

A..sJ!m. 0 p:-Ojêto, nos têrmos uo, tl(l~·:t. legiSlaçao. ~ _ será sensível aos argumentos cqul ex .. 
tn:qstitu:i\'O e do voto do nobre se~ lJIZla eu que a ~mprêsa nao poda pendl<tos e d.arã, ao trabalhador êSS3'õ 
:n;.dcê 1\nt.ón:o· Carl-e~. não pode del· ter quclxa ~ess~ lei, .Porque nenl1uro seguro, ou essa indenLzação por mor"" 
z:at: de merecer a acolhida do senado, O~us se lhe 1mpoe, polS a. despesa ~e- te, COllJ.O medida da mais a))sol'tltll 
pot .ser humano, por-ser justo e por r1a de tal forma p~uena, que, am .. Justiça, pois que, se estranhem pu­
:nnq pr d~r merecer, sem dúvida algu- da 9ue mpres_en~~e o custo d~ pro· de.~se haver de nossa parte, seria a 
ma combilte por parte de qualquer a"uç.ao. seria InSigmficente e nao PtJ- de que o Brasil - PS.i.'\ que caminha 
emln~n.. . dena ~er levado~ em conta, d_lante doo aceler-adamente no seu desenvclvi-

r!m w'"Crô de, não se estâ estntuinào ~atô-re.s r~levan.es, que motivafarn a menta - ainda não tenhü adotada 
·11m, õnu." p 3.ra a emprê.Sa. quando mui- m~eruzaçao por morte do t-raba:hador esssa. providência há muito tempo. 
to, dir-se-ia, nos têtmos. do argu- r: ... m~do que estamos tn-telfi-.mente De certo que, ao verificarmos que 
'me!llb âo pa:ecer vencedOl', iÍ"iando d"' acô1do. hã. uma falha de.sta ordem na Legis­

laçã-o brasilel;ra, só temos a Iament~r 
$h:quen1~sirr-o aumento no cus'to ·de O sr. ,Antônio Carlos - Permite que 0 Brasil ainda esteja tão n~rasa-
prottuç;io C'o Puís in'eiro. V. E,."{9 um aparte1 do na. p:l·oteção ao trabalb;d.or, qlle 

01Sr. Arthnr r.eite- Per.t:ite v~,..g_ o SR. JOAO AGRIPINO - Poli é a alavanca mestra do progresso do 
.aa E:.::cglência um 9p.f\rte·? nào. País e da.s emprêsas brasileiras. 

, . . Nenhuma emprêDl - repito - tem 
o· Slt. JOAO AGRIPINO - Cem O sr. Ant-on!o Carlos - DeseJa.çoa condições d'e progredir, O.e prospe1·nr, 

ruu:l.o ;Jranr ou<;o V. Ex!!- ocuJ?ar n atençao do Senr~:do para de- <h se capitalizar, da se engrandecer 
O· s'. Arthur Leite - Cheguei hâ reno.er 0 v~to gue pr?fert n•l comJs .. 1 s:;m o. operário, sem a contribuição 

1)auto~ momentns co recinto e não .in.u. de Legls.laçao So:m.l, ftl.VO!'ável ao I do trabalhador . e portan·o é preciso 
:p;:.:Jt acompanhar as consid~raçõe<> ae- sub~titutiv? do nobre senad~r- Jooa- que ambos estdam irmatiados no 
V. :Ex' d~<:d-2 o comêço. Da última p.ha t Marmho e ess-a propo..rnçao, de ' mesmo propósito, na mesm.J. assistên­
llH~e. p.or~rn. que ouvi do seu dis- autoria do nobre Senador Aarão eia. e cola-boTação para que sejam am­
cu:~"'íJ. tie;.>Te:=ndi que V. Ex!!- en. ~n<i'e Stelnbruch. Y: Ex\' Il<? entanto, e,s .. bos digne>::: do boin nome e da frater­
.&er vmr~ t-emeridade sob-recarregaT, no go·ou a. maténa; exammou~a sob to· njdade que devem unido:~:., para n. 
n:o14e:1.to, e.· C,:_"';pesas de p~oaução. v do-s 05 ~eus aspectos e <lefenueu-a grandeza do BNsil e para a pro.spe~ 
QtP ~mJ:lic:tria n•· tura!mente no a ora.- n;tu1to br~l~I:tdantefmente, do que met sed- ti.da.de de cada emprêsa em particular. 
l" ~ b t á ' ,:0 d v:da ' "' na petmhi ·O azm·. Quero1 con u o <Muito bem! n:rutto bem!), 

amrn ° 0 cus, e • · dJan!e do aparte do nobre senadoi 
O SR. JOAO AGRIPINO - Per-) AJ:tlmr Le!te, chJ.mar a: atenção dn O SR. PR"ESIDENTI!: 

Jn:fdj v. EJ(ll-, Estou à~fendendo o Senado para aqu.êle aspec·o focaliza- f.JI.foura Andrade) _ Continua a 
f>t:bst.itu ivo e refu~ando o parecer dtt do no aparte de S. Ex~. Ninguém discussão. 
CcmJ.--".São <!~ Legislação soc:a1 que en- p(}de discutir que o projeto ê um aper .. 
tPn::!~ H;to. qu~ seria (mero:r a p!'o::1u- {t:çamento c1o nosso sistema pxevt- O SR. ATJLIO FONTAN,\ 
ç§o 1 F's·ou mostrando que, aind."l. que dencfário. Ninguém pode negar que o Senhor Presidente, peço a pala.vra. 
e&"..l 1 indenlza(ão pudesse onerar a projet.o v~a n adoção de uma. medt .. 
J>Todhçlit), seria d'e ta1 forma h~sig- ! da humanitária, capaz- de fortalecer a O SR. PRESIDEh'"T"€ 

'leria. que se le';f-ir em conta r! ~~~.,_ 
1, t·vidade, a pr03p~r\d~de da m~a.r.l· 
zaç·ão, da emprésa para b.:.:m ·"t.uar 
a questão .Já ~P.mo. inúme.-w, trJ­
e;lgo~. com<: foi .ilt{ e comi} está 
e<;r,. .. to n!) pareee-r que t!va r.os a 
lwm·a de apresen:ar Temos ~.p, 'pa­
'JHT férias, d~c mso~s.emana! te'i.t.:­
!l-2'l'Ddo. a<uxílio-d.CJ-Pr.ça. 13(l s..u.i!.;o. 
licenya a gestante; salário-ramtia. 
redução de horas de tr.ab-alb.:. e~. 
Vemos no p::trecer: ~lC) 

"Temo,; as..>'l:n. Jma ctu··c•!>1 ~1-
tuaçã.o . .O empregador pa~" cb-n­
trlbmçüo ao r:nsrituto de p:-evi­
õência, à !.A"glã( Braslle,:.> d~ 
A& SI stênc .. a, ao SES1 e .:-L~AI 
!OU Sl!.SC e SE\NACl, 'nlpÕ·sto 
sindlcãl, ccntribuição d-t ;m~vi­
dência esp::cial •óo:-e o i~· r-a­
lário, além Ce .:>•ltras QUe rtln­
p;em determinados sseí.ore.-- de 
'ltí,.,,,,tde, comt :>::lr exempi.(. s. 
·.!VH .. ;"bu:çã'J pa· ~ a BUcR,.\ 
T·to:tr lS•o para ,tue po.ssa e:c.stir 

e fkn::::::nar o cnr.1p.exo pr.:v~aên. 
cüh ·lI Como n.:o func~on3 t: r:~o 
<!ter,()p às slH.': nna:i.ctades e 1<!-

... gi;;:'lf'OJ atribui à emprt·a 0 .;n,­
crl'go da at.:s:stêncís {l'.) tn~ tllw.­
<.l<"J:t', e:;o!!u!:c~n.,o-~ .de que pd;"i!. 
~V-lf. u:s-O, o ')mpregadm~ pain 
toU-1.- aq'.le)at: ccntribu'çõ·~-. 

Os c:tadcs encargos t'efict€\m 
dlretamçnte na .form!lção Co 
c:us~o de produ;ão, aca1-retand'D 
a alta gcneratiZ>Jc!a C..os preçps 
e aju0nm la deS'J-rganiz~r a pró­
duçao ~ ::~ aumentar o rH:o· in-
flacionário. , 

Os estabelecimentos c.:~m ;inha 
de produçãü de 'baixo renc.Imeil­
to, em qre ele\.-·ado ~úmcro ds 
empreguàos prcduzf'm urr1 ~·.a or 
b'\.-tante modesto de mer~ddJria~. 
são os que mt2tis sofrem É:-'s1:'.s 
vivem sufocados cme- tam~ulhoo 
encargos. 

nlf!ctmh· que ren-resenta argumento. eQulíbtio social ent nosso Pais. Nin- T 1 t:rue hfto pode sé levado effi conta. guém po-de deixa:r el-e levar em col:JEi· Atíii~ Fcin&~!~a 0 nobre Senador Para as outras ~mp:·e.,~. istt: 
o )sr. Arthur Leite - Divirjo, data deraçã~ a. constitue:.onalid.a.de do pro.. é, aquelas cuja atlv~dade per~ 

t;~n·'\, da op;nião de v. Ex". porque jeto, ja que ela foi consag!'ll-da na O SR. ATtLIO FON'l'ANA rnlte alto indice de mec.miz:tr~c 
nrho, que é difícll, como homem de Conüssão de consti.tuição e Justiça. (Sem re•'•·sa·o ,_ oradOr). Senhor 00d m b limitado11 emprêJ'o de mão-

' · • 1 1 o ar un ento qu• ota pa a ôr em ., u..u e-o r{t., a. s uaçfl.-,') é supo•·tável. pequ.,na emprem. qeu sou, ca cmar. g 1 .. re.. -r P presidente, 0 projeto ora em di.scus-
6:! u run•)iltuda o."a despesa consequen- dúvida a conveniência da aprovação são, de a.utorm óo nobre Senador Enfim, já e.::tá cla.ramente iusti-. 
t~ à, api·ovaçã.o de pró-jeto dessa na- do projeto é j~ta mente aquêle de Aar.lQ Steinbruch, foi apreciado ua ficado em nosso pr~.rece", E.m casa 
tur.;o?b, a auel .só a.narentement.e é que a medidll. vma- onerar o cunsto da. comissão de Legislação Social sob 0 de morte, existe inclusive a ob-::-~~a-
pe-qu~r:.•··. pO~s na rea1idad,e, com apl!- produção e à'esequilibar os orçamen.. Traba:hista. tJ?rledade do :rrut:tuto d-: Prt:\·idên-
c::tçãcl da l~i. pode ·C!'escer muitu. To- tos das emprésas brasileira.ll, m.as p.a,. ela pagar o auxi!io~•u".era.: e clepoi<l 
daviBI, n:io quero. com isto me si'uar f-ra· .evitar istD o ~ubstitutiyo prevê. no Existindo jã a Lei da Previdência a_ família passa a perceber uma pen .. 
em ~o.sieão contrár!a ao Parecer do art1-go 3o, a adoçao do cntério do f·e.. Social, pela qual a.s emprêsas bem sao que a Lei de PreviJ.t.nC'ia :J:)cla!' 
nobr~ Senad'Jr Antônio Carlos ou me- guro. Assim ccmQ é obrigatório o -s-e .. como os própri-os trablih~dül'f'.S con. determina. 
lhor ~ilo, ao Fubstittulvo d·o Relntor, guro panJ. o acidente de trabalho, as.. tribuem com soma aprecl.áve~ para N.:o pO.:iemos ::·>ntiuu:u V.Jtn.ndo 

. S.ene.Cor Jo"~ph?-~ Mn:rinho, porque, no s1m como hâ- uma indeniza~ão, jâ os Imtitutos de Previdf.nch. e para novos encargos, porque. no fina-l de 
~:!rO"~ 3o do Substi'uti-vo o nobre R'C- consagrada em lei, para o operário, tantos outros órgãos cr:ia.doo com es.. contas, qstraemo.-> agravunào oo.da 
btof, pt~JCUTOU, d·e certo mod<', ame~ que morre de moléstia profissionat. \ sas atribuições, parece*no.s que,:se vo .. vêz mais a situ:tC'ão inf''1c·o'"'!~r:r nv· 
:r.1~zsr: as consequênc1a.~ d.a. propoc;ição agora se estabelece um auxílio à fa- 1 tarmos favoràvelm.,.nte f>S .. a lri, tra- País. o Govêrn:> "!Sti empenhJ..dt) 
-paTa ·o ·~mpTe'{ador. sem prejui'lo do 1miiia d'-o operário que fa!eee de mor-~ remos novos encau·gos p2.tronais, os em oonter a alta :tu c.1i':t·> de vu!a, 
mlptt,ga·io, qusndo attmite qus, da 'e na}ura1. S2 o empreg~d~r. diante tf ~~~. em última anátL.<te,_ serão trans- mas se o Congre~s:> projetJ criand() 

·illdenJzação pedem ser deduz:-d.a.~ as dG d1ploma- legal, twer Ouvida qunu~ ~ fenaos ao povo ryl)ns·.mtd:;t, Já bas- novas despesas, as eroprê.;$s produ~ 
1mp:>1tàrc.la.s recE'Jiélas neloo benefi-~to à possibilidade de sua emPl.êsa fa-! !ante oocrif~cad'J com os ônus para tor.a.s pot• sua vez, as tra~1~f-e hão ao' 
e.ãrlq; fm cons-.eq1•&nr;a de atos ou Mr face ao encargo que se crta podt!.l ele transfend-cs -pelas emp:--~sa.s pro- eonsumidOI; estaremOs inflac;On::mdo, 
c:mtr$.tos de prev·dêne::> reaUzado.s procm,·r uma en~!doade se;ura.dora, 1 dutorM. ca-da vez mm, a ncs...-<Ja mJf'da, ele_ 
vo:ulll1il:riamr.nte em ürVC''-' c!o emp-re- se.1a ela um In<:tu~o de Pr;v:ãê-ncm, \ D~ecja.rll!moo: considerar que selvando, as~m1, o cu.sto de V1da. Pad,e_ 
;-r-C:> fa.-ec-ido p_elo emp:r-egador. pot uu \~'11.?1. entidade particular, e garan-\ ex1s~em emprêsas qu~ podem fàcll- reltl!ls m'!.s:-m' chegarr até ao pont.J 
t:.;.n cpnt;1. exclusiva.. I tlr-fs.e M:..se risco razan-do o sesu:tt>, ~te suportar ll.O'rn.l encargos ou.- insustentável que será o coLapso to_ 
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ta.l. Dai n:~.da valer votl·!'mo-5 novos 1 eü1 que J,lrinc;p:I!mente o funcionário o SR. GUIDO MOND!N - PoiJ O SR. GUIOO MONDIN - P~ 
En®.rgos. iwvc.s medidas qu~ cne;·em : ido.;o está. mats sujeito a ser Ml.r não. não; peço apenas ao nobre senS,.(Lor' · 
a produç5.o. : preendido peh morte do q·'' ·•m )o: At'l' F t · b - · · '"'- ... o Sr. Vtval(lo Lt11ta -Percebo P~t· 110 Qn ana que seJa reve, nao "4 

o 'sR. l'4ESIDENTE ( v~;m ~trab~lh~do.~, a prco.::upção da l1LS pa:avras côm que v. E"~- sem- porque já fui dYerLido pelo Sr. p~·e ... 
' cmpre~a e d~p:n· á_lo. cmbcra, mttL pre saua (l problema, 0 aspecto úa. ddente, c.omo também porque esiG.nt03 

1 

U\oÇ;.·"a da oama1 - Trm a·p.t.: tas vêzes, ulll, pera ev:tar qJe tenha questão em têrmos ~e emprésa cap:- convocados para nova swão, às 18 
!lV':.l o r.~'J~~ t.:2n:tc.:!.O':· Cu:1,o :::-1 -r~:~.n. 1, 'l_ue ça6ar. t:.'ll_:J. wje. n.~.::u;ão por horas ca 

0 
t taiista. Ma; a pJ·.oposiçâ.c nã.o e:l<c1Ul • 

"' .... '-- Jv j_,... • cntá f a.'- en.l :1 es priVa as as.·· s~::nc.aJ..;I O sr. Atilio Fontana- Ser-ei IJNve. 0 •:;:
1 

"'T'I~~ •,•QND!N 1 usa 1n r tS. Em_ qu~ fHU..tÇ:lC ficará, + d d' . d i . '" 
) • " 0• o . lm::.on.lno, C:Jm 48 ou 50 n1.~d·cas, educacwnais, que Vivem do Ap~:nas "uer<> lembra· a V, "X' ·.•-

íScm J·et:i. . .5.-0 ao orado' l _ Sr anos de IdJ.~J>. po:,to n::t ~ua porque "" "" "" "' Pr"'tu'n", cu>~, na diseus;ãi c és te ameaça a ernp:·ésa de Ilte da> p· ejut- tavor público. deverão cumpr\r a lei. presentante de uma grande regcão, ~ 
'{>""··'to, ,, ):cn:Lc·a.çõe; acs ncb:es zo cem sou d":po··ectmento? De E V. Exa, nao atenta para a Situa- R:o Grande do sul, q•te as est.<ct.õi• 
Seh.lGC.-.:s Jc_o Agriplllo e Atilio Fon sorte ~ue-, n:m ~::mp:·e uma 1-e.i como ção destas entidades, e não emprê.SQ5, 'cas a:pontç.m que m:ns dt: c4ny_u .• ).:l­t~no., Am~~ mc~ecem tôcta a cmÍ a que está em ct:b>te, beneficia que não podem ser exOiuida.s - nos por cento ue n05>0S p1tricios v.-mn 
a:d<>lt-.Ç.:o ce:~ 2 Plenário. - aque:es que o autm do p:o1eto tmha t~nn>:& da letra do projeto - desta. do amanho ela ten·a. No Rio ·aran• ~nt. etanto, Sr. Presidente, pedi tu! vista. De certo mor! o, devemos obr;gação. quando elas j:í estã-o afo- àe do Sul, c.omo de resto em . io:io o 
·J>!'l«vra para, numa ligeira manifc.s:." .J ''-"""" que ex:Hcmj "pOolti'"' gada-', "'fiXIados, e já nr.o s<bcm co- Era::il, g1aude núccero dé famillllf! do ç~ "~"." da mmha aprovaçao ao rub: '·e amper>am cs trabamaclores no mo calabo:-ar com o poder Público modestos agr~cultc s não serão te• 
t.t.l.tutlVo Bprescnt~do p-ela Comissão .:a UI de morte-. tais com;:~ 0 qut' aeter_ naquele zset()r ou set?res e. que se pro- nefjc;ados por êSse p1·ojeto; e,o ()()no> 
ele Le-g1~1açuo SociaL mma o auxillo f une-· á no, a pen~.'"lo, puseram, .~em Os meio.s materiais e tráricr, t,udo que êles tiverem de com• Sub~lltui ncHa casa _ e esta é enlim outros melas de amparo. se acs'stência da própria filantropia nQ' prar ou consumir .,tará actescido da 
11ma oas mmhus ventmas llil vida _ vo:armos o prcjeto em •.e.a., po 5üL cicnal, que não comparece para aJu~ mais êt:te ônus, caso o pro.jeto &IJ 
o fal~crdo Senador Alberto Pa>qllali vamentc, em lugz.r· de rr.ethorar a si-· d.\-Jas. ESSO.S empré.,as, que não aju- transforme em lel, Assim, sôbr~ oa 
ne. Enqt.Lé:nto se discut

1
a, r:::r:orq.'J.va- tuaçãq de detenn n.·ctos 1;Uicicn~lios d~m as entidade-.: privadas, poderã-!> que nvem no campo, e que não têm 

e-tt qt;e aurante _quin.Ze ancs, ha.bita' ou operãrioo, esta remes ·qrr;vnndo~a, - como d:S2e V. E:xa. - estar tàct- nenhuma. proteção lega•l, sem assis­
mo.::. o m!?i.'~no ed1Hclo, e as vezes ronl -porque, muitas vêzell, êle terá d.L tamente acelta.ndo o projeto, tanto tênc1a, <Tu l~l de .previdênc!.a soci-al 
e.nueta wa extraordinária lucrd-ez em cuidades em encont ar um,t nova co- que os seu.s órgão.;; de relaçõ~s públi- que os beneficie, serão tranf'ferl<los ~I 
tp. no n2 as..:mnto'5 t:;ociais fazia-me locação. c-as não prccuraram os setbres e as novos enc.argos. 
ver_ o ,quanto se _p_od-eria rai.er em fa... 

0 
SR .. GUIDO MO~Dl;-.1 _ Não comis-ães .do Cong-r~s;o Nncion~l pa- 0 SR. GUIDO MONDI:N _ ~ti 

t.Q. 
0 3 

que VIYI3.m excluslvamente vejo, nobre Senador Attíiio Fonta- r~ lhe ofeiecer r~strtçoes. Tambe;:n eu em vigor no Pv.ís o E!statuto do Tra· 
d:o:> rendimentos de ....,u traba.'ho · nao recebi oomo membro e Pt""ld n 
13 

t. ~.... na, porque o ex~mp!o invocado por • : ~- e .. ba!hudor RtU".l! e o exemplo c'tadO ~ e um d:::::; aspect;Os que por rnai; 'V. Exa. implique nos aspectos que t::~ de Coml.ss~o, qtp!quer _mt..rd~.sta_ por v. Ext)., com re!aça·o ao' rur• !c'-
cte wt;a t·:::z, fo::amo-s. ' çac- de cont ari da-" t ct' d ~ u est11mos apreciando quanto ao subs- a ~. ' r . ~ \.le, a raves. e ~~ lRG, aos agricultores do Rio Grand( 

. m trabalh·{àO!', atuando nes!'l...t ou titutivo ·aprese-ntado pela Comlssáo P ~!'0;., tele_g;raftco;; ou de etní.ss~no.s do Sul, merece considerações à pa:rl 
tH·c~ucb 1 d~npré~a de mruor 011 me_ pe:.:,oa'.S Nao .recebem~.. V · , , 

1 
- de Legislação Social. Aqui o co.! o é .~ · A .w -- e • .!.XI!:\. te, que nã.o cabem neste momento, 

~_c r c ... p;ta. de maio!' ou me". or -mo- tr du a cirC""Stanc a co ·ta f h " dif rente: eu sei - é certo que sei e - ' • ~·. I mo ace1 - sabemos que o trabolha.dor rural rui 
l:nento, á vouca tempa na:tuniL todos sabem - qual o comportamen~ çao t,tíc,lta · _Prec~a~cs, porém, enca- Rio Grande do Sul não tem as mes;,., 

mente. nr~te caso, seria de pouca to das·emprêsas em relação aos ~eus rar 8 s .. tu~çao à.J:tut''la.::;_ cutra.s emprê- ma.s caractertsUca.s do trabalhad()l' dt 
UlOnt-:1. a mdenizaçáo que a. emprêsa empregados quanc!o se aproxima a ,~as que nao ~ispoem .s!.;qner de recur~ outros regiõe~ do P-aís. Via d"' reo~ 
w;.gar;a s. ~eu.s famlli!ar.:..~. viúva e .:. d os -para env·ar nl ué B n 'J de-sce.=ldcn~es dtretos. No entanto se t"poca e adcmirlrem n estabilidade. flm . · g m a ras ia a gr!l, os no.sso.s auricultores t;ão pr~ 
h lt fô • :- · que o capitalismo bras1leiro ainda . de dlzer da }nconveniénc~a da prietá.r!.os, para",,'", que -erec1JI' 
f-l1u 05 _,:sem os anos em que tra medida m 1 - ...., •u ....., baJhcu, nr.:.."a ou nnque;a emp:rê.99. s~ nãQ co~eg; · · romp~netrar de que o ' e- re o.çao a ela:;, tõda. nossa. proteção cabe outro es 
Já se houve<· constituido t.m "nt!- capHal, em .no.s.oa !']loca, tem funcão O SR, GUIDO MON.:IN _ V, !o ~e lei, outro tiJ!Ô de proteção. v: 
n:_ento de o.fe~o entre 

05 
tHulares, os socml. Não pr-demcs mais ficar ri- Exa. $€ refere, e muito bem, àquelas Ex.! que conhece ta.o bem o problem~ 

t3Ir1grntPs da emprê.:-..!1 e .tquêle tra g;dnmente adstritoc; ao capital. nu- o!ganizações que não Lêm fins lucra~ aqu1 ~~á. para. apresentar Mtuel~· 
balhador, encáo, neste caso, ""''""'ã ma evoluoão, di<amoo, excluslvamen- tn·os, como a santa casa de Mlser!- propo.s1çocs que forem .necwt\rlliS • 
a rna1or preccupação da F'mprêsa em· te mateeal. Elr tem uma fUn<:ão corda, etc. Entretanto, desde 0 tnO- qr~e tnUl~e.s sao~ concordo com v;_~ 
t:ltt-la.r oo, d:o,cendentes do mort-o co maior, ht:mí!T'urv:.:l. Ent:io, desde o mentn em que elas, para atue.rem de- Nao creio porem que a repercussAG 
mo p:-êmio p:::~o tempo de trab:~.lh~ momento em oue um homem emnre- pendem cto trab:tlho de a~~uém 'pre- SObre êSte escaldo de trabalhadoreS 
que e_xercru n!l emi:"~êsa, pelQ muito ~nde a oro:anl:o-af'§., de um., em"1r~~a. ciso providenciar a protePão da' cria- d::' nossa. terr~. que merecem todos oe. 
CJUe lez ~-=-:· ela. eie terá de nertS':lr inH'I1iof:nr.Pnte tura que para elas t-rabalha· e desde nos~o.s encômios, venh81 a Influencia>' q~e deverá exercé~la r"tnJ t·e:-d~~e!ra qu_e a instituição necessita 'ao fav..... realmente, auas dif!culdades &tua..t.. ! 

Ol'.:l, _?~:z D Substitutivo no Art. <J·l m·~~âo no tnf'''J !"OCial. bll "'
1 

·- e ne.e f~ consubstancia tudo O}.t~ E:' o. e~pfrlto Ch ('<.~piinl mo"lP.,.nO. pu ~ para ma?te.r-se, é -preci.so O Sr. Atilio Fontana - Permita,. 
- t:TjcW de rei deseja: Ch,má-10-ftr~O<; p .... fU.fc<~mentP de ca- que e~se fa.vo:r publlCO .seJa sufic'ente me, A ba,tata, no interior ào nrasU. pit!l~ cristão. ru~!'ue lrmbratn('f; 

0 
para 0 a+endJme-nto daqueles que pa.. por exemplo, está a trinta cruzeii'O!l 

movi7!:.c'"~~? aue cP faz hrdr n 1 cirlrode ra elas trabalham. . o qullo, enquMJto em outros centrOS! 
d! Caxias (lo Sul - o-uP v. Exa. Tudo U:.to, nobre Senador nós en- como Brasil.i!l, já se encontra a centÓ 
taü bem conherP. pOrf'IUP (. tPrl unú:- tendemos. Mas, a verdade Ó que não e tantos cruzeiros. Tudo isso repre .. 
cho como eu. Ali atravP.o; dP funda- h~ de ~er _pela exceção que recairia. senta enc.ugo.s que o produtor tem 
rões, ho1e, de?er>"~ ..te ..,mnrê-~R.s es- s?bre êsse ttpo d, crganízação e en-- de de.sconte.r da. "ua produção, ~ 
H.o espontâneam"'nto.. m"nl lei. cuf- t1dade·, que deixar-Jamo.s de atender que ~sSes nrodutos cheguem aQ cen• 
dando de~M asnPctC'.s da protel'.iio ~os qu~ têm no trabalho seu único ca- tro de con:mmo. ~ 

A lnd::n:z:1ção 'por mortç ccn~ 
::;:'tirá n~ pag-ament-o, pelo e~'n­
pr~gado_r. de. meta.de daquel~ a 
qu~ te· ;a dlretto o empregado fs.~ 
Ie::-Jdo t:e: Injustamente dis-pznsa­
dJ. 

S:·. Pr~iGente, .sabemos todos c:,ue 
por mcrt3 de um trabalhador caj sô 
bre a su:~. família um t)'esadelo tre­
~rn-rnco, <'cn t:.l"U.ià·o ~?!Ó espaço cte 
tempo qu3 vai dentre a rn-o.rte do 
trabalhaC:or e o prim·elro pa""'B.mento 
q.ue a familta virá a receber ""cto Ins-­
tJtuto onde l!le estava seguT.ad-o. 

Quem p:--otege a fam1lla neste in_ 
terva!o? Quem g-arant-e à farnfiia as 
ttemendas despe.s.as em que, hoj-e, 
imp-o:·ta um funeral? 

Ponanto, Sr. ~-esidente, nada me 
parece E:::r maJS Justo do aue a em 
prê.sa cuidar da fam11ia. do- trabalha: 
dor ne:.:::.a em-ergência, faiZencto a..<::"Sfm 
lcgitlnt:l oPrá de asslstêncLa social. ' 

~J.i:;~~s. trabolhpdcr!'~ e aos sem fa~ pital, seu ún·co me'o de subsistência. 

O Sr.- ViValdo Lima - V. Exa. não 
deve s!tuar ê-~se .~specto das entida­
des pr~vada.s como exceção. Elas sã'o 
aos m:lha.res em todo 0 Brasil e vi­
vem com tôd.as as di!icuJdades ainda 
nã~. C?ntornadas quanto ao i3.9 sa.:. 
lárlO, Já que o Govêrno não ajudou 
nem o Congre~so melhorou as suaS 
dotações e, até êste momento nenhu­
ma subvenção, nenhum auxUio foi pa. 
go. ~ estariamcs nós ainda sobrecar­
re_ga~do _os. magros, os pob'res cofres 
das mstituJções que têm de empre­
gar todos os seus recursos na defesa 
da. ~aúde e do :Preparo da criança pa .. 
ra n~r- somarmos mals analfabetOs no 
Srasri. 

E:' tão verdade a!'le me c}1amou 
a atenção o fato de no neriodo de 
tramitação d-esse pro;eto de lei. n€'m 
V. E:sca., nem eu. nem n~mmém.. te-.r 
recebido, de nenhuma emprês-a. pro­
testos. como costumam razP.-r em re­
lat;:Ao a. outros 1>ro1etos de lei de 
sentido social. E' r.'omum recebel'm.DS 
auantidaC:e enorme de eorrest:J(Ind~rr­
cia cada vez oue na Càmara o-u no 
senado tramitam projetos desse 
teo-r, mas. com referência ao presen .. 
te, não houve aualquer mantfesta­
c;ão. Por que? Poraue M livres em­
nyêsas têm tlm se:rvi~a esoecfal con'l­
t·htido de elementos e'l!:clmtvamente 
~~dicados a acompanhar oo:; traba­

..... OOtn lho>; do Con~resso. Justamente no in-
tuito de a:ntesentwr s-u~tstã.a semnre 
que M mat.êdas lhes parecam mere­
('"'l" alguma ob_1ecão. Neste pro1eto 
dP. 1e1, não encontrar9m obstáêu1o 
(!l'"!um aos seus tnterêsses. Justamente 
por ter a -pro1Joslção penetrado no 
consenso geral dos nossos emprega­

O Sr. Atflio Fon-tana - 'P-ermite 
v. Exa. um aparte? 

O SR GUIDO MONDIN O SR. GUIDO lfiONDIN - Natu. 
ra.lmente que o argumento de V. E:Xa. 
também envolve tudo mais qu~nt-o di ... 
ga respeito ao atend'ment:- aos em• 
P!egados dessas instituições. Embora 
d1gamos que êste pr.njete de lei não 
n:erece aprovaçã-o da Casa, meSmo as­
Zlm continua.rão- a.s entidades citadas 
por V. Exa. com as mesmas obri"a .. 
<;ões em relação a outros ccmpronl'~s~ 
so . Mas. a tese que deverâ ser sus~ 
tentada por todoo nós ~ que desde o 
rnomento que estas ~"ntldad~s neces­
.s.ita:m de trabalho de 1.efce1ro.s. neces~ 
sáno se foa:r. oue êl;~es tel"ceir<"- sejam 
. t>rotegidr>s pe-'-1 Ie~'."-l':!cão ~a-:-'~1. 

praze1·. 

O Sr. Atilzo Fontana- "NObre Se_ 
nad-or, fui la.v--rad'J-r e cp~rãt'io. C(). 
n~1eç~ b~m a.s e t·uras daqueles qua 
v1nm na luta do trz.balhG cnuturno, 
p~.?,d-n,_ ê'Mf.!.U:le3 que, enfim, vivem 
no !np::)r desC-Onfôrto, sem grand-es 
p:-S>sibl~ldarl:s. M·as, como ernpr2sário 
e m~.smo como 11omem plib!lco, ob~ 
:serve ttU~ nem sempre as l~'..s d:e -pre_ 
Vldência. 1 C:3ial b-eneficJam àCmêles a 
Q\W:m t<>ro05 a intenção de favorecer. 
E' o caso dl lei que determina a e~­
t-abHidade funcional. MUltas~ emprê~ 
Eas, 'tnfe-~:?mente, qu-ando o fundo_ 
nê.rio estã perto d-e obter a estabiH~ 
da.de funci-onal. pre~!erem inc'lenizã-lo 
e cUspeM!Uo. Num CQB-0 oo~ êsbe, 

dores. 
o nosso eol~ga. Aarão ~tetnbruch 

tem Rpresentndo à C~c;a a,lP:UtTS lJTO­
jetos ccr.n os quais. realmente. não 
podemos concordar. Este. porém, 
nelo que envolve de humanidade e 
de sentido sodal. estA ~ merece-r ·9. 
aprovação unânime eç.:,ta Casfl.. em 
Que ntese o pl\1'eceT e~ntrá•·to de. 'i!l­
F.J·sr-:ão de ç;enstituirão e Justka 

o Sr. Vivaldo Lima - l?e-N:U~te 
v. El«>. lllll aparte? 

O Sr. Afilio Fontana: - Permite V. 
:Exa. urn .parte? 

• 

O SR. GUIDO MONDIN - Vaonoc 
enc .ntrar expUcação para. o apia.rtõ 
de V. Ex~~> na re\ação entre o produ• 
tor e o con.sum.ídor intermediário na 
noo~a. terra., o que é outr-o a$.Suntt\ 
Pod1a lembrar, até Jn"OSaiClll::nte-, 
que -a cebola. plantada. em São Jost 
do Norte, em nosso Estado vendi<ia 
a. 150 cru~eiros o quilo, estã à vend ... 
em BrasU1a, a 900 cruzeiros 0 quito. 

. Não obstruo. te as considerações qut 
flZ, Sr. Presldente, manifesto millha 
aprovação fl.o Sub.;.tltutivo dl comis:• 
sao _<te Legi.Sla -:-ão So<:fal, contra o 
~u.al se insurglu o nobre SenPjor Atf .. 
ho Fontana.. 

Ao detxar a tribuna, expres:o a cs• 
pe-ra?~ de qt."'"e esta. Ca:?a feita <11!1 
senslbll!dade, de inteligênCia -e a-::1..-· 
rr:.a d~ tudo de coração, há de se de 
clar!lr p~la. aprovação do suostitutf. 
'i-'0. cMutto bem). 

Requerimento :J 191 da 19i>4 

O SR, PRESIDEN'!E 
(Nogueira tkz aama) - Nlio lu.. 

v~r.i'>l maio:. oradores in.crito'> oó'ltt. a 
d1s~~-ão 1o Projeto com c' Suhiti .. 
tut1vo, deu a mesma cOblLt · '1'esrad.flJ . 
~ôbre a me<;a, Requerimento de­

adtamrn!o ct.1. vote_ção que setá. lido 
pel~ Sr. 1 g s·ecretú.rio . 



E' t:.do e a.:r:rrovcJ.do o seguinW 

::ele e cimento n~ 191, da 1964 
t" ::.3. kr-tncs do-s, a:ts. 212, letra- l e 

1'-L::.> C:.e Le-i Ço senado n" 5_n, de 
. u;..lr, r. fim de ser feit:>. na sessao d-e 
:::r ,,. ·1r-fi 

&, ~ :~ 'c.a; Ses..<:ê=.s, ·em 24 de 5unho-, 
~~-e ::;( ~. _ .o:m7el KTieger. 

!) ~!:-:. ~~~SZ!!.:'1;-;':'2, l 

t·1 <::::J.s~:A'':~.c.ia d_~ ap!'Ovação ~o J 
·:; 1:· _ :r::.n~.o. ··f:ca, aa.ada a votuçao 1 

~·:' :U L~r g. r-:~rJ. a ses::f.o de ama .. ~ 
f L. I 

, 5::::-:.:.:t:::..:l.ie d.;. .sessã.() d~ hoje,, 
• -·, I 'J Q f!c~uenmento de urgênca~! 
; .. -, · ... ::. J:'l'fll · o Projeto-de-Decreu..· ) 
1 ~1.:;;'.1~1vo n11 Z4 de 1945, que di,.põe i 
.:~ ~r2 E. s,r.i~c:-;~~a o D2creto-L~gis!a .. , 
;:~ ..: :).. l9, d~ g;:?". J 

;::·;:t.:.c~ qu.e cs ~utcres dtste Re· l 
..., ::I:Ilmto t:é:~ t-es.:t1ram a.t~ves 
_ llz:J cu~:>. que ;rru ser l:d:i pelo Sr 

;_,9 $ec:ct2;r;o. \ 
; E' !:do o se~G:n1e 

;: ::juerimento n9 192, de 1 SS4 

Walfredo Gurgel 
Ituy Carne1ro 
Argern;ro de F!guetred( 
.J'o&o Agripino 
Barres Carvalho 
!'Wi P-:llm~·ra 
AJb;no s:1ve 
.)úl!o r.c~~(! 
l!:d!..':J.l'c!O Cr.tn.lt.C' 
Arthur Le:itco 
Jeffcr-.:wn d~ A ·:u:.w 
Eur:co R.ez:nc:.e 
Raul G!uberti 
Afcn.to Arill-03 
Gilbe:rto :'-Ccr nho 
Een::ct·ct.r- Va: 1-:-d"res 
Kc;ueira di; G ·una 
F.;-drç, 02.1~-cr.s 
L'no da }.ratt().5' 
~!o~ra Andráde: 
JCsé 'Felic!IJ.CO 
Fedl'O LUdc-v:co 
Bezerra Nt•o 
Nel~on :\Ia~u:~n 
Ad.olp):!o FrJnco 
Antõn~o CH1Ca 
Attilio lfontana 
Guido Mc-ndin 
Daniel Kr"e-6er 
Me-m de Sá. 

O S'!t. PRSSIDENTE 
~--:-~ têrmos do art. 32, n9 10, do 

a~:· .lnento 1nterno, l'equ::.r.emos a r e~ 
tl.;:..::~a cio Requer_:mento n9 189, de (Nogueira da Gama} - a u.sra de 
lf:!:!i. em, que soliCltsmos U1'gência ~~ ! presença acusa o compttrecimento de 
:r~'- (lo P:roJeto de De.:-Teto~L~gl6Iaóvo. 43 srs. Senadore<:t, Havendo número 
il"' ::t, ce 19M. ~ . Ilegal. dec1~r-o. aberta a sessão. 

E'··:na.d:1- FecdraJ :.A de junho J.e Va1 ser llda a. ata. 
::;.:.:l.J -- WàL-f.re~ Gurge1 - Ban·osl .o Sr. 2.9 sec~·etárlo_ pl'oced~ à 
dl qarvalho. _ f-ino de Mattos. l~1tura. da ata da sessao anter;cr, 

A f>rt!3:dêncra defere J Requeri.- que e aprov:ada tem debates. 
:ili:::..to Gue aca-."a de s-er lído. ( o ·sr. 1.9 S-ztretátio lê o seguinte: 

1:$:1 m:t.is h:::.-ve.uao qu tratar, vou ; E-xpediente 
eu~ ::~s.r a Ees::ão-, .C3n"»'CC':ln.-!o os Sn. I' ' 
S<~o c cre., para outra extr•u-ctinária. Parecer n~·395, de 1 SS4 

:1- r r linr-s-e. ãs 18 botas de hcje cem ( 
a ~:-\u~nte r Da Comissão de Constuuzção e 

O!UlEfJ DO !>IA J-usttca s6bre a Emenda n." 2, ao 
I . 

D~ :cu.s: i.::. cn1 tur:1o único, dt> Suhs .. 
'i..i yó t1J. ...::lmr:.:-a do_; Deput.ados 
.;:. ·1·0J~tó "de .... e~ ~ Senndo no 3. 
d. ·~::_ qu:! rr..:çi.lflca a Le:· n· 4.155~­
:::1. ·T.11.e2, -ça. aJtrr;. r. Jegt.sla::;ão 

·.o J<'aJd F~der~l de Eletriflca.­
·p:a 1 .Pa.n-eeres fa~:vl'$1 ·eis (~Ob 
~Fl f ?2.~. de 1ff.:'4l d-1-..s Com.Lo;~ões 
dconc:n. a e- F'~nnnça.s-. 

2 

D!_,Íusno. em turno Ún CO, ÕO f>n· 
4"- ''3 de Lei da C.trn"ra níl -59, rlf l9ô4-
r~· : ~9$í ·B, dz H:64 na ~a de ...r!.­
~- ~:-~ : qu~ 9.Jtor.~ o Pocte"r E$ec::i.tt~ 

v· -. a~::-ir ao- PodE'l.' Jud1C1.1r <·-Ju'stlçl 
: .. ::·:tal do. &t·:tdo de MiM"' 3-eJ.•ai..s 
- .:: d,r...'d tJ · .. 1em:mta.r que ~~·pec.f:~ 
c teheo Parecer Favorável (sob nú· 
!.-,•- J 1:?:5, de 19611 da Comissão ü.e 
:".:octos. , 

I: ·" le.llCE'n·ad::! -a ~l!ss.ão. 

(LeJ1anz.a~se a sessdo ·às 17 ho. 
rc-t e 44 m:·rutoSJ 

I 
~ 

;-n\,oA, 83~ SESSÃO, EM 24 
DE JUNHO DE 1964 
' (Extraordinária} 

;E": ·.::::::b~"!tCIA DO SE~"HOR NO .. 
' GUElRA DA GUIA 
' As · 19 heras, acham-se Pl"efiente:? 

os $rs. Senadores: 

Oo.di·as!er San~os. 
José b-ubmard 
Vl\'lUà<l Lima 
:EdmUndc- Levi 
D&lrê G .mrany 
z-a.ch~r1e.~ de Assumpção 
C:tttel;e Pinhejro 
ilifourá PJtlba 
'Ru>Jêzt;o ·.3arros 
S:::b-g-::tião Archer 
Joaqu,:m l='arente 
:.J~nfj'e.o; P:mentef 
'Pina-."e Mar\1o 

Pi'OjetD de Decreto Lerti-:lativo n. r 
34, t!z 1954 ('"t9 124 64 n.a Cosa ae 
Oriqer,n, que dispõe sôbre a ap!i~ 
ca.çr~o do Dzcreto Legislativo n.l! 
19, c'e 1962. 

R-elate-r: Sr. Eurico Rezende. 
Fsta COJ:nis.são terá de opinar e. 

resoe:to das Enl"ndas números 1 e 2. 
A t>rimE>ir-a, con':itante do Parecer 

d:l Co~~~fia de F'i.na.nç.as, visa a 
<:ub.:~tituir a vigênc.'G do Projet_o de 
r:::>c-rrt,., L~g"...shtivo eni. eoígrafe. esta~· 
llf~~tndn ,we os seus e·reitos s:jo de~ 
v' do=: a nsrtir -de l,Q de ~ .mho de 1964. 

A Se<:runda Pr"pos~~ão subsidh\rb., 
d,;, atttor;a: do ncbre Senadot Daniel 
T<'lir"te-~ 1\tJ':'esentadâ em ?lmftrio, 
tl'l .obortunidade d-3. dis.cus~ã!), cuida 
de Nn:tar o valor dos estipêndios re­
"''.lladns pelo art. tQ tlO te-to de ven­
... r.., ... ntcs atr:Ouidrs a :Min!strn de E!:­
tano. 

Sóh!·e o ponto de v•sta constitucio,-. 
na.J. a CO!nis.s.ão de Jmtiç.a. manife"'­
ta-se nela su_a aprova~ão de ambus as 
"rnend'as 

S!!la das Se.::sões, 24 de junho de 
1964. - Jefferson de Am-tiar. P-re.s:­
nent~: Ti;UTÍ('() Rez-ende. Relator: R'll'l 
~arnetro. Arqemiro de Ftgueireào. 
P.df!"Urtdo Levi, Bezerra Neto, Daniel 
Kr1eger. 

Dfi Comissão -de (inaJJ,-çaS, Sóbre 
a Emenda. n.l"' 2. ao Projeto de De .. 
ereto Le(lislàtivo '11--Q 34, de 1%4 
(n.~ 124-64 na Casa de Origem). 
Dlf.~ d-iSr:õe ~õ_õre a aplicaçã:J ào 
Dec-reta Leg!slatiuo n.9 !9, d.B 
U:$2. 

Relato~: sr. BezerrJt :Neto. 
pispõe o art. 1.? do Projeto de De~ 

ereto Legis~a.ttvo n.9 31. de 1964 cuú­
ritero 124-~M, na Casa de Origem): 

Art. 1.? O subsídio ~ a &,juda de 
cuc;to das Parlamentares, de que 
trata o oec.:eto Le-Ãisltttivo n.tr 19, 

' 

de 1962, fixJjos na forma do ar .. ao Conselho N'aC.:onai de Econom-a~ 
tigo 47, ~§ 1,9 e 2.9 .da Constitui ... < pelo Mirtistério do Trabalho e ?revi .. 
ção Federa1, ~e..-ão mantidos coro l dênci.a Social, aco~1panhados d~s pa .. 
a aplicação nesta le3islatu::m, dos teceres _ e conclusoel:! do . Servu;o de 
cor-·etivos de ctesv-eloriz.ação da. Estatist·ca da Prev1dênc1a Co Tra .. 
moeda e e'evaç.:-.0 do custo de vi- baJho. _ _ 
da de acôl'do C>Jr-;- os inr;lices for- § 2q O Con:.s:eL.~o Nac.:onai de E~o .. 
ne~icios ptlc-5 órgãos oficiais com- no.nia, n~ intuito ~e colher da®a 
peu:ntcs. suplementares qu~ se tornem neces .. 

• • 1 s::.r;o,.- ao seu pronuncíamento, pode .. 
( A êsse .!U·t"_g.') foi c/3::-t-:c~".a em p.c~ ri s~lic'.tar mforrnaçüe.g a quaisquPr 
; n.í-::o, ~:nc:-.o.d.l. w:-n:~and::~ acre~cl."~~ar, oü~ros se-teres d:t ~dmi~n:>tracão Pi'-
1 "·'1 ~~n.:.", J <~~ 1 ~·A ·e~~p_ec:-st..c: "n_·~ bl"c., e autárquica bem comó a en .. 
t Y'~ .· ':1, r-~:-··' :1 P-J.· te ! :~:a c.~::1 2 t:.d~dcs sinctica1s 'd2 gr-ttu superto-: 
vari~v·rl cl:> Et:'.: 'c1'-J 'J1tr·::.J)ass.ar o.> cl"- emnregadcs e emnre""adores ofl .. 

1 ' ~·., ]\-~;.,· 1ro de p-•·do'' y "' • "' ' v.·r.z.me~.c; ~ 1:. • .uL"· + .r:.~- : c: .. ;.L:nt2 rcccnhec.G.os. 
A c-:-:~r:t:-> ~!-1 n:~s.J .:n .. a:~z::-, fcr ~ 3·' A rcs:::~1ução do Coh.Selho Na .. 

br--:"1 int>;;:.r;ch. c~c::.aJ de Et.anom~1 fixando as nJ .. 
:-;-~~'hlJ"'l· at..;,·.1rd:> h:.vor:a, é certo, v~'s de salár'o rnbimo, serã p•.tbl\ .. 

em s; d::r a s.:-n.::..õJr~ e de;mtado> cada· no "Diário Oficial da União~·, 
~u'Jsí.i'::n m~'s e e-.a::oc;, po'!s não s5..:> pr.::t. tod~s as efeito~ de di-r€lt-o. ' 
se:-vidores -púbUcos, n-i..-. ocup::.ro C'lr.. Art. 2? A presente lei enti'ará 
'g-os, exerceM Pma funçf:o pübtca l'::!" em vigot na data de sua publlcaçãÇ~, 
levante, sa:rem, m:.Jit!'..S vêzet, · enor- re: ogadcs os art'gos 101. 107, 112, 
we.s pr-Zj\li".::., ~lnnnt!t.Uo:s no exerci.. 113. 114, 115 e 116 da Consolidação 
elo de .s~us rn:m:a.t~. viStQ qm~ das Leis do Trabalho aprovnc!a pelo 
aband:m~m atiyi'da-dfS t:riva1as nü.o Dccreto-!ê'i número 5.4.72, de 1~ de 
raro mmto !?aiS l'en-dü!)as · ; maio de 19-!t3, e as demais t:isnosi~ 

M:algra~o JSS') •• e afora 6.;5 oons.~;~ çôes EU contrário. 
rações felt9s acrma, ~.o1.\be 1:!-oru:Jde é!o· , 

as reatithde.s na.ciona.1s, sobretudo a~ ' Justtjicação 
diSponibilidad~s do Tesouro, as quai<:,l o Cons<>lho Nacicnai de Econornia:,. 

não rest-a. dúv~da, P~Hlm em favor da · cr:acto pei'a constituição da Repúbii .. 
em:r:snda.A .. t ·na cs ravoràvalmen-; ca tartigo 21'J5)., com a_. incumbênci~ 

o po.s ~, 0 P1 m ·' ! de estudar a vzda economica d-a p«íl 
te c:~ ern~""~omi.ssõet, em 24 de ju· e ~su"gen.t o poder. competente «s me ... 
nh ..... d 1g.64 _ Arqemito àe Figue-i.~ d.i.t«s qu.e · cons1~,.~r ~ nflcassá:zast 

d, pe ._, 'nte · Bez-a · Neto aro-ra as suas ·atrJ.bUl~oes orgâmcast re o re~1-ue . - ... ' · ~ ,,.,,. t ' d 1 '~ Relator. _ l?ãuarào Levi. _ D!</ni~l g~e sao amp.wo, em: a n a, p~ a -'-'C.l 

l(riel]er _ Adolfo Franco. - AdihO numero 3_470, de 28 d_e nol:erobro 
F t nã Eugen!o Barros \de 1951l., a outorg~ de flY.al' o:; coe-

on a · - · , L cientes aplicáveis à reavalíação doS 
1 ativoo imobilizados das emprê.t:B.!I'~ 
~gora, em carãter ·anual. nos tênncSJ 
r' o arti~o 79 da Lei número 4. 242. 
t\e 19 de ju1hc de 196-3. 

Pare~er n~ 3~7, de 1964 
Rertac.5o fir>...a.l do Projeto de Re­

solucã:> n.Q ·25. de 1~M. que nom-eia 
para os contos de Taq_V;ifJrato~Re­
T"isor canlícWtos habtlzt:.dos em 
concurso. 

A Com1s~.ão D:rato;-:t g.pr-e.sent!l, . S 
segub', a redc'('iJ fina.l do Projeto ct:-· 
Reso-lução n.r' 2\ C:e !SS4, a.provaa-o 
sem emenda-:. . 

EESOLUÇAO N.' .... DE !964 

o S!:nalo Feder-al resolve: 
ArUgo único. São nomeados, tlr 

acôrdo con1 o art. 85, letra c. item '} 
do "R-~ilnento :rnterno. para os c.<:ngos 
ísOlí!dÕs de pro-v:tmenb ~etivo. de 
Taquigr'afo~R.evi-""OT, PL~2. óo Q;:ra~_::o 
d-a secreta.ri:a. do SrnâdO .Fedeul, 
Maurício Pereira Vasques e Adolphc 
perez. • "4 

Sa'a. da Comissão Diretora. em .:.: 
de junho de 1964. - Moura An~rade. 
_ Nogueira d.rt- G-ama_. D~narte 
Mariz. - Gilberto JIJarmM. - Cat~ 
tete Pinheiro. - JoaqUlm parent~. -
Guido 1\!ondin. 

O S3. 7~GS1D21'il'E 
(Ncgueira da Gama) .. - O expe­

dl.ente lido vai à :publ:caç.éo. 
Sôbre a mestt projeto de _1~1 que 

sera lido pelo Sr. 19 secretarro. 
_E' 1ído o seguinte 

Projeto de Lei dn Senadll 
n9 32, de 1964 

Atribui ao Cam;elho NaCional 
tte Econamia o encargo tk fixar 
o-s ni-oois de salário mínimo para 
todo o. país. 

ÃTt 19 os níveis de t>S.lário mJ ... 
nimo · dentro dlt conceltult!;ão deti· 
nida 'nos artigos 76 e 83 da eonsg-­
Udação das Leis ao Trcbalho, serao 
.fixados. anualmente, ~lll noVen:tbro, 
pelo Cónselho N"aci:onal de Economia. 
através da rasolução .io seu p1en.átio, 
para v1gora.rern durante o ano .tme.­
dlato. 

§ lq Os. estudos e lnqufrltos_ ê.a.s 
comissões de se.lário míniino~· a. que 
.se refere a. legislação vigente, reves .. 
tind:> cB.l'á,ter instrut-ivo, serão pre .. 
sentes, todo ana, atl ao de $3tetnbro. 

2. Co.nferfu~lhe o IEa~slador e.-%e 
enc.:u·go no pre.o::.supru;to, que é autf.m .. 
tico, de púder estudar, pesquis-ar e 
1ntel1r os dadoJ rta econom~a br:a.s-1 .. 
Je!ra. tanto interna como ext:erne­
m~nte, coiocando~se na posição de 
melhl"}~· ~ervirem ao1 seus lnte:-êsses 
e cometimentos. -

3:. Ass 1m, cinco vezes já, est-e ór-. 
2:1io e<:ttç,ulou oa fudlces referidos, 
dentro dos melhoras critérios técui ... 
cos. lev-a:ndQ em conta, em cada eu­
seio, os irnpactos tia contingêncja, 
no imn?rativo de atender ao d:na.­
misrno: econômico, no conjunto C:as 
su~ auvídades, ·face às alterações 
rn"'netú.das, resultantes do Dr<lcesso 
inflacionário. Situou-:-se o conselho, 
·--J.Ss,e as:pecto, como in-Strumento re ... 
<nüad-or de um tenàmeno altamente 
.,.ensível, no quadro empra.,.ar!al, en­
tro'i"ado. por sua- -vez, no contexto sub ... 
.'ii r;;tencia.J da nacão. 

4. Seria pois, ·d'e tôda cünv.eniên­
c'a que este Doléglo díspuse...~e tam--­
bé-m de idêntica aóribui~á:} no set-or 
de trabalh-o, arbitrando. os níveis de . 
.,.3.lârio~minimo pZ!ra to-do o terrL 
tórkl brasileiro. já que. no setor do 
caplta1, ê {) instrumento da atualiza• 
Gâo de s.eus valores, t.!Ulto no campo 
específfcc. como no tributário. 

5. Colocar .. se .. la. o Conselho Na .. 
cional de Econom'la na t:JOstura legal 
de apl'eciar-. em têrmos tle equilibrlo, 
os àoi~ elemento~ básicos da econQooo 
mia. nas s.uas gerais incruninacões, 
f'S'tnfulndo, para um e outro, indice.s 
de valia intrfnseca. no mais aproxi~ 
m ~do Pé de i~ualdade. ' 

6. O QUe bO,le se observa.. em de­
ccrrênc!a- l!e fontes nferidora.s djver· 
sas. e até cpnstas, naar acjue1es fa• 
t&es da. r1que~a u.úbUca - só tem 
CC'J:Jeorrido oara dif'cultar. cade "Vez 
tru~is. a uu1de.de de tratamento aue 
!'l~__rta. de desejar ~ fn.te~aeão de~ 
iinas ~.reas no .comlllex.-o econômico 
do país. · 

7. Deve caber . .:::em nenhuma dú­
V!da. a. tun só órg-i:i"J - e êsse órgão 
é o Conselho Racional de F.conon:lia 
- a. t.arers. de revitaii'-':ar. ém con­
frr>nto eqult.ativo e benéf;co. os qua.n­
tiJ;:ttJvos c:!o capital P do trabalho, 
'"'lHirr>io Uverem de s.tua:r ooruo o~eas 
do mecanismo econômico 
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3 D.:t-"f' moda, êlea "1f:.:t:ão hannõ- / 
"n:·!..;.!"!ltnte. sem a.trrto.s ,; sem dj,.,tcr-~ 
qões, pr-op:cl!Uldn o.o;u.;-5-ee -fl.cordt;s e 
E!::.~'rc.u1ado:-as óo .desenvo::.> .mento­

•·waterial da co~-etlvidnde. 

9. Eis os motivos que le;;:iL!mam 
q anexo projeto d~ lei que stü>mPto 1 
à alta cDn.J.deraç.io do Ccntne-:o.[ 
pa.ra c;ue lbe seJa C.ado o encr~<o 
de estipular os nive!s de salár;o mí- . 
ll'mo para todO o p:J.fs .. 

Sala dns s~~Õ!"~. em 24 d::> j 1;nh'l , 
de 1951. - s.~nac1:Jr Jú:!o u:te. 

Não há. O,>:ad:o:Ts in : .. ~c;.·, (Pa.r.:~aJ lll- t~ m::d:alld~des 
1
cte npllcad"'~ 1 180t (cen<lto de totteduta)rec~blm':! ___ -: ~--~.r .. 

Pas~a-se à 1·efendas no nc.so I -=ve I con ar ·a. a a e " . . 
' pará&rafo flCam à opção d:o do certificado de renta..bm , · ~ · 

ORDE:.! r;O :C!A Poder EXecutivo Estadual. -ou da data do Aeórdão dO 
K t<':.et p:rc.:::l.::.S {J s:~, f.,_:u .. ::.or~s. i ~ 6() A, de c pesas fmancenas. CNAEE sôbre o mesmo a:;sunto, 

pxclusive Jmru,_ resultantes de para cumprir o disposto no § 4.~ 
Li-·-ctr.sscio, e.':?. t<u·11l} Un:co, do tomnda de oOng::~.çóes, emprést1• . dêste a.rtigO." 

SubJUiutivo da. CO:r:!.ara dos I ~-.; e fin3nciamentos aludidos Art. 4Q Os §§ 19 e 29 do art. 21)... 
DejJu.·t::.c.; C·J L Ji~ J L::. Lzi 1 o! no ~ 51? ·nc~o I, não poderão ser da Lei n9 4.15'6. de 28 de novemOró 
Semrr::o n" 63. de 1~::33 q·r~e r.wdi~ sup.ricre<> a 15"'; do vt!lo~ da ope- de 1952, pa.&tl.m a ter a Rl:'guinte re .. 
f.ca. a Lei n~ 4.:5;; d: 2S.ll.62, ração e os prazos de l•!:J.Uidaçao dação: 
quz aLtera a leg:.I..!..a':âo sôbre o não pcder-d.o s-er mfer.ores a 10 § 19 o concessionário a que .SG 
Pun::t.:; Federal t:.z Elet;,·f.'ccção, (dezl anos. e tais encartiC.S se~ I refel·e êste artigo emitirá, a fa.· 
tep . .à.o pareceres jarorál:-eis tsDb râo considerados pelo3 m~rtuáriosl vor da Eltr-obrás, ações prere ... 

missões de: Ec'J:.:-mia e Finan- Art 39 Ficam acre!centadcs ao ar- valor nomina.l equiv.a.lente àqueles 
ns. 321 e 322, c:~ li!S!l das Co~ como despesas de e:tplorJç&o." I renciais .sem direito a voto,· em 

ças. . · . .o - , " · recursos, porém, quando as apu .. 
, _ . t1go 20. da L~ n 4.1JS. a:~ 23 dy ca ões 'á tiverem sido ou s~jRm. 
, (Nogue-~.ra ela Gama) _ o lJTOjeto 1 Em d sem.:;_ o o su...._.t •• ;.ltlYO da Câ- novembro de 1962, os parágrafos do ç d dJ ut>-os tipos de 
Jijo va1 às Comiss0es ãe Constltmção 

1 

mara, .(Pau~.a) ten:- seguinte· ~~'[0 a a: h-~nsferênc1a para a 
e Just1ça e de Leg-i~laçã:l social. - Nenhillll 003 Srs. Seür..dores dese .. ! • A t o kletr'obrá.s será feita nesta mes· 

JC.ndo usar da p~la\'7a, encerro a 1 ' r· 2 - .............. ,....... e éc·e 
Sôbre a. m.::sa requerim>;ntc cie di .. - d.:scussão. ~Pau~a) f §. 39 · Q·~~.D.'dô · ~- · · OOiJ.Cf.::.siõziá~iÕ m§ 2;P No1 

Caso de aplicações em 
p~ns.a. de publiC2.Ção, para imed:uta Em votaçao. fõr sociedade organizada pelo Po· concess'.cnários que sejam ellti"' 
discu.s.sJo e votação, que. vai ser lldo Os. S:-~. Senadore; qu_e apO"I':!~ o 

1 

der Público Estadual, de cujo dades paraestatais e autarqu_ !as 
pelv ~-J .s--:-cretá.."'io. subStitutlVO da C ... r.1a.a, qur;.mm o:apital soc·at com direito a vo~ ou ór No da União os recur~s 

. . . permanecer ~.::nt.:::.dcs_ . .. c:_a,usa) to fôr 0 m~.s:mo major1tárlo,_ os correJi,~identes terão a meema. 
E L-do o te6mr.te ~Está ~anovo:~o 0 s.l::'.-,~·LltfVO e, as- r"<.CUrsc-::. orçamentários aplica- destina-ção tJrevista neste ar.,igo, 

• s~. :p.ej_udic .... o ~ p.{l.cto.: do-s em suas instalacões só se- se equehs entidades 011 óntãog 
HeCtueri!".::;n'~o n~ 193, C:3 1 §54 do!ã:atena zrá a co.al"'"..:.ao de Re-! rti.o haVid-os como ciéd~t<J. pa!'a se tra!}Sfo;;rw-rem em socíed:lrles ' I · E o .. ~.,., .... 0 • b···t •. 0 f os fins dê:,te artigo, quando aci por açoes. 

~~- ... ~ ~ ,. , · ': ~t. "e s:.t ""' uolV mesm:.'!s lmb!·?..ções estiverem em Art. 59 o prazo a oue .s-e réfet"e ft' 
N .. ., tLmo~ de_. a:ts. 211, l. ... tra .J, &provado. ccn::Eçõ~s Coe observar o rezime le· pn.ránafo úni-co do artio-o 9S do De .. 

e 315, do Reglmento :rn:e:no, rcqu~t- PRCJ'ETO DE L'ti'I r::::> SBXADO ; gal de rerr.u:.erar;B.-o do inv~ti- créto--:_Lei n9 2.627 de '26 d~ se~em-
e:o -~l,.::p:!r.t~ de. publlc:._:;~~ p2.:a a I No 63, DE Jü~3 [ m~n~:>. bro de 1940, fica 'dii:ttndQ pare. seis 
1.ne~a~ di"-C".D..r_:ao ~ vc.·~ç'-o da r~- ·§ 4'? o c.úl tn da E:e::r~úrà.~ meses para a ::oci~C!t".de que. por lei, 
c:::~o f~n.ll ~o Prq:.~o de R~:o1:.1çao1 IJc.:....jc:;, a L;:t 7> 4.153, ~e 28 :r-·~v·~·o n~--t" "l'':k·o p,..,.,,..,..á c~ tiver atribuição de movlmenta!l os 
nl? ::'5, de 1r:!, c:·.~~ nÇ~::Iei.l. J::tra .car·/ de r..o~;em:;.-o de 1S.;2, que aU.Ya ~·.?.:"_"_'do,< r~- _,";::.'lE"':!::::-:e~ .... ';;r-:-;i- re-cn:~J-s do Fu:1do F-o.d:;r.1l G" f;le· "" 
zos c'e T:.::,u..::.rz-f:::-P..cvim ... c.:::.n.::.iiatos a le!,l.slcr·::~ ~re o_ F~ndo F!~ I :-·1d:s n.;;:o P:Y~e,. PúblJco f'ct."~d.'..lal tr:fiooção e à qual fôr conveniente 
r?r:.;·[;.~cs em .. :::r:::..-so. deial dz, E!6!· !].cc.r:. 0 • i p"J-a flr.:-, C':? su!J."'c~ir;:-.õo d2 c.~5es o slEteroa de ballmço consol~dadõ de 

J
· .. r'-" rsuL.ot tt:t~í'O c.3 Ci.'!i.~.rJ- c!.;.s r::.~pu-) p:-::fcrc-:.::i:--ts tcm:>d·J. ç~ c':)rl:ra.- suas subsidiárias. 

S:!·l dJs S~.,~~e.~. er.1 21 C::! ... 1 ~-'. t-:s.osl ! c)"~ e:.~;r.''..':~~.no.'> e fin:-nc:J:--1en- Art. 69 Não se aplica às sociedades 
de lC:":!. - Cz:.'do J_Jo;zr:.--íl., I 1· to·. c~'-:.:-:1do c o~r-§n à be!U't'iciá· de economia mlSta ou soclt.:laci~s or .. 

O Cc:J.:;-::::!..:J ~ ·~t.·.:..:_"J ~.:ci.:~a: t'i2- do :nv.:st.!':'!:::rito du:::I-t! çue t.e~ ganizadas pela União e pelos Esta· 
C E:t. :o:-::3--::=.::--::-:z Art. li? Os 'l'}a:~ ;rr!c'l 19 e :.;9 do la tenh~ a F:etnbráo::, nn m!:ru- G.cs .. nas quais tenhll~ a m1ictià I1J 

I 
att. 4.9 cta L~.- 4 l!'::S, c~ 28 de no· f mo de BJ~ <b c~milal !'o:~lt:l. s;p!tal .scc;al com d1.r-et~ a voto. o· <: rec.;.,ur~·~r..lOl,t~,--;indcp::rt:~ d~ veml>ro de 19::2, P'l.:.....:m a ter a se-. ~ 59 A E'otro'orh re:m,.:st'rá na c;. .rp;sto.,. ~:::3 r.':l. 29 e 3· dO ~,:':· 3! 

t.p.~~an:eD.:> , a. c .... ::..--.o. , ,u·nte red.?çio; 1 f:>rma do p:o;:'o'JTflfo an.tc-:-ior e na e n_s c.. .. tlJ;CS lCS e 111 do D .... ..,1eto 
C! _ ,., "' 

1 mcrnr e-n:,lé-~'l ql:.e o.~ ')J~ar, L'~: n9 2.6~7. de 26 d2 setembro de 
. Os .... :::~h:,:.:s s~:_.~-~~~·e; qt;.~.,o.avro- J '·§ 19 O d:s~.-.~t:..:::J..· d.! e~1u~[ };e!o mencs 70'; dos ju·os f' os 19:~. sempr~ q::e e quando a s1I'm!~ 

,,am qu~.r ...... :n P'--rrLnc ... er ~n • .1dt>.... :;!a elétr~ pror.:..:·,erá e. co;;rti-n·, rtv'dendc.; p~:-cc-:J:dc.s em Lm:.lo e.--:c:-: 0 de ac&zs e o ElJmento dP ea, .. 
•.Pau~a) · I ça ao C:)l1 um:dc.:. conjl.i.:1tarmnw 1 do c::ro:t11 ~~1bscrtto o·J mu~mtdO ';)ital devam' s.er efetu?.doo; s6'J'.rente 

EEtá apovr:.c... 'i tz. cc.m as .s:.Jcs ccntas, do em~ I n~s t~;mo.q d~st~ nrtt;o , m~- n~~'! at~nder à n~cessi.d.a~e de a 
p:t.:tl-,::.o d~ qt;.e tr·.:.ta ést~ artl· nos qae renuneie a r~p-::ê'.:a a Umao ou a Ccnt:a1s F.let:-lcS:s 2r~ ... 

. Pzs.Sa~se :m~·!i'ataoe;..Lte à di~cu~são 1 go e m::nsc~menlt'! o recJlh~.._·ã.. ê<>t:,e direito c;.ue lhe é rs'7c:?,'Jta- ldras S . ...A. - Eletrobrás parti!)ipra ... 
1~ vo<:z{":o da re-::a 7~ final. I r.:.s praz::>:> previ..,los para o 1m- do. rem ou aumentarem as su8s pal'ticl-

t:Os~o ún -C.J. e se;:, c.s mCBrr~as pe- § 69. Part!' fins do §. 31? dêste pações. no ca9ital dl>.S referidas· so .. 
Dtscust.iio, em tUrno único, da naHd:.des, à c:-dt::m <b Eletl"ow artizo. a t:scalização fed~ral por Ciedades. prevel~~cendo a mesma ~e .. 

re:laQ-ão t:nal ojPTecida pela co~ I br?.s. em agênci-::t c!-o Banco· do intermédio do Ministério das Mi- gra para a. Umao e p~ra !i ~et~_o· 
miszâo Diretora ao PrOjeto de B::-:lSU. nas e Energia. na form'l -te re· brá.s, quando em par~ mpaçao mmal 
R,esolur;!i'l r..1 25, de lSS4, que no.. § 2? o consu:nidcr apresenta- gula.mento a ser expedido, e-m1- ou aumento de cap1fai juntarnent~ 
meia para cargos de Tnnu{gta;o-~ rã u suas contas à Ele~;;robrás e tlrá ce:tificaGo de declaracão de ~m outras pessoas ffulcas ou Ju:i 

""\! r~eb~:~ os títulos co:responden- ·rentabilidade legal das ~pHcações d1cas 
·Revzso1 ca·ndtdato-s lw.b·z:taa:os tes ao va.lor das o:O:'.geç:ões. acu- dos recursos orçamentários. Art'. 79 Esta Lei entrará em vigor 
em .. concurso (Mt:.urf; o Perez_ra mulanct~c as frações G.té . to- § 79 Mediante proposta de con- n.a. data. de sua publicação, reVDg& .. 
Vas<:tues e Adolpho Pcrez). talizarem valor de um titulo, ceEs;nnár!o e aprovação pela Ele~ das as disposições em contrário. 

Em dlsc:.rs~ão. (pausa) cUJa. emlssl!o p~erá cC!lttr as- trobrás, os recursos orça:tnenta- :C.!scussão, em turno- único) do 
s;naturas em fac t.-:m·ze:• r1o.s de que trata êste artigo po- Projeto de Lei da Câmara n 59, 

Nenhum E:r. Senador p,..'""<iindo a 
:)alavra, enc~rr-o a d:.:cus~ão. 

Em votoçào. 

Os S:<~. s~n:'Ci-c.re~ qu-e aurovam a 
1·eda('!O fin.21, QUeir&M cc.ilse~1·ar·se 
S&..';+a-c:os. (Pt·u-·:O..). 

Et.~r:- a 
\"Ji ~er r.::o 

N:lS +'--n:J• C:" 2.... 11 J-t.· ....... do 
P~zime·;.to · rn:=.::11J: ~:.:iJuei-.:Õ dÍs;rn~a 
d~ ~~e~s·!c!') c p;.'·.-:~ ~·.:.~r:::.u.ç..>.o de 
e.vul~cs r-tra. o p ... ajz..o d( D~oreto .. 
Les-ish:t:YO 1'? Z4, '€ lSe! a. fim .,;.e 
que f.:~ure na C~'rte!n do Dia da s~s~ 
são seguinte. 

Sala d.OA Sessõ-e.s, em 24 de junho 
de 1964. - amao Mondin. 

O SR. P:U:SIDE!'ITI! 

(Noguenra da aama) - O projeto 
para o qual foi coll.Cedid.BI a. dispensa. 
<W interstício figurará na. ordem do 
DI& da próxlma ....00. 

Art. 2P .Fiellm acrescentae:9-s ao ar­
~l&o 4.9 C:S L~i n.~> 4.156_ de 23 de 
novembro de 1~52, cs p,.nágra!Os do 
teor eaguinte: . 

44Art . .;.>• ... - .•. ' .......•••..••• ' .. 

! - 5~~; c.-::.1 s~tzc:i: ~::> c~ rç·:>:::.· 
tcm·-:-d: de c'Jr!~?~{):>-,, C:"l!Jtés· 1 
timC5 e financramt'rto de o:t a\ 
rMprls."!.~ ql!e p:-cdp.za:n, tr~ns­
mjt!'m cu d!st?'ib'Jrm en:-:reiR 
elétricc, e d:::s ql:a!s o PCd':'r 
Público F'3tedual fôr ac'on;stz 
majorHál'io no CS.!):tal ::ociB.l 
cem ct:reito a voto, observa­
dto o d!.sposto no artigo 89 da 
Lei n~? 4.156, de 28 r.te novem­
bro de 1962; 

Il - 10%, em obras no- setor de 
energia elétrica, nas quaJ.s te­
nha tnterêsse o Estado onde 
o empréstimo fôr em-ecadado. 
sendo o percentual aplioodo 
em :pa.rtic!pação societária ou 
ttnanc::ia.m.entos~ 

peri:.o .~.e-r tran~fo:-m:tdo~ em su~s- de 19M (n'? 1.967-B, de. 1964 M 
cr,ção de 2-C:-ões. tomada de cbti- Ca:sa de origem).· que autorl;!-~ o 
gac;o-ões, emp'!"éstimos- e fin9ncia- Poãer Executivo a abrir ao Po-
m~nto. obedeclda a Jegis!ação em der Judiciário - Justica Eleitoral-
vi~or ainda que tndencndente do do Estado de Minas Gera:s - o 
.certificado de rentab1lidade le:t-11 crédito suplemt>ntar qtte e ?)ecf· 
reter' do no padc;rafo rmterior. jiCC!, ten:fo Parecer favot·ável <snb 
• § IP Os recurs.oa orç-.1mrntário., no 3,5,. de H:J·ü _ da comtssão 

ae_ czd~. exe ~c_zo, ecs qu~;s f!e de _.J2r.ar.f'as. 
r-1ore t..s.e . aru~_;o, nã~ serao .li· Em d:scu.,~:!o. (Pat·.sry). \ 
0-.:'rad~/ sem p cl~t::i·.".:nto aos 1'7:-:;-:::n.:m d~s S:rs. saar:rre:. clesf'­
d .. :r;p3l~h·Od ê .. ;t::- prt'-') e <:-cJS ~<J("l U"'l!' c.a pP~.a·.TJ., tncf-:-ro a dis­
:p:rt.";rf<::., !,1.:.1· P:.".l'l:'! Go ccnc;:sMI'~l'~"~'J 
c~~ru:río cyt, ~·f'íCr c!·; ,r. _.::-1 ~~~1h~- · ::-.; Vo!>~-':1 
s~d1 c:·TJ~:.~:.:J o cc; .. d· Ido a C" ~r· C"~r.::J.•; ... -.,. "'U' ""ro· ·.m • -•-'"'l'Jd dA 1"''~1 '..;;~. ,_,., . .., • ._,~i y •·;.l ,_. '-' 
"-~ ... JI- a .... J;;·. · ·--:J~~·, ("e1-..ar.tl p~ ........... -:~-~-~r , .. .,nt.g; .. 

j,> t? 1\., ~:.-r:;,-1_ th. :-::-~.::.!"Co .1á~~~:-·<·Pa'l!."....,,- _ ...... _ ~- ·"' 
·em V'O'O" r-::1~"'"''"- ·r :J r.~"'"' l. -- • ~ ... ;T_c .......... -~ .. u:;. '"~ -:._- r·~~. spra-vcdo o :çrc'"~':. ll'á A rt: 1,. 1 o Con.,_, .. .') ·'~c.o- ~:1 ......... 0 n:'l ele · u R c Fnc;·3, f:2t':C:l··· ':~ · · 
t'_r ', r-,1 ~a. '~to''t-r e~ :~.-"5~5 '2 ::i.nin!st'"J-1 F.' o se~uinte o proj~to e:f:pro-
t:\ '!S, Dl~áo, t~··A um p~~' d; vado: 

PRCJJ"!TO D:: LU DA <lJ~'IiARA 
W. ~3, DE 1964 

(N? l.fJ:.i7-B~ DE 19.14, NA CAl\L-\RA) 

Autoriw o Poder Executivo a abrir a0 Poder Judiciário - Jus­
tiça Eleitoral do Estado de ·M;nas Gerais - o créãito s'ltDlomfl!».j<n,. 
que especijtca. 

O Cong:ress, Na-eiona.I ciecreta: 

Art. 19 E' o POder l!:xecutivo amortmdo a .abrir flO Poder Judidário 
Just!ça Eleitoral - Tribu.nal Reuíonal Eleitora.! de Minas Gerais - o 

crédito .suplementar no valOT de Ol'$ 175.327.900,00 (cento e setenta. e··~ 
oo lnl1hões, trezentos e vinte e- sete ntU e novecentos cruuJrcs>. em ie-

~~-~.:;~ 



'118,56 Qui.,ta-feira 25 ..,...,., j)IARIO DO CONGRESSO NACIONAL ($oçáo 11)' ~unho de 1964 

{~ço à dotação do Orçamento vigente (Lei R9 4.296, dp lô de deaembro ! p0&$e do Alttska, qu.ando possuiam 
fjQ Hlfi.31, com a seguinte discr:,;nin.e..çãQ: apenes 3.2ru.ooo. 

7 Xr•que • .......... -ID.OOO.i)C\1 
8 C.an:ad.á • ••.••••••• 29.800.(100 

fi ,1. Ol 
:: .. 1. Ç:~ 
1.1.01 
1 ~1. c.~ 
!1.;1. Ü.) 

Poder Judiciário - An;xo 5 

04 - Justiça Eleitoral 

11 - Trihunal Regional Eleitoral de Minas (lerei.s. 

VERBA I.O.OJ - CUSTEio 

Con:.ignaçã.o 1 1.00 - Pessoa: 
Subcon.sig·n.açôe.s:: 

~ Vencimentos e Vantagens fixas ........•...... 
- ·Auxilio-dcença , . . .............•..••.•••..••.. 
- o:ârjas ' ................... · .........•......... 
- Subst·tu!ções . . ....................... · · · · · · · · 

165.347.900,00 
42U.OOO.ro 
250.000.00 

9.QQ"O-.COU,t.O 
- Gratif!cncão p:n prestação de serviços extraordi-

nt.rios • . • . ................................... ___ 1_1_o_.ooo __ ,o_o 
1~5.327 .9JO,OO 

Escola de Mttz.a.s do Colorado 
Em nossos discursos, costumamos 

citar os Estados Unidos, porque foi 
lá que estudamos e conseguimos o 
diplor.1a da Escola de Mi ·1.as do Esta­
do do Colorado, em 1921, depois (l.e 
cwnprir uma bóLSa de estudos con. 
seguida atrovés do· Dr Don:ício da 
oarna, um dos grandes embaixadores 
que já t~vemos em Washington. 

A nossa bôlsa de estudos - perm~-

:~1~~: ~~e n~~~~;r~o~eg1drig~~;;:~ f~~ 
ventude - foi cort..~guida. atre..ves de 
uma carta dirigida a.o embaixador, 
logo que, chegado a Goldem, a.ntiga 
car;Jtal do ÇVlorado, tive-mos noticia 
de que naquele estabelecimento 0..1.da 
pais sul~americano tin.h.a direito a 
uma bôl.sn de estudos. Alguns dias 
mais tarde, chegava a autorização 
dip~omát!ca. 

9 Indonésia. , •uno. 2L300.«le 
10 Algéri-a. . .• .. • . .. • .. 15. 700,000' 

• A Origem do petróleo 

01·a, se uns paf.ses produzem mais 
petróleo, outr0 menos e outrC>.5 não o 
produzem, devemos procurar os ll)O-. 
tlvos àlsso, antes de mais nada na. 
existênc:.a ou não exi.stê.<J.Ci.a. de pe .. 
tr-óleo em seu subsolo. Nações há que 
foram, nesse particular, muito favo ... 
recidas, por se co-nstituirem sãbre 
áre.a cujos terrenos encobrem forma .. 
ções geo1ógicas petrolíferas. 

A geologia do petróleo é muito 
ccmplex.a. O chama.do «ouro negro'~ 
é encontrado em formações rochoSas 
a partir dD perioúu pré-cambriano, 
dã. era Paleozóica, atravessa as eras 
Mesozóica. e Cenozóica e -chega ao 
período pUstoceno, cnde importantes 
campos têm sido descobertos. Art. 2q Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo;;..-t­

cil.i.s r.s di.spas:çÕ(S em cOnt:ário, Durant-e qu.atro anos estivemos ali, 
aut.Dria da comisão Direto!·-a, que no- \em contacto ~om um povo cUlto, ho­
mei8l Lulz Vieira de carvalho pare nesta e trabalhador. Povo de carac~ EsLâ es;Jtaàa . a matéria constante 

G.a. Orn.em d{) Dm. 
DemlJro os Srs. Senadores que hoje, 

M 21 horas e 30 minutos, haverá ses­
aãol do c-ongresso Nacional para apre~ 
oia.Qã.o de Mensagem pre.:>idenc:.aL 

ar de M'dlco PL-3 do Quadro teres formados n.a luta árdua contra 
~ c S go etaria edo Senado. Federal a natu-reza para dominã~?!t· Quem co· 

A origem do petróleo vamos encm .. 
tmr e.m material orgânico deiJOsitado 
nas lamas marin!ras e q·Je atra-vés 
dcs ;nilênio..s sofreram mod~t:cações, 
trtmsfonnando-sé em hidrocarbônioa 
naturais e, a.s.s.i!n liquefeitos, 

6 
des!o­

cando~se para o interior de rochas 
poro::a.s, onde se formam os reser;'t'l· 
tórios de óleo. 

a. ecr · nhece as du.rezas da: regrao dos Mon~ 
5 tes' Rcchosos pode avaliar o sofri·· 

Nada mais havendo que tratat, vou 
~cerrar a s~sãO, des:gnando pare a 
~ am(,nhã, a seguinte 

~.Ses~ão 

ORDEM DO DIA 

de ~j de junho 

(Quinta·feira) 

1 

de 19ti4. 

Vota;ã.o, em tu~ no Unico, do Pro­
jetQ dt~ oecreto-Leg:sls.tivo no 34, de 
195~ (n~ 124·.:..-64, na "'âmaTa) que 
dispõe sôb.re a aplioJ.~ão do Decreto­
Legislativo n~ _19, .de 962 ~que. cUS· 
]JÓE, sôbre _ ftxaçao do"' substdloos, 
Qiá.tius e ajuda de ct'sto aos mem­
bro$ dl Congresso Naciona.>l, para o 
period.G legls:ativo de l~ a 196_6) 
- incluído crr.. .)rdem do D•a f')m Vlr· 
tud~ d'~ diq:>en.3a de \ntersticio, con· 
cedt®. na sesdio anter~<H', -a requeri· 
mel). to do Sr. Sen·ador Guido MOn­
din,. te :1do P.11·ecere.s :' I - Sôbre o 
PNleto. (nq 31!}, de ~64) na Comls· 
M.o de Fínr.·Lwas, fa\'(Kável, com a 
em.~da. qu.e oferece < 1 CF); 

Discussão em turno único, do pa­
recer no 253, de 1964. da Coml.ssão de 
constituição e Justiçe., sôbre o Pro~ 
jeto de Lei do senado n9 4-2, de 1963 
de autoria do Sr. Senador AmMll'Y 
Silva, {!Ue in"'titui, nos !fa.ncos, a 
Oarteira .. ~ ~ Crédito Rura: e dá ou­
tras. ptovldéncia.s <parecer n~ :ntido 
de que sejs sustada e tra.nutaçao jo 
projeto a fim de aguarda-r oportuna­
mente, a chegada de matéria corre_ 
late ainda em estudo n.J. Câmara dos 
Deputad~l. 

6 
Disc~ão, em turn-o umco, do Pa~ 

recer n~ 29-5, de 1954, da comi«ão Je 
Cor...stítuição e Justiça, sôbre o PrO· 
jei:.! de Lei d9. Câmar-a nJ? 39, de 
1955 <n9 1.481-A, de 1951, na Casa 
de origem) que a·ltem. dipos.ições do 
decreto-lei nO? l.-60'. de IR de .setem· 
bro de 1939 - Código de Processo Ci­
vil (Parecer. no sentido de ser so~ 
bre~tado o _curso {1!: matéria. p1..ra 
apreciá·lfl. oportunamente, na refor­
ffi{' do Código de Procesm Civil) . 

Está encerr"'<ia a sessáíl. 

mento dos que lá iniciaram a ciVi· 
lize.ção americana. Consideramoo a 
Es<.:ola de Minas do Colorado a. me_ 
lhor do mundo, no gênero-. Nessa Es­
cola .se formaram também n1eu..~ f1~ 
lhos, e os meus netos, se para tanto 
viver, o.s levarei~ para lá. 

1!: um lugar onõe se aprende a res.. 
pe!.tar e. hierarquia dos supe1iore.s. a 
trabalhar com a pá e a picareta, nas 
sondas e nas máquinas das minas a 
muita.s centena5 de metros abaixo do 
solo - coisa de que sempre nos or­
gulhamos. Aprende.-se a ter cuidado 
no tratamento dos minérios, a cuidar 
com carinho do rendiment,o nas ope­
rações meta~úrgicas, a. observar at.é 
um pe-queno prejuízo por tonelada rl" 
minério, o qual, entretanto, -muita" 
vêzes multiplicado da.r!.a ~ra pag.g,. 
bOns s.alá~os ao5 engenhe1ros e faZ"'l 
sobrar imensa. reserva para a emprê~ 
sa. A a.p!'endi.za.gem dessa forma. d::­
trabalho, c.onseguid apor nós em em 
pregos que ti\·emo5 nas compa.nhh 
mineiras e usinas metalúrgrcas mu .. 
to nos honra. . . 

1!: justamente isto o qne nos falt: 
e prec;sa ser incrementado em no.s&. 

A medida que ê~se elemento pene .. 
tra nas ro::::has porosas. \rão locali­
zando-s·e princip"almente nas estrutu .. 
ras geológic3,3 como o anticll.nos os 
dcmo.s, e as falha.'>, As principais ro ... 
eM.s matrizes do petróleo são os a,re .. 
nito.s; ocorre também em rochf!JS éair­
bonatadas de cál-cio e mz..gnésia ttGS 
conglomerados, nas rochas argilos:as e 
até mesmo em rochas ígnea.~. Nestas 
últimas, embora ra.ramen~e. tém sido 
encontradas reservas de petróleo, co... 
mo aconteceu no México e no Texas. 

Nas estruturas pet.rolifera.s, pode .. 
se obiServar que sôbre c lençol de ~­
tróleo encontra·se o de gás, pois é 
ma1s Jeve, e abaixo o de :'!.sn.:a m9;.s 
pc ada do que o óleo. Genlrllente, as 
c:u:nad~.<; poro.~as produtcras de pé­
~ró!Lo têm por cima e por. baíxo oa .. 
;.1a1a.s de rocha. argilosa, que servem 
;,a.ra selar o óleo nas camadas prQ ... 
ci.utol'as. 

It - Sôb!·e as em..:ndas: da Comis-
são de Ccnstit'.l:yã, e Justiça lnç,' 1Levanta.<:e a sessão 
3S5, de !9641 pela coustit-ucionalidJ.-1 ras e 15 minutO~) 

às 19 ho.: País paro que e3ta mocidade salb{ 
valorizar .a sua terr.a, com tôdá.s a· 

o petróleo a$lm acumulado t-êm 
:te ser procurado localizando-se Q.s 
-5ti·ut-.tras pelos métodos científlcas 
que a geolog~a e a geOfíSica. nos en­
ínam. 

Ta:s re-servatórios têm geralnient.e 
enorme pressão, que força 0 óleo a 
;-.ubir à superficie livremente. A pres­
são chega .:t tal pont-o que dois exem• 
plos pedem bem ilustrar: o poço de 
Cêrro Azul n9 4, no México, prOduziu 
nun1 só ct a o vohune de 300.oo., boa.!''­
ri.;; l ~3.!'!'il de 42 galões, ou sejam 15!J· 
litw.s, que é a medida usada pela 
maioria. dos paíse-s produtores) e o 
Yates, no ""'"'exas, 185.000 barris, per..; 
dendo-se do primeiro a IIl.aior parte 
1e~sa produção pois no momento não 
ha-via meio de. controlar a fôrça do 
i a. to. Pode·se afirmar que os poços 
de 50.000 e 100.000 barris por dia nãQ 
são incomr.ms. Quando Os pcx;os não 
têm pressão ~uficiente, podem ser 
utmzad-as bombas que trazem o pe..: 
tró1eo à superfície. 

de);, da C-cmi•<>áo ;ie t<>;nanças \nú-1 ------
mer9 3~6. de 19641 favol'ável a de 
n9 a ~de Pl~ná.rio1. DISCURSO P!itOF~RIDO ~ELO SR. 

' SENADOR JOSE EJRMIRIO NA 
2 

Vqtnç:io, em • 0 turno, do P1·ojeto 
de Il.el do Senado nQ 50. de 1963, de l 
autoria do s:. Senador Aarão Ste!:l· 
bruch, ~ ue dispõe que, pela morte do 
elll!PfegHdo, eus beneficiários terão 
ditei~o üe haver diretamente, do em· 
(pi'egt.ctor, uma. repa.r<>~io, pa.g>J. na 

f-orma. ào disposto no art. 478 da 
COnsólidl',çâo da.e Leis do Trabalho. 
e~ada. pelo Decreto-lei número 
6.452, de 19 de maio de 1943, tendo 
Par-Me-re~\ <sob ns. 285 e 286, de 1964) 
das Com..ssões: de Constituiç~ eJus. 
tlça, favorável, nos têrmos do Subs_ 
titutivo que apresenta. e de Legislação 
Eiocia\ c J.ntrãrio ao -pr-ojeto e tam_ 
bém fl,CJ 1iUbStitutivo (conform-e CSC]a~ 
recimento prestado oralmente pelo re_ 
la.tor . na sessão de 23 dt> mês em 
cursol tendo voto em 'iepa:tado do 
Sr. Senador Antônio Cari.os. . 

3 
ni~Cu&fi\,0, em turno único. da re­

daçãO fiua1 (oferecida. pela. Comis"ão 
áe R~druiãO, em seu t?arecer n9 300, 
-4le 1964) do Projeto de Lei do Sena­
do nt;t 150, de 1963. de auto-rib. do Sr. 
senador João Agripino, que altera o 
atrt. 89 dn Lei n° 3. ::.m. de 'lS 'de ag~~ 
tn d~ 1960 rLei -Orgânica da Prev1-
d:êncit Social) . 

4 

Di5é:UK~ão, em turno Unico, ~o Prp· 
~to ~e J'leooluçã<> n• 27, de 19M, de 

i• 

SESSAO DE H DE JUNHO DE 
1964, QUE SE REPUBLIOA POR 
TER SAíDO. COM J:NCOR.P,EÇOES. 
O SR. JOSE ERMíRIO: 

(Lê o seguinte dlscurso) - Senhor 
Presidente, Srs. Senadores. o proble­
ma do petróleo no Bra.sil tem sempre 
-ocupado as atenções dos estudiosos, 
dos. patriotas, d~ admmistradores qne 
desejam ver o progresso do Brasil e 
a. melhone das condiç,ões de vida do 
seu povo. Não é meno.s verdade q:J.e 
tem preocupado também o::> trusto"-..E-, 
o.s maus brasileiros, os corruptos, q'.le 
aspiram a. que o Brasil jamais saia 
<la atual condiçã.o de pais subdesen­
volvido ·e permaneça. para sempre na 
dependência do exterior. 

Na- verdade, as. nossas portentosas 
riquezas naturais - e não só o pe .. 
tróleo ~ dormem no subsolo por falta 
de homens que executem com persis­
tência U1t1Q política sadia, enérgica e 
desassombrada no sentido da explo· 
ração de nossos recursos que se acham 
debax~o da terra. 

A stmples criação da. Petrobrás -
como muitos parecem acreditar -
não resolveu de . pronto o problema 
do· petl:ól® bra.ro:ileiro. pois o p;ind­
pal :no processo, que é a extraçao do 
óleO. ainda não foi atacado com a 
eficiência deseja-da , 

o Brasil possui cêrca. de 3. 400. OCO 
quilômetros quadrados de r.erreno se­
dimentá-rio ist-o é, mais do que os Es­
~Moo un!doo 114 éJ:IOO& anterior à 

Sua8 potencialidades. As doutrina.~ 
exóticas que ülthnamente vi.nh.nm 
proliferando no Brasil é o que menos 
lntere.ssa à Nação. Só temos ·am ca~ 
minha, para conseguirmos um futuro 
radioso: a batalha da produção. Pro­
dução eficiente, produção controlad:r.. 
produção diver.sif:cada., de acôrdo .!O!~ 
as nossas possibilidades naturais, pr."!­
dução a maior pOssivel, visando a d'C!~ 
senvolveT a.o máximo a nossa capa­
cidade latente. 

O Petróleo 
o assunto que hoje abOrdamos; 

o p~tró1é0 - está. perfeitamente den_ 
tro do sistema de idéias c,ue sempre 
defendemos. A necessidade d') des­
pertar a poderosa. fôrça econôrnk.a 
que ja2 em nosso subsolo. 

Temos conhecimento de que. con­
forme levantamento reallza.dv secre­ Técnica. de Pe.squisas 

tamente e bem estudado, calcu!ou-se A pe.squisa - que é a primeira 
que o Brasil deve possuir "rul.i,s de o~-:, fa~e da exploração do petróleo - é 
<ias reservas petroliferas do mundo. feita .depois de se apreciar as con7 

E por que n-ão tlrarm')S petróleo àições dos a!loramentos de rocha. 
pç.rque a nossa balança eõmercial existentes no local, os quais podem. 
acUBOU, no ano de 1963, uma impor- ou nã.o ser indicio da presença. do 
tiLÇão de US$ 332.752.004 de petróleo óleo no subsolo. Positivada a. pt'€· 
e derivados de petróleo? :.unção. a-dotam-se entã:o as seguJn- · 

A resposta. não é difícil nem requer t.es medlda.s: 
0 concurso de grandes m&temáti.c.oS, 1 _ uvanta.m~tO e ;econhec.i­

,ou de computadores eletrônicos. Co- menta da reg.lão, para ava-liação dtlà 
mecemos pela produç!'fo de petróleo pa_:;sibilidades de exploração econô­
'"1.0 !:1ll:ti''-' por padls, em toneladas mica; 

~
métricas, .... no ano de 1962; 2 _ Levantamento topográfico; 
1 Estados unid<>.s . . . . 354.30{).000 3 - Levantamento geológico d& 
2 Rússia ........... 166.100.UOO su-cterfície que inelui evidências· dlre-

1

3 venezuela ......... 155.000.000 'I taS e ind.i:reta.s d.a ocorrência d_e ?leo 
-4a Knwa.it • &2.700.00C:l e gás - no local e na" proxlmid-a-
5 Arábia saudita .... 69.200.000 des dn- novo campo pet.rclffreo a sw 
6 lrl\ .......... ,,... 68.400.000 estudado; 
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-i - D!stribuição das rochas sedi .. 
nientãri-a.s, ígneas e metamórfica-s, 
ta.zendo-se assim um. levantamento 
g-ewl e determinando .a. espeSS"-Ha das 
camadas sedirnent.rias a origem das 

--... roch48 e do reserva-tório com
1 

su&s 
ida-des respectivas, e outras onnas 
geolós-ica,g. ligad·as a inconformi~a­
des permeab.lida-de e convergência. 
ve1:ific:ação da extstência de roch9.S 

'-....._ solúv-e~s na região, bem como da per .. 
cent-agem de oa·rbônio encontrad-o 
nos afloramentos da área; 

& :_ Leva-ntament-o estrutmal, 
c<»npreendendo; 

a) Tama-nho e posição d.a bací-a 
petrolífera; 

l)) pre.::-ença- de anticlinos; e do-
.mw· , 

c)' profundidade da ocorrên:cia das 
ro\:has petr-olíferas; 

-~ d) ptesen_ça. e natureza das falhas 
d-a. reg.iã o. 

OS mapas de sup-erfície -podem ~.er 
feitos por aerofotogrameta-ia, por 
triangulação ou pot· outros- métodoo 
comuns na agrimensura. 

o levantamento geo16gieo da su­
p~rticie pode ser feito com auxíli-o de 

PAt/OES 

I 
f 

wnd:as d€ esca.va~ão de poços e trin­
cheira-s, pOl' sondagens, pel,a .geOfisi ... 
ca - utillzan<{o-.:se os métodOs mag· 
néticas, gravimétT.IcO.s, si'!.micos e e-lé .. 
tricos. ~es mêtodo.s geofí,sicos de~ 
ra.m uma noVa- per~pectíva para a 
exploração não só do petróleo, com · 
de outros depósH:~s minerais, am­
pliando enormement-e a.s po.ss.ibUida­
d-e,s, da geologia de mina-S, <Houve 
então "1ma grande evolução nOs in.s­
trumentos goo!i.slccz; refletindo prin­
cipalmente na procura do petróleo, o 
que, a partir de 1924, acarreto-u enor­
me _progress-o em t.ôdas as zona-s pe­
trolífel·as do mun-do. 

Outro aspecto L'1tere~.sante são as. 
explo;-ações, geológi-cas abaixo do ní­
vel do mar, que sómente em 1944 !a­
ram 1nlciada.s, no golfo do México, 
c-om o nôvo prO.Ce!fO sismioo e que 
produziram resu1ta-dos notãvei..~. 

Petróleo na Amétictt Lat1na 

A Amél'ica Latin-a é uma área de 
grandes po.ssibilide..des na. proQução 
d-e petróleo. O progra-ma de perfura .. 
ção de poços, pam 19~H. é o seguint-e: 

1964 

iPoÇO& 

Previ.st:<\'5 

1963 

P<><;<>' 

Perfuradoo 

At·gentina . • ..................... f 4.5-2 1.02'.! 
Bolí.via . . •. , ....••••.••••.••••••• / 68 53 
Br•sil . . •..•••••••••••.••.•...••. ) 185 100 
COlômbia ~ ...................... \ 117 lO'l 
CUba ............................ ( 22 24 
Chile . . •••••••••••••••••.••••••• 1 127 119 
Gus.t€nJala • • •.• , •••••••• , ••••••. ~ 3 O 
Equadar • • ....................... ! 50 3{) 
México . . •.••••••• , •••••••• , •..•. \ 651 5~ 
Per~t . . •.•••••• • •. •. • • • • •• • • •••• ·i 135. 1460 
S"n·mam . -. • • • • • • • • • • • • • . • • • • . . • • 2 
Tl"indade • • •••.•••••.•••••..•... 1 219 236 

Veneztle·•-~- ~~~-~-~-~-~- J~--:~~---
4

-
98 

__ _ 

I Tc-taJ 

I 
........ 1 

I 
'I 

2.5-52 2.97G 

Como se vê, 0 maior programa de cta~ena: Doo ;2 POÇOs per!tll'ados, 
perfuração é o do México, realizado seJS têm capac1dad-e para 6.000 bar .. 
peta emprêsa est-atal Pemex, progra- ris diários. 'Danto a produção dos 
ma sã ultrapassado, nas América$, campos petrolíferos de Dina, conto a 
pe-los Estados UnidQs e Can~. de Oríto terão de espe-ra:r que ~ 

A situação da Am-érica Latma em oleod":.JiOd Eejam construidos. As refl-
1963, no que ,c;e refexe à extJ.:ação e naria-? inst.aladas na Colômbia-, têm 
refinação de óleo, foi a segumt-e: c~pacida.de p::t<ra 194, ao-o barris dlá· 

Colômbia noo. '"' 

Com grandes possibilidades_ ~e pro­ Venezueld 

<< ,-':. 
A capaci{].ade d.e :rtUfrt~Çã.~ instai=·· 

da é de 1.115. 800 barris, ou sejJl 
apena.s um tê1·ço da produção nacic~ 
nal de óleo. Também as t·etinarias 
estão na."> mãos de estrangeiros, 

México 

ternatlone.l Petroleum COmpany, en­
volvendo as propriedades da La. Bret. 
- Parinoo. Pe.ra. rerolver a · c:cntenda 
o Congresso Peruano delegou podêr~ '""' 
a.o Presidente da República, Doutot 
Beleúncle. Caso não seja. pc~ivel um 
a.côrdo~ haverá desapropt·lação, com t. 

toste, Srs, Senl_ldores, é um exen~· aprovação do Congre&o. 
p!o que devemos observar com ca_ A sua pr:xl:uçâo, em 1963, fci de ...• 
rinho excepcional, pois esta nação, 58.570 burr1s por d'a; sendo oo maio­
em. menos de dez anos, ficou auto- res produtores a Internationa> Petrv .. 
suficie.ute de petróleo e de trigo. leum Co., com 23.6&'0 banis diário.s e 
~~~Ciic() desempenha uma gran-- a Cia. Petrcleira. Lobitoo, com .. , .... _ 

de ·rrmção na América Latina. A 23.340 beri"is. 
:ma emprê.sa estatal Petróleo.& A capacidade de refinação do Pe ... 
Mexicanos (PEME1{) - tem da-do ru é de 56.350 barris diário.<;, dos quais 
um desenvolvimento extraordlDârio 48.500 provêm da refinaria da Inter ... 
àquele pai.:;. . nat:onal Petroleunt Co., localizada em 

Nas suas exportações. o petrãleo e 1 Ta1.arn. 
produtos derivados já entram cmn a I Chtle 
percent~ge~ ~e 5 por cento. A pro.. Tem pequena pr-cduçâo - mé-dia de 
duç~o at~ng_1u, em_ 1963, a JJ.4,73S !30.180 barris, etn 19G3 - e capac.• 
barris por dxa, ~-~Ist:_an<lo-se un1 da<le de rer:naçã.o imtr.llada d.-a ordem 
a-umento , de 3,n ,o sobTe o tetJ do de 48.600 barr~, 
ano antel'lor. :itSte ano, espe!2-.Sf 
nôvo aumento, de 2,6%·. 
. E já será ultrt\pa.ssada, pelas infol'-­

mações que acabO c;le receber. O 
MéxiCó a'tínge atualmente a 3.i!J 000 
barris diários. · 

Conforme jã foi assinalado, tem o 
maior programa <ie perfuraçõe:> na 
América depois dos Estadof:i Unido.'> 
e do cana dá. A .sua indústria pe. 
troquímica é a melhor equipatla da 
América Latina. Já tem refinari.ll; 
instaladas para 319.000 ba.n·is diá­
rios e estão em fase de mont.:q:rem 
outras refinarias, com capacidade 
para 200.000 barris. E' um exemplo 
que o Brasil deve seguir e nn ver~ 
dade já vem seguindo, embOTa timL 
damente. 

Porém Sr.s. Sru1adores dl%e:wolver 
um programa dessa natureza nflo é 

Bra.;il 

Finalmente ·~h.egamc.s ao nO!>S.O pah .. 
Há cêl'ca de 15 ano.;; tinmos opo_.:-. 

tunida-de de ver urna estatistich, .:-.& 
nã-o no.s enganamo.s elaborada pela 
Esso, na. qual se diZ.:a que o noo.'-O 
pais tinha cêrca de 6 por centc dal! 
te.::iervas petrolífera.:- mundiai-,. T::­
mos lutado mals de 10 ano.'i c.om :..-­
tiOE.se Petrobrá::, em.prê::a e.3tat.al que 
_pode ree.Lzar mui~o. de.sde que 5e.la. 
bem administrada. Elo é e ~erá, eu .. 
quanto houver bra•ileiro5 dignes, m .. 
tocável. Merece que at=s~m ~e fale sõ ... 
bl'e ela e se não chegou a ~er b~m 
ma1s útil à Nação a culpa rtf\,o e à,;\ 
emprêsa e sim dos ~eus ttdministr& ... 
dores, 

coisa di.ficil. 
Porém, Srs. Se!::\'làore<;, um pais 

detentor <ia imensa área sedimentar 
Arge1:tina Qt~e pcs.s.uimos e com indic;O;s de Pê·~ 

troleo a fl13.-nife§ta.r-~~ em: muitos c{QS 
O fato mais importante em '""~Un~ seu.s E::stados nao pOde fioor parado. 

tos petrollferos neste pais, foi . o Jt preciso orjentar a nO."Eu produç-.ãet 
cancelamento, pelo Presldenie IUH~ para moldes mcdernos ativar a pr0 ... 
dos contratos pru·a. perturay~o de, dução a_umentando cotÍsideràvellnente 
poços nos campos de possib1!1dade 1 a pesqut~a e .-L perfuração. Por que 
petrolifera da Argentina, :firn-tados não o fazemo.!;? Incn.PQclclade do b2'ft­
com c-ompanhias particulares e..'itran Sile'ro, não é. Te1noo enfre;nta<io no 
geiras. &tes contra~s foram fei~<>:-~ c~I!lP? mineral problemas dos .ma~­
em 1958 pelo ex-Pr~nte Frond~z1 d:ftce:s e sempre vencemos. Qual a. 
que antes havia escrito um livro n:... razãQ dê...~e ritmo me~quinho na nos­
cionali.sta, mas ao assumir a presi sa prOdução petr<lifera? No an-O pf13 .. 
dência da República não pós em mdo, produzimos se..,undo a. . méd'o. 
prática as idéias pregadas. diâria de 93.389 bar~ls, quer o~êr 

Tais contratos foram oonsiderados ocorreu um aumento de 3 .por cento 
ilegais. pois o pr_e~dente Ji!Ondiz! sâbre 1962. Perfuramc5 179 poçc,s com 
não Q.'l submeteu a aprovaçao do un~a ext-ensão de 248.684 metros, o 
Congresso Nacional. Os preço~ do:. que é muito pouco pare. êste pai.<;. A. 
perfuração foram considerados exces~ Wa capacidade de refinflção atifige a 
sivos, principalmente porque o seu 328.600 !::an-is diários. 
montante encareceu muito a prc,._iu- Segundo estudos Já 1·ea1izados c au­
ção de petróleo na Argentina, pertu~ ge ãas descobertas de petróle'o no 
ração essa que atingiu, em 1962-. a mundo será no ano de 1968 e no nno 
1.022 poços, com a extensã-O total de 2010 essas descoberttJ.s e.starão encer-
1.68{).9'72 metros. A soma das pro: radas: Dessa [erma. cada pafs pro-­
fundidades d~ poços perfprad<ls..., e curara extrajr pt>tróleo no estmnge:· 
maior do que a da ven~ucla, vO~ ro, de maneira Que resguarde e.s suas. 
lómbia e México e representa mais próprias reservas. Futuramente quem 
de 30 por cen"tl:! de tô~s a.s Pt'l'fU- não ~iver a suB: própria produÇão de 
rações na Amér1ca Latma. PSifztoleo estJ::.~il'a em SJtuaçiio m.uito 

Todavia a produção da Arg-entina delicada .. 
C:íminuiu nesse me-smo ano de 1963, 1!: decisivo qUe ab1·amos bem os 
e~ 2,5 por cento. atingindo apenas a olhes para o trágico dilema. de um 
266.240 barris di_ários. futuro pr-óximo: extrair petrJ1eo ou 

.::ucumb.ir. - ' São essas as dificuldades com que 
lutam pai.ses que têm necessidade de 
expandir as Stlas riqueza.s minerais e 
nlultas vêzes encontram obstáculos 
de tôda or-dem. 

d'Jzir petróleo, sendo já admlttdo que ·~ o majo.r prodntor da. Amérit-a 
~ .sua produção pode-rá rivalidar fu- Latina e o segundo em tõda a Amé­
turamente com a. da Venezuela. Re- rica, antecedido pelos Estados un~­
centementR, foi descoberto rlm novo d?s. A média diária de sua prod~­
canipo petrolifeto em Orito, jã na çao, em 1962, foi de 3.247.000 ba:-­
Ba·cia · Amazônica, O primeiro poço ris. Este ano, espera aumentar êsses 
perfurado está com uma produção teto em ma.is 200.000 barris díár1oo. 
diâria <ie 2. Ooo ba.rr1s. Em nolremb-:ro como a. Colômbia, a.sua produção 
do ano pssado, a· produção da Co- está n-% . mãoo das maiores compa­
lômbla foi de 188.900 ba.rris por dia nhia,c; esll'angeiras, que desenvolvem 
e um nôvo aumento de produção é •t é 
espera-do, com a entr·a.da em prOdu- em l'l mo c lere a produção petroli­
ção da área do rlo ZuHa. fera, não se sabendo ao cez·to por 

Com o término do oleoduto de 500 quantos .lnos poderá continuar essa 
t 1"'"' d t 1 volumooa extração, que tem dado 

G.U11ôme ·r-os e a cone ~4 0 erro .. dinheiro ""ara . construir uma cidade Jlal do pôrto de santa Marta, no mar .v 

Na Argentina, "P_ais que -rem ca­
pacidade de reflnação de 389.900 
barris diários, a: maior l'efinaria. exis­
tent& ·é a· da Shell, com 180.000 bar. 
ris .seguindo-se a Ye.cimientos Petro­
liferos, com 150.000 e, finalmente, s. 
da lfs.''O, com 75.000 barris. 

E nada noo impele uam o de.sastre 
pojs temos entre nós bastantes r-e: 
cursos e não é novidade que a maior 
parte dcs equipamentos refinários Jã. 
podem ser construídos no Brasil 

E, nesse pal'ticular. volto .!i in$Ls-tir 
que devemQf5 nos esforça.r ao tnáxima 
pare. ·nã-o depender de favores do Ex­
terior, rilesmo para a realização de 
obras dt! menor envergadura, como 
POr exemplo a construçã-o de estradas 
e ca~M. Pent lda.s aaxafua.s, a"'pel'ladas. parta. €.-t-e - Caracas - uma ponte imensa sô~ 

4't-no, mais 14 poços de 2.coo ban·is bre o lago Maracaibo e outras 
)>Or dia entrarão em flUlcionamento, ob-ras. monumentais. O petróleo ciou o Peru é nutro pe.ís .sul-amE!ricano 

E ainda mais: êsse potencial vai tf!ln_bem um padrão de vida elevrr- 1 onde a polítt-ca do petroleo tem .sérras 
r.er novamente aumentado, com as dlSstmo e o pais importa o que hã repercussões na vida pública 

O sr. Atilio Fontana - v txa 
permite um e.parte? ' '• 

~~xp1oracões do oam])O petrolífero de de melhor no ext~riot· pata manter Atnaln1ente. está em curso um con~ 
Pina., na paü.·te euperiiOr do do M&.•, eMa vi-da faustosa. !ltto entll o Clovêrno do Peru e a In· 

O SR. JOSll ERMIRIO - Pois nã.> 

O Sr. Atilio Fontana -~obn Si!~ 
nador, os dados e~?tati.sticos e: JUi PQ!I.. 

- --- ~ - """" 

• 

• 



:. m ... n~r;e::n d9S n~:-: ... .::;. f§.l.l:~c:..s t..? 
rc.r:.ll~.nt:.s, €.!)::-:ia!..'llcntc os_ nitro~ 
g;::,1.~ {'1~ e rp.ra cut;.:::;:; ucn.i d~ p:-o~ 
Ci"u .. : !> úteis à eman::::p::tça~ ec.:.n.J. 
mlia 1 do pc.fe. 

dw::r. to a e:..trada.:; e eM .. .:;, pa.r::t 
isto ietnns tudo o que seja nece.ssá-· 
:::lo: Wat~~tia.l, mio rle ol:m.\ e técnica 
avangada. 

• 
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nhum é. com certeza. dê maior un-
-l portã.ncia que o do petró~eo, Perm:­

ta-.:n~, · cn'-rC:1, o, algun.:; esclareél­
mEI'!tos em relaç.:o à~ rc~rões d? on­
de, prO\àvelluen:e, vi:á, no futuro, o 

. petró:eo ncce5sar10 eo cic.:;ent•olv:mcn­
to d:l Br-· ~J. Ee1 que tod-os ês<es m~­
todos y•10 v. Ex~ citou pvra pr.:::-.-pec­
çt.v au~ j: 7.icw.s petroliferas - a ae­
roftomo:_;T·~metna, a magnctomctrra 
e tamb'.}m ~ €1smo~rafia - revela­
\Xl.m na re:zifi.o sedimentar, do creta­
c'eo ~no::;B"orocnse indícios da p:csen­
ç.'L do ouro ne;!l'O, A'nda ma:s: a 
PE'I'ROTinAS féz o chamado poço 

At,·.iJu.i.a a sua tmproautw.dz:.c~ e.:nrtemcnta.r as in1üctt:.â.s,, de base, é • Para colccarmc.s o nosso paiS _à al-
as dlf:.cU:.dades flll~Lnceira à tc1- o à e ex:;:.r do G-ovêrno u:na admt- t:t.w.a da .sua gl'andeza, que fOi·,~: 
mo.sa de 6'e laUçar e de contmuar n:~u·;!Ç'~\0 :-<adia e cJp:J7. dada dOs ncssos antepaE.:;adcB, s_ó -~.<+~, 
~:::u>. ·rab-a;hcs (m n.J-.,.1 rc;;.ão, ~o.. . .. 
b:-e~udo no meu E~t~dc. v. E.x\1 cuviu rLendo) uma solução: 
um np;:c.:en:r:nte i:·Jst:e do E:tado Que no futuro, r:<> pa:~n·ras de Trab.a1bo árduo, efkirnte e pa.tr:o .. 
à? Rio p:--an~e d~ 1\o.-tt', t~mb..'m Alm:.b:ml Lin.cc~n ec~:m cem e-ntu- tico, õbre a égide do leme <ie !J.~rn 
dl7?n~o da Situaço..o do s lb !l,o d~ s1asmo e çatrJcti·mo em tcdo o país. 
~:u. E 1 :> natal qut.nto a p::::~ença ··um CcvJrno do povo, p::tra 0 povo servir a Nação. (]l[uito bem. Mu:to 
do o.í:'O ~a .. vador. d.l ... t.m .. nç-a!> e c1tcu e pelo po~·o nb de:,np~. :::c::ra da fa .. bem; Palmas). O orador é cumpri .. 
u:n d:stnto, onae u.xa pe.:.qu:.sa f::n ·c-e da terra •. 

O Sr. Dt.:t-Hllll Rof>ado - f?e[.ll- -- ---- -----
p1C::lPt.\'a. o de Gnn~crra. I 
me a Me ~c1o. SE~aETAl~}A DO SENADO FEDERAL 

p.oneüo d.~ Ganqorra que deu mdí- O S1. Vivaldo Lima - De qu:;.iqu~ 
ck::; da pr~cnça do petróleo, se: maneüa, foi num muruclp.o do Río 
m.üs, qtie todos &.ses métodos, ape- Grande--do N'crte. tstc e pa1a U1()drar 
sar C:.·a melhona da técnica, amda que rcntinuamc.<::, em rn::ttl'ria de p::­
podem apre~entar até 80",t de êrro trólto, wbretudo na.s nc.&.a.s regiões 
na<> primeiras pr0$pecções. ou nas do !'{ardeste e, do No: te, ainda ba .. 
áreJs p:oneiras. Dai não pode-r com- :anceand.:J, no ar, a fazer m~a-ba.ri5 .. 
preender nem ace. ta r o des~o.::nmen- mo -n:t.~ gangorras do B~·asil. 
to cme foi feito. dJ sonctu que estava O SR. JO::.li: ER.\tiR!O - Agrade­
na 'z.Jna de Mos~oró, tão prom:.;.-;;J:a ço o <tparte de V. Ex'. O petróleo 
para outras re~iões, anteS\ que :.e C'-'one confo-rme <:::."--"'"'· de.:)de o pa .. 
comprovn.Mc, realmente, a ne~atlvi .. Jcolóico ·ate o cenm:óJCO, atravessa.ndo 
dade all da existênc1a dO petrnu•o. tôda. a era merczóica e at:ê pericdo 
:crvo acrescer. a'nda, outra rozã-o pJ- p1isto.:-eno, ~ão regiõ::s de grandes 
N que a PETROBRAS volte a !Jzr.o-;- área.s pr-t.ro~i!eras. E certo · que o 
p-·-.qui~a n::~. re~ião f.edJmentar do Brac,il p-J&UI reg õe<> com:) E''~'las na 
~.Tos!õor-ó _ e a que<::tão dJ. htdrc!o- Amazõn:a. A ê · t.e rr::t>rH0 ~ttu e.s­
g-iJ. t.5o importante que pode .lnfl!J- pc-:·ando wtum.:;ção dJ 1\-.::n.-"t:o d::..s 
encia.r o prO:?fESO da mmha reg.ã-O. ~.-tinas e Energia. 

Atos do Pr!meiro Secretário 
O Senhor p:·imeiro Seci etãr~o con­

cc::Ieu, no.s tênno.:; do art. 270, itlem 
li, da Re~otução 119 6-6D e d-e <!Côrdo 
com o l'es:p-ectivo Laudo Médico, 30 
{trint.a) dias de licenÇJ. p~a trata ... 
menta de s-lúde, a Emmanc·el Novaes, 
Auxiliar Lq·i.S.:ativo, PL~lO, em prar .. 
reg-ação, a partir de 3 d-e ma:.o d~ 
1961, lDP-4õ2-64). 
· E[Cretaria dJ Sensdo Fed::!rai. em 

18 de junho de 196'4. - Et:andro 1J1Cn­
d-ts Víunna, Diretor-Geral. 

PORTARlA N? 35, DE 1964 

O Pr:meiro Secr;:tf.rio, no uso dzs 
a. trib.-l.içôe:; que lhe ccnfrre o art. 51, 
letra j, do Re6irnen'--O In~-:!rno e d-e 
a-eô;do com o d!spoot.o n.1 Rc.s::;..;çáo 
n? 8, da 1963, re.sclve de.>lgna.r para 
o Gab.Jlete do Presidente da Ccm.:.~são 
d~ Le~islação Social, como Amoliar, 
l\-1ar\.a de Lourdes Vet:;;a, Auxiliar Le­
;-i.< 1. tl v o, PL-lQ. 
· s~cretana do Sc:tacto. F;od~raJ, em 

24 cte de junho de 19·64. 

porque se sabe que. levantado o prr- Quando .:-ra M1nhtro dJ. A~:·ic-c1-
t:J geológico da Re?:tâo do Apodl. tura, d2.s.e;ando exp~crar t..;>cn~camen­
exlste no are-nito, a uns 600 metrno: te uma <lrea flOre.::ital, alim de sabe·r 
de profundidade. quant·dade d 'á::-;1u do \'a: o r rra] da madeira a ser ex­

que servt·,u para irrigs<;>ão e para o~~- p.::;r~rrda o que sel·ia feito em c-:n­
sedfnt-tJ1:· a população e n ~>J.do- 01 1 ' ú"ção de efic:e.ncia e .ná-o travJ,.. a~ 
·porventurH fôsse criaa.o n:; re~iâo que -r:rariu.:. urC'á:cns - indazuei, sôbre 
<f!branrre cêrca de 100.00 hectare::. .cqu~·:a rf6iã~~. de do~s a'!"rônomc~ que 
Dai pedir a V. Ex" que Inclua no t•olt.~l3m de Já. Dis . .:e;·nm-me o s~­
cat5.10"'0 das regiões possivet~ d-2 pe-: gu:nte: a la:n.1 na A:n3.;:_Q.niJ. th~;ra 
trói~o "'a que me referi. também cre;:-,3. p"t:·ólt:o. 1 PORTARIA N" B6, DE 1964 
tWo a'nd::t dê:-.S~--S dados de :a:c-:· . . . . 
impo·tantc de encontrar-se n á?;U·J, _o, ~r.: Atdm _Fontana . - ~::;~re O Pdmell·o Se-c:-ctár-io, n-" u:o d-as 
11 0 {' :te que talvez at:nja ...... 

1 

S .. n!.l..ao.. pernut'!--mr Oilt.ra .nt.~r- a.tr .. buiçõe.s }UC lhe ccnfere o art. 51, 

3·;>.0\l~.~NJ de metros cúb!cc.s <:ateu- ni:v.uo. V.~~ z.mdawlu p_:::uco, d:~se ,et.ra i. do Regilnento Int-erno e de 
lat 1 ao-~e a área e a P"ofund.dac'le ~o q~~_. em no ... o paJ;:., nao fXl--"t.-:m cv~- ncórdo cem o di.spc.sto na Reso:ução 
nren·to nelJ. existf'nt::. Tnlv('z se,w ::l.C"Gf'~ de c.tpital que p~rm1tnrn as n9 8, de 1963, r·esolve de--i_;n-;.r pa.ra 
~nro'!.trad3., oiem do petróleo. a ã n:a: empresas, parucul~.re.::. Exp_lcrar o p~~ o Gabinete do Prc.s:dente da CcmlS .. 
tf:o nrc-eE.-::ãr!a à prcdUt;5.o :1.9 rP;:::l:'OI tróleo. NO entantO, venflcB-mos ~ã!l de Constituição e Justiç::t, ccmo 
tius CJ·"'tirg:.cG do Rlo crond~ dn E<~a.mm bé:m infoEmadc.s - q~~ pl .. Auxil:ar, Pau:o Irln~u Porte.··, Aux1-

- José Celestino Pessôa, CJlefe· de 
Tra_nsportes, PL-6, a partir ae 2 dé 
maio db 1964 lDP-392-64); 

- Apolônio Jorge de Farias Salles · 
Filho, Redator de Amais e DoCumm .. 
tos Parlamentares, PL-3, a partir de 
4 de bril de 1961 (DP-428 .. ( • '( ; · 

:Manoel. de Andrade Mvura. 
controlador Grát w, PL-6, a partir 
de 2ú de maio de 1964 tDP~4.H-64) • 

Concedeu, ainda, férias relativ!.l3 
ao exercJcio de 1963. aos seguin;..,;3 
fundolJ~,l'iO<.; 

- Murtlo Ed~on coelho de Souz.~. 
Ajudante de Porteiro, PC..·7, a partir 
t!e 4 de j'JnlJo d~ 19C l <DP~416-64); 

- Ivan Palme':ra, D;retor ãa 
PL~1, a partir ele 26 de maio de 
fDP-495-64 I . 

Abon0u, d=' r.rô,·do com o art. 160,. 
ft:m -11 e 302 do Regulamento da. 
Secretaria. as [altas: relativas ao mês 
de abril dr)~ s"'"'~n!t:'s funcionfiríos: 

- Frt ncirco Soares P~reira, 'I'&• 
qul1r:)fo Re\i.~or, PL-2, no -da 5; 

_.. !'3abd 1\·!ag-dlhães Evant;ellsta-, 
Aux:l:ar l_.l•gislativo, PL .. lO, n~ dina. 
30; 

- Maria Ianez Brown, onclala I.e .. 
::-._r!at•\'3.-, PL6, no dia 31.1; 

:f:{";t~. , tnc:_cs no;:.< ç\ estao ~mp:e!::-n;o d!- ·.:.r L22,.slailvo, PL-1{). 
o Si"' .!CSS' ER~nnro .- t.·r:-:1.- nh:-,:r_o em pe:!':p.:::as d:- p~t:-ó •. o nJ 

d:.·o <l coopctarão de V. Ex"'. S:::ln:n. 
S2.:-;na..ria c::o $najo 

:-i C1~ junho de l!~:L -
Q\\2' 

- Marl~ Ellza Nogueira 
O!'id:J:l Bibliotecário, PL-5, 

, '<O· 
r.-:'~."~!. Pm "' ' • 
1(1 Secr'"'.ál'l-o! -· r.1:J.noel Jose dos Santo~, Auxt• 

o Cret5.~~o no Brasil, _r~o:nrca ~~ o SR. J0.3É E~.:\.iíiHO ~ F:n 
BJ.hia e ~_: f''"LPlld':_ n.em .d!l_- R· _p:cpu:ç.:.:-? Fm p::-qur-r.J. t·:A·a, 
c 1·allrle é o t\c'.'tr. Nao ~á tdZJ? pJ-- nl-::~"o-c.·. 

c c-

~·a fe i"'ü~f!l' r-. 3 Jormaçao tJ;eolo-s::.c<J j · 
.Acho otte 1•1do dPpende de _hcmcn~ 1 O Sr. ,1[1/io Fonfauu - En· p.:qt:.:--
que teiuv.m !ôrc1 de vontadf' par~ ~~.J r_,c.J.a rr.llm~nt:-; mru. qua.;;c to­
enfrentar c-:; problem;~.s e re~olve-Io· 1! C:.", quando ccmcçam, o !J.ze.n cn 
de frentP-. n~o se intim;dando c:;:-m a p:.~1 u·:na Ef::':l.J.. D~pOL.", C'( m 0 t~m­
declaraç&.o de quem quer que sep, dê po vão creocendo os im r::Umen:os. 
dentro do Pzfs ou de foro. o SR. JOS!+; ER\URIO - Vêm macS 

o Sr. Vivaldo Lima - Permite V· p~rfurando o .solo embora sem 1'ecur­
Ex~ no S('U rl.~scurso mniB urna m- so.<>. Não os tendo, entretanto não 
tavPnç'lo? f A"Se11timento do orador poderj::J continuuar na exp!oreção do 
- v. Exn. está expondo a<:sunto· QUe pe;.a·õlf'-o, por muito tempo ainda. 
não P_?de_r'a p~osseg-uir .. s~m outra i~~ O sr. Afilio Fontana - A Petro­
telferencHl, que_ é 0 p.ob.N!Ja do P. bnis dc::.pend'.:', anu:t!me.Jte, soma fa-
tróleo hO Bros1l. A Bahm é hoJe bulo"a · 
quem realmente esta atendendo à.c:; ' 
nece<os1d!ldes, embora parc!alm~ntP. o S.Ft. JOS.f: ER.!\HRIO - Razão 
do País. em m~térin de petr6I~o A P::1r que, a exploração do pet,.óleo, no 
Tegi?o nmazônlca, que é consiOera- Bra~il, só poderá sl'r feita pelo ao­
da justamente n bacia sedimentar vêrno. Os lucro3 com a explcra.ção 
do Bl'".sil. está pa.'>ta à mar~em, por- do p::tlóleo devem ser cteren<I:dos, a 
que u..q en~enhe!ros do. PETROB:i:AS . T • 

não cons:dernm os poços ptone1 '..)3 te no c:Jsto_. pJra que a Naçao o~ pcs .. 
como comerciáveis e. assim, são f e-, f'J. apro'.'er~.a; no seu desenvolvimen­
Ch'Jdo..c; s·stem~ticr~mente. A:ora alt! to. 
p;Jm o~e R PETROBRAS so tem t O Sr. Atilio Fontana ~ FaÇ3.1llCS 
dJ nrenn·o. veto~ para que a E:.ituacão atual .se 

Atf! l~á. dois a!1o--">. al~gava-se um m.c-d1f:que. Que as empre:a,s e:,.tatais 
de:o;perd;CJO de cerca dé quatorze bl~ 

' 1' .- :· ~~e Portaria, PL-8, no dia 27i 

I -· Walldr Silveira de Almeida, Ta-
Atos de Diretor Geral qu•~o·ato de Deb•tes, PL-3, no dia. 

- 30 . o Dirétor-Gcr.--..1 d~fe::-:..1 os b0,';;Uin- AllL.riz-Ou consignar nos e.asenta• 
L::; rcquer.men"os: mentes de Elza Loureiro Galott1, 

DP-30G-6·! - de Evandro Fonseca 
.Fl.~anaguá., Redator ·de R~d.bd.ifu .. 
f';!.o, PL-4, em que .sollc:ta contJ.gem 
Ge lempo de serviçt~ prestado t.o Ins­
tituto de Previdência e Assistência 
aw Servidores do Estado, num total 
de -75!'! dias; 

DP _530~64 - d2 Sar.:.h Abrahlo, 
OilcJa! Leglsh:.dvo, PL.6, r::n qUe ::o­
licita llcença_geda.nt.e, a partir Qe 10 
ile mato de 1904; 
DP~522-64 - de Sarah Abrohll-o, 

Oucial Legi!'llativa, PL..6, em que 
~oolic .. ua .saltrto....t.:~ .. r,~'u. e·n retaçll.o 
a se1 filho ClÃndio MatJod, a partir 
de maio de J964. 

Autorizou, a pedldo ê.os interessa .. 
-dos, o oo.noclam:nto de saJé.rio-fa_ 
mn·a dos seguintes tuncionârios: 

- Altamira Alberto Tavares, Au­
:x:iliar c!e Limpeza, p~ .. 11, em relação 
a sua filha \lcíné!a, falecida em 24 
de rnarço de 1964 (DP~432-64); 

Cficla..a. Legislativo PL-4, c -el(lg10-
e agradecimentos do Presidente da 
C(lm~ssão Examinadora das provas 
para Auxi11ar de Secretaria fSubstl• 
tuto, Ajuda.t.!te da Portaria o Ser• 
t·ente de Adnfnistração, peJa presti­
mosa. colaboração que deu aos tra• 
balhos da referida comissão. na qua... 
Udade de secretária, com inteligência 
exata execução das tarefas ql;t.e lhB 
foram cometidas. 

Diretoria do Pessoal, em 18 de jU• 
n'ho de 1964. - 4-!ana 00 Carmo 
Rondon Ribeiro saraiva - Diretora 
do Pessoal, 

PORTARIA N.O 50 DE 24 DE JtJNHO 
DE 1964 

O Diretor-Geral, nb USô de s~l9 
atribuições, resolve ct.esignar liiltnn 
do Amaral, Auxiliar de Limpeza, 
PL-11, para cxerce1 _ a.s funções de 
Con!ínuo do Gabinete do •L'1 Sul'l~ \t.e. lhõr~ tJ.co cruzeiroc; ne Ama:.:ônia, Quer r~:::.:m_cnte se ~ra_nsformem Em erga .. 

d~ze; d;nh#?ifO desperdlçado d-l Nua mzar;o~s eccnomicas, c:1pnze-s de r~~ -:- Orlando Ayre.~. Auxillar de Por .. 
' ção. ';-.r 0 rntanto, o resultado da per- "C!vc- o prob:tma dE' prhóleo. A \'e-:- 1 tJna, PL_-8, em rzlação a· seu fill}o 

fura~"'., 6') poço de Nova Olinda cau- d:td~. po:ém, é que !tt" e.:~~ nat:1, la .. · Paulo Roberto. por e:ro,.-cer funçao 

secretaria do sen:a.do Federal, ern 
24 <i.~ junh'J d·e 1964. - E'IKtrnarro 
Mendes Vianna, D1retor~Gero.l. , 

S!)U entus :::smo em tcdo o Bras~l. tnrnl2rr-lrnente. elí~·- n.:J :2m oier.:~ públ'ca (DP~<.Gi-64; 
As smostrr-s rcvelava~-n produto Ql1e 1 cld:;, bC'l'.S ruult"J.d('.-.. 1 - Alexandre 1-tarque;:; de Albu- PORTARIA N.' 51 DE 24 DE JUNHO 

DE 1964 parecia S!l :do de uma refinaria. Vi\ ' qucrque Mello, Auxiliar Leg-islativo, 
na-s m5.o..• d0 PTesidente Getúl'o Var- O .s.....-q, JO?-t EJR-,!!RIO- ~o q,'".le .. PL~D. em relação a sua espôsa, por o Diretor-Geral, no uso de suas • 
~l?.S e na.'> do atu:~.I Prefeito de Bra-1 re:timente desejanc-'>. At..; agora. o ·exercer função pública IDP-442-64; atribuições, Tes.oive design:;1.r Ne.'ltJr 
sUia, naquela. épcca Pre~ldente do. petróle-o não t'em d"'do ao· :-".c~<; cs !'ê .. l - Propércio Xavier da silva, Ele- Gomes dos santos, Ajudante da Pc.r .. 
Cons:>lh-o Kacional do Petróleo, . as: EUltados almejado.<;, não ~bstante a tricista, PL-7, em relar~ a sua es~ taria. FT-7, parc:t servir na DiretoTia. 
emosttu..<; do óleo do 1ongJ:nquo rfm-1 PETROBRAS te-r Cl'f"''-"ido bJstante posa, a partir â? jalíc!.-o qe 1964

1 

da '!1aquigrafia durante o impedlmt:>n-
câ.c:> do m ·u F'~ta.dAoS. PareClta rte nhaâ-, No ano pa.s~a-cto :.ua" ~p .. oducio subh.i i 1DP.4f18_64. to de Newton Ferraz de Souza. 
do A PETRQBR no- en an O . · . · . . 
doiS anos atrDs, creio est'J.Va passan-: lmen~amente.- : concedeu feras relativa.:: ao exer- Secreta-ria do Senado FedC'rál, en 
do em encerrar suas pesquisas na Assim, nc~so devel', mun PJ.is pO- c.c•o de 1962 aos sersúintes func~oná- 24 de junho de 1964. Evanrfj 0 
Amazônia_. com:derando-a.s onercnts. bre e .5€m recurso,--; fin.1nct>ic·o.3 p-a:ra rios: r .'\ferl-des Vian11a, Diretor-Gero1. 
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' 
~ ... ..;ura A:J.drade ~r.:;oJ 

J.v .:. .... , ..... __ n,.- J..,.n .. rte. t'.icl.•IZ 1UUN1 

~" ~ ... ;.;,çt ... , ,u - U!Jtl€1 ~o t'vJ.dJ.llhu ·1"'!::5D). 
ó· ~.:.: c.a;·,u AJ.u,oerto ;:j,DJ. Pl.l::S1 
, . ..:.~ ... e an... '-..attet~ r'.r •. L .. L~,.. .pn..:J 

.:."" ;:,.•..tpcr.lc- J:J.lqu.:.m pa:.rJL2 10DN) 
:.;,... b' .. P•· tl~~ - GUldO M.vndlm 1P~U1 
3"' ::5t.U.l.fú e - \'a..5eO.:tCC.JU.: fôrre:. tPTBl 
4~ !::)..t~t·n.c- Herll:laldo Vl<;lrp :s. l2gend•l - BPD 

R:::;-<1..:.v:.:..~ ',.:;t.o P~:1TID~RlA 
SOC1! • .L uE·l' .• U-n..fi l :t.L t'cll• - z;,-. • ..:pr.:ben!.antes -

l J. ~ \..1 ... v.1 .... ru - Ac. e ••· a.n~onlu ~C'H~o - j;)i:Ul.J.a 
:~, u~ruac,.. '"'' l;$U\eJ..ra - e.1r<1 lJ. "'~-!~::o,:,t-.. 1 -~ :.~t.: .. &r - oi:, S..lnto. 
;;. , c.,•c<:LmJ t:l.w·,~ - 1.\l<tia!JUJc r J.4. l.t.wer.u r • ..:..~·Jnno - Uu.1nat..1.-a 
., .:).od.:.t.o.ao A,rcner - M<lJ••1!Uatl lb. MuUlfl. Anctn:.ae - sao PaUlo 
tl1 Vlt.vnnu "'reue ·- Marannlo. 11ti Atlilo t'vntan~ - S:Jllta Cntarina 
!:i · .::Ol!~etrea" Pach.eco - putut 17 Guleto ;..J.ona.:n - R. G. SUl. 
'•' .vr:neze:: Ptmeot.el _ C:!a..a .8 Beoedltc Vl:;jllael.:ues - M. Gernh 
8' Yv 1lo'5•Jn Uunca,ves - Cf'Má 119 l'"~úioto MUUer - Mato Gr-~ 
tI w wreac.. 3u.rg;: - R CJ N Jr ... e 2U José e··ellciano - Oolás 

ll.t . H• .. J. t:ame1ro - Paralba :.n J~cellno- Kubtt:schek ':.. Goláa 
H 1 Le t.e N~ - SerglpE 22. PedT'o Ludovteo - Golãa 

.1-',rt ,_..JU 1'RÃB.\LHJ:6TA BR.\.3:1 EIRO tPTEr - 11 representA.nt& 

1 1 Ac.a.toertu Sena - Acr H... J;esd>a de Queltoz - Pern&mbuct 
2 i üsca1 PI:\.SS~ - Acr"e 11 J o .se &rmlnu - Petnambuco · 
;.; 1 •/J"taJClc L..mut. - Amazona.., i'lZ SHvestre Pérte!es - Alaa~ 
4 I lt:OJnunat. L.eVl - Ama.zunas 113. v~concelos rorres - R de JQ... 
~ 1 Art.nm Vu-&111o - Amazonas I ne1ro 
6 , ar.t.o-n!(l Juca - Cea a H.. Nelson Macui.a.o - Paraná 
'i ' l11.1 Hun &osado - a.a N ..;rt(; . 15 Mei!o H! aga - Parana. 
3 1 Argermro de .P><guet:rea~ - Para1oa 16. Noguetra da Gama - .'w1. Qer~ 
9 \Barros carvalho - Pernambuco l17 Bezerra Netc, - Mato Gro.ssc; 

U~lAO UEMOCRAT~CA NAt:lO:'>i.Al lUDNi - 15 ,-epresent.antes 

1 1 Za:ha.rl.&.E de Assumpçã.o - ~~do .. !H 9 Pache Cru.aza.ns - S Pau1n . 
2 : Jq.aqwm f!arente - PillUl 110. Ad-oJpho l?ranco - PuGná. 
2 Jo1.e l'And1do - Ptaw 11. rrtneu So:.l.lbausen - s \.:~t.ar1ru; 
.:, \ l..l.lllU"te Mariz - R G do No:-te ta AntOni-o Carlos - s CatG.~tos 

aLOCOS PArlTIÓARIOS 

Blcl:o parlamentar Inaepeil.Ce·;~:e. 

PSP 
PTN 
.PStl 

PR 
MTH p= 

Sem Le!!"~nda 

Líder do Govêrna: 
F·llmt<l Mll•1er 

ê! Senadores 
a Sena.ãores 
1 Senador-
! senaàol" 
1 Senadol! 
! Senadol" 
fi Senajtr.es 

16 seuaaores 

L!DERAI\!ÇAS 

vzce~Ltderes: 
Daniel Krieger 
Mero de sa 
~U.Son Gonçalves 

JLOCO PARLAF•.~ErJTAR lfuDEPEI\IOEI\lTE 
Lr.aer: L1no de Matos lP'l'N). Jo.sapbAt Marinho tsem legenda) 

Vtce-Ltder: 
Aurelto VIanna lPSB) 

n- PARTIDOS 
.PAHlll>O LIBERTADOR tPLJ;' PARTJL-Q SOCIAL DEMO<.:RAl'li.:O 

tPSDl . Ltctm : Mem ae Sâ " 

• 

Llder: F!linto MUiler 
Vtce ... L!der: AloySJy de CBrve.Ulo 

Vu.:e Ltaet es: 

Wnsun Uur.ça.oves 
Sl.ge!rt:'üc P.d.cnecr 
Wa~Jredu üurge.1 

PAn'lll)() l'RABALHISTA 
i:IH.i\.Slt.J-.!lRO .tPTB). 

Ltaer: Art.hw VtrgU.lf 

Vzcto··Lzae1es: 

!PARTIDO SOCJ.AJ. HWGRESSlS<U 
IP S Pl 

' 

Llcler:. Mcguet Couto 
Vrce·LUter: RaUl GIUbert.f: 

PAR1WO l'RABALHLSTA 
NACIONAL tPTNl 

Lider: Ll.no .1e Matos 
Vtce-Ltder: cattete Plllhetro 

lll - Partl.;f;s dB · ·L SÓ 
Rep1uentante 6 Johu Agrlttino - Paralba Jl3 Daniel Kr-teget· ....- R O jo Stu 

6 ! Rp Pa.lmeiTa - Alago!t8 14 Milton Campos - M:nn...<: Uera~.S 
'1 I Eunco Rezende - E santo 115. Lopea da Co&ta - .Mat.o ütu.SSú Bezerr~ N?tc 
o I Aimso Arlnos - Guanaban \ Osc.u ?&~os 

( .MOVIMENro l'RABALHISTA 
RENOVADOR t.MTRI 

I 
Antomo JuCa i 

· PARTIDO LIBERTADOR ·PL) - 2 representantes Representante: Aarão Steinbrtlc.b· 

t.i A!,zys!c de Can•lho _ Ba!úa 2 Mem de Sá - R Q. <\~ 5,_ jUNIAO DEMOCRATICA N~ClONAliPARTIDO DEMOCRATA CRIST~Q 
.1... ! (0 D N) •PDC) P.:~TIDO rRA~ALHISTA NAC..!IONAL (.P'J'N) 2 't'epresenta.nte:. . , ' , -'

1 

~. 1 Cattete ~eiro - Para. 2. Lfn>J de Matos - S Paulo 

_i Pl~TIDO SOCIAL PROG~"SISTA <PS.P). - 3 representantes 

L1 Rat.J Olu!>ertl - P;. sonto 3. Ml8Uel Couto - R de J•netrO 
I?ARTIDO SOCIAL SR.ASIJ.JúRO (.PSB) - 1 repre:.entante 

1. AuréliO Vta.na - Guanabara 

Til.ABAL!ilS'I A R!SNOV ADOR IMTRl 

1 Aarào Stenbn.cr - Rto de Ja..tleiro 

1 represen~"lte 

. e>ARTlDO R!:lk'O<!UCAM .. tPRJ - A repr<&enta.nta 

1. Júllo ~&c - f:Jergtpe 

l'ARTIDO DEMOCRIITA CR.:S'IAQ tPDCl 

1. A.rnon de Mele - Alagoas 

Sl!JM. LEOENDA 
Mutnbo- - Bahia 2. B.eritla!do 

RESW~'~l'-

Párlldo Social DeiiU>Crá.t:co 
P&rl;!ào l'ra.b&lhll;ta NaelOllW 

UtLiãc Oemocrátlca. t'lactoaaJ. 
P&rtiáo WbertaàOI 

Farttdo l'raball1l.sta NIIClona! 
Pa.rtlao SoetaJ Pn>~Jresotsta 

Pa.rt1do BoClal!Sta Bro,sllffi:rt 
Putldo Republlcano 

, I · Partido Democrata Cristão 
Movimento 'I'ttl>alhlsta Renov~d<>r 

sem legendtl 

U'SDJ 
IPTBI 
tUDNl 
tPLJ 
IP'I'N)' 
IPSP) 
IPSB) ~ 
IPRl 
IPDCl 
lli!ITR) -

.22 
17 
15 
3 
n 
2 
1 
l 
1 
l 

C.(\ 

2 
,--

1 -..--c-prem.tanto 

'66 

Ltder: Dttmet lir1cger ~presentante: Arnon de Mel!o 

Vlce-uae1es: PARTIDO R.El-"UBLlCANO lPR); 

Eunco ttezende 
AdoltJho JITanco 
Padre ca.Jazans 
~pes da CObt.a 

Repre=>tant<>: Jtlllo Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO tPSBl · 

Representente: AureJJo VIanna' 

AORICUL TURA 

Presidente _ senador José EnnaiC tPTBl 

Vlce- ;residente -senador Eua:êtl1o Barros c.PSD> 

COMPOsiÇAC 

Eugênlo Barra 
José Fel1ctano 

ntula.re; 

José ~lo 
D!x-Hult Rosado 

l'ltul01'C:l 

Lopes aa .:Ost& 
AntOmo <:arl<>s 

Titulares 

PSD 
suplentes 

1. Attlllo Fontana 
B. Benedicto va.uawen 

Suplentes 

1. Melo Bragn 
2. Argemlro do Flguelre@ 

Supleilt<:o 

1. Daniel Krteger 
B. João Agrlp!no 

sup!entea 

B.~ .I.. 
Júlio Leito Raul ~lubertl U'SP) 

· Becretano Joé Ney Danta.s. 
Reunl6es -. qu!nf!ne.felras. ~ 10 borc..s, 
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CONSTITUIÇÃO E NSJIÇA 
1t1es1dent.;- ~ A!.;.t...:.~ Armes 4DD1~' 
Vtc:e f'r~-oeut~ - :.Y~~ Uor::ça..H;.s PSI?> 

Tlf'lla.res 

· J~fterson cte tu·üw 
An',O!llU tla.JO>i.>i... 
WUson Oonç.aJ.~~ 
Ruy Ca•·ne<.ro 

Edmund.o Levi 
Bezerra N fito 
Arthur VngtUo 

Aloysio de Carva1,.o 

Atonso Arltlos 

V.:ilton Campos t*) 

(pL) 

CU.\H'' ~---t. A.O 

P.::lU 

P1 ti. 

ODN 

SJplent.~ 

1 r-J~n~zes Pw .... ente1 
2 Lelt-e New 
::i Jose f'elleiano 
4 Fllmt-o Mttiler 

1 Argemll'o de Figueirede 
2. Melo Braga 
3 Oscar Pa.ssos 

1 Daniel Krieger. 

a . J oã.o Al:rtJl!inO 
3. E:urtco Rezende 

B ~- .1. 

Jo!'.apbat Marinho 1aem legenaaJ Aarão Ste1nbruch 
SeC1etârla: Marta Helena Buen,c B: :me!ao. 

~€'Untôes - q,uart~fetra.s, M 16 noras 

DISTRITO FEOERAL: 

Fl'esiclen~e - At...rêlio Vianna. tPSB1 

V:ce-Prcsident~ - p;;dro LudovlcO tPSD) 

COMPC:llÇAO 

Tltute.res 

Pedro Ludo. i«> 

Ftllntc Milller 

O.scar Passo::; 

Edmundo L~vl 

rSD 
1 J:>Se Fel!dano 

2 Wailredo GW'iel 

PT" 
1. Melo Braga 
2. A.ntônlo J•Já 

8 l.!. 
A·Jréllo Vianna IPSB)" Llno do Ma.ttos cPI'Nl 

secretária Julleta Rfbclro -dos Santo.s 

Qeuntóes - qUintas- feiras, as 16 nora.s 

ECONOMIA 

Pri!SidfmUI - Le1te Neto (PSD). 

Vtoe-l'restãente - José Ern,u-io (l>TB)• 

Ç()MPOS!ÇAO 

Titu.ta:res 

Leite Neto 
AttJllo Fontana 
JOSé Fellc!Mo-

Adolpbo Fr..nct~ 

LOpes do coste 
ldneu Bornhnru-e:n 

fSD 
Suplentes 

1: Jerrerson d:e Agw.a.t 
2. SJgetred~ P&Cheoo 
3. Seba.t!IW Atoher · 

t>'l'B 

1. Bez.erra Neto 
2. Oscar passos 

UDN 
1. José Cilnóldo 

2. Zocha.rlas de Assumpç!IA 

3. Mem de S~ IPI.) 

BPl. 
Aurélio Vienna lPSB); 

&::ct·et~tta - Aiacy O"Reilly 
Rcun:ões - Qu!ntllS~feiras. às 15,80 

t:DUCAÇll.O E CULTURA 

Preslãentc - Menezes Plmi!êltel CPSD): 

Vico-Prest&ntc - Padre Cala.zana tPTBl, 
CO.llll'OSIÇAO 

PSD 

.• 

= "'--

I. Pessoa de Quetro., 
António Jure 

PTB 

1. Edmundo LevJ 
2. VIvaldo Llma 

I 

I 
I· 

I 

.! 
! 

I 

Padre ca.,aza.ns 
Mem ;de Sá tPLl 

l.JDN 

1. Afon.so Arinos 
2. Milton Campos 

B P.l. 

M.a.rm.tl~ tSem !ege:.,-daJ Lil,?;êl de Mattos (PTN>: 
S:r-r":ána - Vera A1varenga Me.lra 

Reuniões - QJJart.a.S·fetras, à.a 16 horas 

FINANÇAS. 

Argemlro de Fig-..teiredo ) P'l':a~. 
rn~·.rtdente-

Vice~Presidente: - Daniel Krteger (UDN). 

Titulare" 
Victorlno Fre1re 
LObão da SiJ veli& 
Sigetredo Pacbeco 
Wilson QOm;aJve.s 
Leite Neto 

Argem1ro de Flgu~edo. 
Bezerra Neto 
Pessoa d• Quelr03 
Antonlo J~ca 

Darue! K.rieger 
J.rt.neu Bornhaulk­
Eurloo Rezende 

Mem de Sã 

Lino de Mat~..o.s IPTN) 
Aurélio Vianna lPSBl 

COMPOSI'.'AO 

I'SD 
Suplente, 

1. Attilio Fontana 
2. Jose Gwomard 
3. Eugenio Barros · · 
4. Menezes punentel 
5. Pedro LudoVict.. 

1. José Ermfrto 
2. Edmunuo Levt 
3. ~r..e:o B-raf'ra 

4 Osc.:.r Passos 
vv:v 

1. Mllton can.pos 
J. João A.rr,p!JlO 
3. Ado:pho Frc..oco 

PL 
A1ÇtYs1-o d~ Carvalb.~ 

PL 
l Julio Leite cl?R) 
2. Joo.a.pha.t Marinho (S iegend':~l 

Secre~a.no - Cid BrUgger 
Reuniões - Q·1nrta.s-te:.ra.s 

INDUSTRlA E CQO,CLRCIO 

u--ro 1cJt"ntE• - Senado~· Jose Fellc!ano IPSD) 
Vlc~·PresJdentc Senador• NelSon Macu.la.n <PTB) 

Titulare. 
JOsé Feliciano 
Atilio Fontana 

Nelson Ma.culan 
Barros de carvalho 

Adolpho Franco 
.trlneu Bor:nhau.sen 

COMPOSIÇAO 

PSD 

F'l'B 

Suplentea 
Lobão da Silveira 
Sebastião ArchP 

VIvaldo Lim..ll' 
Osoo.r Passo.! 

UDN 
LOpes da Costa 
Eurico RezendP 

BPI 
Aarão Steinbn:.ch Raul Giuberb. 

.Set.:Tetária - Marla. Helena Buen-o Brandão 
Reunião - Quintas-feiras, às 16.30 horas 

LEQJSLP.Çr.O SOCIAL 

PreSL~:mt.e - Vivatdo Uma tPTB) 
Vlce-Pre,.LJ!''tc -· 1:'a~tr::1o Q-•lr!!el t2301 

'1'\tui:u-es · 

Ruy Carnelro 
Wa.ttred() Gurgal 

co~.~.f02Jt.-.:..o 

!'SD 
~up:enrea 

L:l.tC Neto 

1

, Att!l!o Fontwa 
l!:U3"~n1o Bf! rros 

VIvaldO Lilna 

1. 
a. 
3. 
4. 

PTB 
I. 
2. 

JO;;é Ottiomar.d 
Si::;cfred-o Pacheco 
Lob!io da SJ!~elra 

Edmundo I..eVI 
pe~ôa de Queiroz j AntOnio JUcá 

I Ellrloo Rezen<le 

l A.nt<lnl~ Oo.rloo 

Atm!lle VIanna 

tJDN 
1. LOpes da Costa 
a. Z&eha.rtas de Ats'.mç!lo 

li.f,l. 

Aarão Steinbl'U<lb !MT81" 
V 1ra Alvareng--a Mafra 
'T'~::rC(l~-fPii!'l!!. .... ~ 15 "o> a!' 
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-Titulares 
;32nedirto 11Jlladai"CS 
~·cfferson a.e AgUlA.ir 

._'osé Ern.lrlo 

MINAS E ENI>'WIA 

, · COMPOS}ÇAo 

PSD 
· cuplentes 

1. Pedro Ludovico 
2. FHmto MUller 

P'l'B 

Argemlro de Fq;e:.1eucao 
1. Nels.cn Ma.cl.<',lan 
2 Antônio Jucá 

.:oão Agripino 
hDtõnlo Carlos 

Jo.aphat Ma:inbo 

UDN . 
L José Cândido · 
2. Afonso Arinos 

BPI 
Júlio Leit-e 

I'OLICONO DAS S~CAS 
Prewtenu - RUl carneU"o. tPSD) 

Vice·Prestdente - Aurélio VIanna (PSB). 

COMPOSlVAO 

PSD 
t'l.tulares Su.plenr.eu 

R'lY L'arne:ro 1- SJgefredo Pacheco 
Sl' Jas'lâc- 1\rchE"r 2. Leite N,eto 

PTB 
D x-BuH Rosado L Antôn!o Jucà 
A:·gemu·o de FiR'JeJredo 2. -José Ermtr_lo 

.Jcãc 1\~rtpJ.no 

.Jo~e L'â.ndido 

UDN 
1. LOpes do. Costa 
2 AtHOnl() Cal Jos 

.B P.J. 

A .. ré:ic Vlanna Jullo Le.t,te 1PR) 
Secreta.na. - Aracy O'Rtilly 

Reunlõe.s - Quarta~- teira.s, t\.4 16 horO.S 

PROJETOS DO EXECtiTI 

COM!SSAO DE PROJETOS 00 i:XECU'l'IVO 

P;:esldente - Sena,jor João Agripino tUDN) 
"lice-Pre~idente - Willion Gonçalves 1PSD) 

'l1tuiares 
L~i,> te ~eto · · 

I Jm.e Guwmar'ct 

'Mem de Sá 

, Ba l'l'OS Carvalho 
. :Br:~erta Neto 

:Daniel K!"!eger 

:L! r.'.: de Mattos 

COMPOSIÇAO 
PSD. 

PL 

PTD 

Supltnte.a 
Walfredo Gurgel 
José Fellc-iano 
Ru:y Carne•ro 

Moy.s1o de C::trvalho 

Edmundo Levy 
Melo Braga 

UDN • 
Antonio Carlos 
AQo\pho t<'ranco 

BPI 
A• .. nét~o Vlanna 

REDAÇÃO 
Presidenw - U\'>·Hil1t R-osado fPTB); 

Vice-Pre3iàente - An!uulo Cl<lO.s iUDN) 

'l'l.tula.res 
,Waltredo 01.1rge1 
,Seba.tltiâc Arche.r 

;4-ntOn!o Carloo 

OOMPOSlvAO 

PSD 
Sui)lente! 

1. LObão ia suve1ra 
2. JOSé Felic1ano 

PTB 
Edmundo [..Gv! 

UDN 
EurtoQ Rezend.e 

B P.l. 
Jo.sapl:&t Martnho <Sem IegoP<IaJ 

Secret&r!a - Sara.h Abra.hâo 
\ 

RELAÇõES EXTERIORES 
Preoldente 
V~-E•res1dento 

Belled!to Vallada.res tPSDl 
- P<IOIJO<l <18 Queiroz <PTBJ 

ntuJ..-eo · 

BenHtlcto V1.lla.d.area 
liu!ni"<> MUUer 
»ent!Z& Pimentel 
IO<é Gu!omarà 

Pessoa de Que!r&4 
Vl:va.Jdo Uma 
Oscar E'USOS 

COMPOo,vAO 
SUp\ente.s 

PSD 

PTB 

1. Ruy CArneiro 
2. Leite Neto 
2. Vlct<>rtno ••·etre 
4. Wllson .G•nçalv .. 

1. Antônio Jucé 

2. Al'\temlro de Figueil'edo 
3., Me1o Brags 

I 

Antônio Co.rl«l 
Jo.sé CQndldo 
RUI Palmelro 

um; 
1.. li'"\IDo C3ls.zana 
o. o~ Mr1P!l10 
3. lllte!ll dO Sê. tPU: 

J3.P.l. 

Aarão SLelnbruch IMTRJ L!no do Mati<>J t.!'TN); 
8ecrctdr1o - Joiio Bat!Ota OarteJon BrB.I>OO. 
· BE111nlóes -· qulntai>.!Wao.. s.s 16 bol'all. 

SAOOE 

Presidente - Sif!etredo P8cl>eoo 
Vice-Presidente - JOSé Cândido 

Tltnl1llt'e:J 

S!getredo PB<lh..,. 
Pedro Ludov1co 

COMPOSTÇAO 

PTB 

Cluplente.g 

DJ.x-du!t Rosado . Antônio JucCí 

UD))I 

.José CAndldo r.,.,.., CiB Oosl<l 

B.P.l. 

Raui Olubertl <PSPJ Z..Ilguei OOUI<> IPSl'). 

Sec?etttrto - Eduardo Rul BarbosA. 

Beuntóe< - quinta& felnla, $o!> 15 bora.s. 

SEGURANÇA NAétONAL.: 

/Prestdentê - Zacha.rta.s 
1 Vi.ce--Pre&a.ente - José 

do A&>umpção IUDNJ. 
G11lomaró IPSDJ 

'ntul ...... 

José Oulomard 
Vtctortno Freire 

silvestre pértcles 
Oscat ~ a&SGa 

nrtneu Bo~ausen 
Zacha.rta.s <1e AssumpçA~ 

Raul Glubertl fPSP) 

COM>""CSIÇAO 

PSD 

PTB 

UDN 

t::unlentes 

I. Ruy Oarllelro 
2. Atttllo li'<mtan<> 

1. José Enn!rll. 
2. l:IU-Hult Rosoac 

I Molpbo ~ 
a. Eurloo Rezendo 

B P.l. 

Aurélto VUUUla 

secrl!tdrto - Alexandre Ptaende. 
Reunió.. - qulntea letras, à& 17 borM. 

SERVIÇO POSLICO CIVIL: 

)'reslaente - Aloysio de Camubo IPLJ 
Vlce-Proslclente - Leite Neto <PSDl 

Leite Neto 
Ftllmo M111er 

Dl.X-'\UU Rosado 
Silvestre Pencles 

PA.drt Calazana 

Aloysio de Çarvalbo 

Aarão Steinbruch . {M'T'Rl 

COMPOSIÇAO 

suplente.s 

t D 

PTB 

tiDN 

PL 

1. Vtctorlno Frelto 
a. Sigetredo Pacheco 

I. Melo lll'aga 
2. lllltônio Jucc. 

Antônio Carla. 

Mcm de Sã 

S P.L 

Miguel C»uto IPilP). 

·.~ecretárto - JoSé Ne'Y D:mta-s 
Reuutôes - terças-feira.~. áS 15 noras. 
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T~AN&PORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 

E!Jg~nir. Rarros 

YI:Lwn CI:< ... :-Jç'l-~es 

Lope.s Cost.a 

J?SD 

P'i'S 

UDN 

Sup~ente.s 

1 J•tforson do AgUlar 

a Jose G:uiomara 

Melo Braga 

lrlneu tsomnani'en 

8 P.l. 

Mia-uel tJouto IPSP) Raul Giuberu IPSP) 
Ser:'letflT1o ._ Alexandre Plaender 

Reunlóe• - qua.rta ... fe1ru., ., 1~ boru. 

--------
. COMISSõES ESPECIAIS 

A) Para Revisão do Projeto que C) 
define e regula a PROTE­
ÇAO AO DIREITO 00 AU­
TOR 

Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO E DA POLITI­
CA TRIBUTARIA E CAIV3fAL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI. 
VAOAS . 

Ctla-i:ta em .&t"ttwuc: Qo H.equer1mentc 
D' tau-6~ do Sr. Sollador 14ll110D 
campQS. aprovado 3ZD 20 d& la.Deao 
de: 1962. 

Cr1aaa em VU'tude iJO ~equerllDtD ... 
to n~ õ:U...f53. do Ek. senaoor Oouvee. 
VIeira, apr<>vadD na , ... Ao C. i de 

Oes1gna.da eJll 22 de netvmbro de ai06t.o de 1863. 
1!}6:.! I _ 

f'rurrue-a4a até lfl de O.e:embro at: 
HG3 em vtrtuae ao lleqtierlmellto au. 
.n>ero 193·6!1. aprovado &m t2 ao de­
ze-mbro-de 1962. 

DeaJanaaa em S ds acOSto ds ltel. 
Prorr<>ga<ta em rtrrude 11o RoqueJ1.. 

mont.o 1>9 l.lGl. ele 19tl3 <lo SODbct 
5ella<lof AttWo. Pc>ntana, aprovado 
em lO Ce dezoml>ro Ce 19113. 

E) Para o estudo das Menu­
gens do Poder Executivo re• 
ferentes à REFORMA AO~· 
MINISTRATIVA 

Para efetuar o levantamen·j H) 
to da PRODUÇAO MINERAL. 
DO PAIS e est\ldar 01 meios I 
capazes de possibilitar a· 
sua industrial!tação Cried.a por truclat1vR da Càm&r6 

doo Deputados aprovada peto Senaüu 
em 1 12 1963. Crla.da em v1rtude elo Requertmen· 

to o,9 665·63. do Sr. Senador dl.Sé 
&:i:ultrlo. aprOvado na ses.sAo de U ~e 
setembro de 1963. 

oestg:na.da em 19 do seteml:iro lle 
l963. 

Prorroiad~ em vtrtude do 'R~QUe· 
t'l.Dlenw 011 1. J;W-tsa. do Sr. SentiClos 
Milton Campos. aprovado na sessão 
da 10 de dezembro de 1903. 

MembrO> ;9) - Part!dOI 

Jose fl'enCiano - PSU. 
Attllio ;fi'o.zlt.ana - PSD.' 
Ellllênlo Barr<JO - PSD. 
JOié &rmtrto tRe.uttor) -
B911ffB Neto - !'TB . 
Melo Brail - PTB. 
[.,Opto da Costa - UDN. 

PTB. 

Ml!ton campoo 
()'UN. 

<P:'ealdeDtel 

JúJJo LeitO <V:c-.Rr .I - f'R •. 
80Cre11Lrlo: AUltlll&r f..eilaail:IVC 

~10. AJ.exa.nàre MarQues de Al'U· 
querque Meuo. 

aeunl5es: o•• tetrat. u 16 b.ara.s. 

Membros 08J Partidos 

Senadores: 
W u.son QQDçalves - PSD. 
Leite Neto - PSD. 
S1g,etreclo Pacneoo - P!:iU, 
Argemtro de Ftguei.rea" - f"rB, 
Edmundo i.A!VI - PTB 
Adolpho Franco - UDN. 
João Aertptuo - UUN. 
AU>eiiO Vtanna - PSB 
Josaph&t Marinho - sem legf'n•ia. 
Deput.sdos: 

Gustavo Cll·PRnema lPre.stctente) 
PCIJ. 

Aderbal Jurema - PSO. 

La.erte Vi«·ra - OON tSlJ~t.t!:UidO 
pelo eputado Arnaldo Nngue1ra1. 

HeJtor D1U :.... ODN. 

DouteJ ele Ana.rade - PTU. 
ArnaldO cetdeU'a - P..:).P .• 

Juarer ravor& - PUC. 

EwaJao P1nr-o - MTR. 

F) I" ara estudar a srtuaçáo dos[' 
TRANSPORTES MARITI-

COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O ESTU IJO OE 
PROJETOS l>E E.m;N. 
IlAS A CONSTITlJil'ÃO 

MOS E FERROVIARIOS i I) Projeto de Emenda à Cons· 
Ot1ada ·em rmucto do aequerunen· 1 tituição nq 4/61 

110 n• 152-63 llo Sl. SenadÓr J"'' I tQUE UISPOB SOHKI\ VI!NCIMUI· 
Ermirto, aprovado Da sessão de 13 dt I ros DO& 1\tAGIS'I'ltAI>OSI 
uovembl'1;l de 1953. 

compJ.etaaa em t ele Janouo de 
1963, com a O.e&lQ'IlAçlo ctoo Sen..tWres 
Stnaaore.s Vasconcelos 'l'orree e 
Edmur.ao t.Jev:. 

Membroa tl) - P&rtldoa 

Attruo Fontana - PrNJdentf -
PSD. DelqnaCa em 13 de novell\bro li< 

Eleito em Z'l llt lunllo ae 1961 

Pr9rro&"1Uia: Pru.rroaa.aa &.te 10 l1e ~ de 
19'64 .em virtude c1o Requel'llllento nti­
nte.ro 1.1»8·63 cto Sl'. senadoz Mme-­
zea Pimentel. aprovado em 15 1e Oe­
zemoro ela 1963. 

MO!llllroJ 1'1) - Partld<>l 

G:Jbert.o M&r1Dilo - li'SD. 
~eoezes PLIDente1 - PSD. 
RertbtU<ki Vlltzta - UPN" 
MlitoD OampO.s - UDN. 
Va.sconce.Los Torrea - PTa. 
Ectmundo Le'fl - f'TB. 
Aloysio <li C&rvalllo - PL. 

B) Para estudar a situaçlo da 
CASA DA MOEDA 

Crta-da em nrtuae a.o Requeru:D.eu· 
to n• 118Hi3, do Sr. Sella<lor Jefter­
ron co A.g111&t, aptovadn em lf ele 
agOsto do 1963. De<:li!Jlada em :18 4e 
agOSto do 1963. 

Prorr<l(I!Uta at4 14 <lo 11111.1'110 Cs 111M 
190 dlSS 1 em v!ttUdo do Requerimen­
to nnmera 1 160-63, do Sr, senador 
Jefferson de Aguiar aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

M emJ>ro,s <'1l - P&rtldO.t 
.rerrerson ao Agul.., (Prea111onto 

PBD. 

WU.SOD QonçaJvea - pSl); 
P.rtnll! Vlri!Ul<l - PTB. 
J!:<lmunào Levl - PTB. 
Actolpbo Frlll!CO - ITPN. 

Joot 1"tlUc1ano - IVlco-Pr .) - •163. 
E'SD. t>;orro&ada até 10 Ce dezemllro oe 

Joat l!:rmlr!O - Relator - 1'111. 
AdOipbo l"renco - Ul)N, 

A. urêllo Vl"'llla - PllD. 
seorotárllo: otlc1aJ tAg!Blati'IO, 

PL-S. JuUeta RJbeuo tlo6 santoo. 

O) Para estudo das causas que 
dificultam a PROOUÇAO 
ACRO PECUARIA e suas re­
percussões negativas na eK­
P""'!ltç lo ' 

1964, em vtrtude c10 Requerunenu: 
n• 1.lfi:I·G3. do Sr. senador JQJio 
r..e.tta. aprovado em 10 do de~mor< 
do 111e2. 

Membro.s •51 - l'attJdoo 

Attru0 Fontana - PSD. 

Sl(elredo Pacheco'- PSD, 

JCIIII Blrmlrlo - f'TB, 

rttneu BornhatJSen - UON. 

JQ)Io Lelte - PR. 

Seerotàr!o: Auxtllar l.,effllattvc 
Pl,..10. AlexanClre M de A. ~el.J.o. 

Orla<Ul em virtude do Requerune~~. 
to n• 1189-GS. do 8r. Senaclor l<1d O) 
Erm!rlo. aprovadO Jla , ... lo de 110 111 
t>,gO&to de 1163. 

Para o estudo da situação 
do CENTRO TltCNICO OE 
AERONAUTICA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA OE 
AERONAUTICA, DE S JO· 
St DOS CAMPOS 

De<:tgllada em 2:1 de •t""to do 1963. 
!'tOJ'rogalla por 1 &l!O. em vtrtnde 

~o Requartmento !l9 1.19'1-03 !lo 111-
nhor SODa.dor IS!getreda P&Cb-, 
aprova\10 om 16 de d- "­
lQSS. 

• 
OriAda em vtrtuae do a,equertmeP· 

to · !l9 788-GS. !lo sr. Senador Padre 
~ aprovado na sesaAo d.t 13 
dt IIOVOIDbro de 1963. 

Mo- f!) - Partldol 
JOSé Jl'ellclaJ>o - PBD. 
SJgetrtdO PaOhooo CVIcoPr .1. _ ~da em 13 de novembro de 

~--"BD. 

J OOé !lll'IDlrlo IPI'IO!den ti) 

t.opea tia Ocota - ODN. 
A.urillo VIAnna !Relator) 

pTB. 

PSD. 

ProrrOgado até 15 de d-'11 de 
liiM em vtrtude do ReQuertmenCO @.11• 
111or11 1.1118-63 do sr. senador AatO· 
Bfo Ja"" aprovado em 10 de ~· 
brO ele 1983. 

[;:urtco Rezende IVIOel?resldente) •· secretAriO: A- . lM!Itali't'O, 
VDN · PL-10. Aluanclro Marques do AlbU· 

Membros rS> - Parlldao 
J!>B ll'elictano - PSD, 

a.rne!ro - PSD. Jooaphat Marinhq - S/legen~. querque Mello. 
Seerotárlc: OflctaJ . Leslll&llt.,.. Reu-: 2'a • 1'1 lolru M LtK.-4, J. B. OU\ejon l:lr&IIOO. llOrú. 

lo Jucã - PTB. 
Oal•Zilm - UON. 

- ate lú c1t dezembro de 1962 ~lo 
R.equerunento 600.61 ap-r. em 14 .Ce 
dezembro de 1961. 

- ate lõ de dezembro de 1963 pelo 
Requerlmelllo 1'79-82. apr. em 12 ae 
••mbl<> de 1982. 

- até 16 ele dezembro de 1964 pelO 
R.equerunento 1 138-63, apr. em 16 at 
dezembro de 1963. 

completada em 29 de outubro de 
!962, ló de malO d• 1983 e 23 de &br1l 
de 1~63. 

Membrca !16) - PartldOII 

Jet!erson de Aguiar - PSD. 
Lobão da S11Velra 123 Co abril do 

19631 - I'SD. 

Ruy Ca.r1lelr<> - E'Sio 

Benedlcco Vlllladar.. - PSD. 

Wllaon aonoat..., 123 de 8b<1l 4t 
1903) - f'SD. 

DOlllel ltrleger - ODN. 
Lopea 1111 006ta (2S ..... lnbfO •• 

l96'U - lltlN, 
Milton Oampoa IVlCe-Pre.$1aOllle). 

Heribaldo Vtelra - · UON. 

Rm i'almell"8 - ODN . 
suvestre Pér!Clea 123 de •orll .. 

IP631 
Bezerra. Neto f23 de abrU tlt lMit 

- E"TB.-
A!onso oetao - pTB, 

Nogueira 1111 GIJilO - pTB 

8&11'00 OUValllo - f'TB. 
Aloysio do CarvalhO !Prestd•W. 

- PL." 
Mem de 84 - PL .. 
Josaphat Marinho - S'legenda. 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção lfJ 

J) ' Projeto de Emenda à Cons-! L) Projeto de Emenda 11 Cons- - Mê lll do lltzanb:o 4o ~ lle!o 
t 'tul"a·o n9 9/61 Req. 1.143-tiS, apro•ado em !e t1e titJicão nq 7/61 

(QUE OI~POE SOBRE AS ~IATil­
ltÍAS U" VOMPETflNÇIA Pil!VA· 
lJVA UO SENA110, lNCLWNilO 
t;,~ IH PIWPOR 11 EXONlmt,Ç/10 

I ~ : dezembro de 1963. 
!QUI;; r.iODlli'ICA O REGI!IIE DEl COmpletada em 29 do Olltul>ro de 
DISCRU1:IJNAÇAO DAS RMDâSl 1962. 23 de abril de 1963 O 23 ~e JU· 

lho 4e 1963. 
Eteita em 2!l de novembrO de 12111. Membro< - PIU'tldos 

Alnho de 1964 '1, ·=-. 
Wlton Campas - DDN, ·r 
Her!baJdo VIeira Vloe-Preslda!lte -

UDN. 
Menezes Pimentel - PSD. 1 
EuriQO .Rezende 123 de abr.l Ide 

1963) - Relat<Jr - UDN. 
81lvestre Pérlcles 123 de abrU d!l 

1963> - Presldento - PTlil •. w-CJ:s t:rmFES DE l\fiSSAO 01- Prorrogada: 
;.>Ji,OM~\JH A PEIUl1ANENTE E - ate 15 'de dezembro de 196:3. pclo 
t.:r .. a.AA.U O ESTABELt:"ClMEN· Requerunento tiDíHil ap:ovado em 1~ 
'10 (.1 HO.\lPl:\'lE:STO E O REA* de dezembro de 1961; 

JefferS<>n de Aguiar - !'SD. 
WllWn GQn~alvea t23 de abril 4 Nogueira da Gama - PTB. 

e Bar.os Carvalho - PTB. 

T à.UENTU DE RELAÇ0f8 Dl· - até Ui de -dezembro de 1963. pelo 
~-1,.~~L~·pt;M,. «..:OL\1 PAíSES Es-. i Requerimento '182-62. a.provado em 12 

11163> - PSD. 
RUy CarneirO - PSD. AlOysio de carvalho - !'L. 

. Llno de Matos - PTN. 

I' João AgriPino !23 de abril de 1963>:' 
ce.- UDN. ... tt ..... {.;:o.l3.0-sJ. I a.e de.6embro de 1963; 

1:.1:! 1ta em 4 de outubr ode lStll. - até 15 de dezemoro de 1964, pejo 
Pr''.Jl'l•l'u1a: . Requenment-o 1.141-63 ,aprt»Va.do: em 

· ., lO de deze::nbr~ de 1963. 

LObão cta suvwa - !'SD • 
Guldo Mondin <29 do outu!lro 

19ü~l - PSD. 
Milton campos - UDN. 
Heriba.td-o V i eira - UDN. 
Lopes da. costa - UDN. 

l Daniel Krlege~UDN. 

-;.ate J.õl a.e dezembro de I!lõ::l peJe 
.P,.:·,J~·~r •. lJcilt.u ~0'1·6( a.pr. e:n H !'JE 
c_,..,,IHO!ú Je 1961: ' 

Memoros tl6) - Partidos 
, Jet'ter~un de Aguiar t23 àe a.brll 

JoàQ Agr:>pmo t23 de e.br11 de \1}6'3) 
- UDN 

- d.Le lJ de dezembro de !9:53 oe1c 
• !·,;.J ·ti::!. ttpr em. lO Cie Ot!zem· 

de l9ti3J - PS1J. . 
Meue;...;!.S p;.menteJ _ PSD. Eunco Rezende t23 de a.iT.il de 
Filmto Muller - PSU. 1963) - UUN. ~:: . .; lle '::: ,.~ 

, .• ,.4~.t.:..H13 en1 29,d:e outubro oe 
~.:,;.;;o;: .4 ~e ao;l! de 1962. 

~otudo Mundln 129 de outub:o de Silvestre Pér1cles t23 de abril de 
196~) _ PilD • 19631 - PTB. 

) 
d brll • 1n ~ Noguel.I'a d.a Gama - PTB. 

.\l~morús ~l6J - PurtJaos R-uy carneoro rza e a u.e D'o.- Barros carva!bo _ PTB. 
; ... Jr,.,.-~~ C'<l.lleutel - P.::lD. - P>SD. A.loysio de Carvalho - PL. 
~. ~-~vL Uuuptn·es t23 ~e !iOrll de Dan;eJ Krleger c.Helator) - QDN. Miguel COuto - ~SP. 

J.!:.,.i 1 - r.~l;;lent.e - Pt;l.J. Eurlco .H.ezellde 1.23 de a.Onl de Cattete Pinheiro t23 de a.brll d.e 
J,_tJ<.~u do~ duve1ra - PSD. Hlti3! _ lf.ON 1963) - PTN. 
l.:...~ ~.-an~elro 123 de aorll de lDn3 1 AL1ton campos - UUN. 

- epu. Henolldo Vle!l'a - UDN. , 0) Projeio de Emenda à Cons-
G ..EOo M.vnd.ln f.. de outu~ro oe Rm Palmclrtt : -ODN. . - 9 1 /62 ., ·u Amaury Súva - :13 de abril de t1tuiçao n 

;1.~.,; ~~· - P!::i . 19:'\'1 ) -- i!TB :.... .. ht~o .. 1.ezcnde . t23 de a:onl Ce .. u - (0Bl;IG&·.;:o:UEDAD~ OE CONCUR~ 
19 ,,}.~ - UD~. .SalTOS Can·.uno - PTB. SO PARA INVES'EWURA El\1 

l.L'j:llei b.neger - UON \ A:-genuro de l'~>gue1redo - PTB. CAitGO l~It:IAL · OE CARREIRA 
~- 1 \t m Gamp-:~s \V>Ce l?res\a.em.e\ Bezerra. Neto 1 ~3 de a.brU <le l963 13 PROllilÇhO DE NOM.EllÇOES 

- :l~r:~~!.i>G1.. :1e1ra - UD~. , - A~~l~ de Carvalho - PL. L."J
7

ERINASL 
Lv ~ a<l c~ ta _ UUN. Lino de Matos - PN. EleJta em 10 de maio de 1962. 
s: .. ~~tre perlcJe.s ....... . ) -· t-L.ti Prorrogada: 
VI~··"'' Luna - PTB. M) Projeto de Emenda à Cons- -até u; de dezeml>:o do 1962, pelo 
A:;~;ury êJlva •24 de abrll de !90~ 1 tituiçâo nq 10í61 R.eQ. ·I~ô·o~ aprovada em 12 de d<· 

- ? , B F · zem.bro de 1962. 
\' a~a d.o senador Pmto erreu-s tAPLJI:AC.:AO OAS (.;0'1'A.S _DE IM~ _ ate lã ae dezembro da 1963 pel(l 

t'lj de aoril de 1963J - Rela~m - POSTOS, DEs~rt~ADAS aos Mtl· Reg l.l4'1t~G.i. aprovado em 10 de de· 
lê'J'J; I NlCIPlOSJ • zembro de 19ü3. 

AJdy-SI<t de ·Carvalho - PL. 
La1c a e Matos - PTN, Eleita em 28 de dezembro d.e 1962. ÇOmpletai.ia em 23 de a.b111 de 18~-

1 · 

1 

Prurugaaa: . Membros - ~.a.rua.oa 

t . à . Jeifersou -ae aíSUiar - PSD • 
• ~{) rc1jeto de Emenda Cons- - ate lô ae dezembro del963 pekl Wilsoii (.l<J.nç!llv.. 123 do abril de 

ituição nq 8/61 tteq. 1~3·o• •provado em 12 elo ao- 1963> - !'SD. 
Lembro aa U16:.!. · Ruy t..'al'oeu·o - PS. 

{Sül:ÜtE t,;XONERo'\Ç~O. POR PitO· -· ate 15 ae ctezen1bro de 1004 pelo Menezes l?lmenteJ _ PSD. 
Ir"·.:)s'fJ. 00 SENADO: Oh. UHt.th tteg, l.l42-6a aprovado em 10 do OU• MUWD Ca.mpoe _ ODN. 
::J~ &;:J.StlAO IJlPLOL\'llliH.:A Vi. Cubro de 19ó:i. lieribaJdo Vieira - UDN. 
{;l\J.tA'l'ER PEiU\L-\NEN':fEJ. Complet.aüa em 30 de Dla!ÇO de Eurico Rez.ende (.23 ãe a.bri1 de 

. 
pt-lt.a em • ~ outubro <1e 1961. 1Sô2, 29 de outubr-u de 1962 o 8 ele 1963J - UUN. 
_.t!Jv oJ "'"" abril de 1963 a rll d pr~!Tu;,uaa: . Mem.l>ros 1JGl _ Partld0.3 João Agnpmo t23 e ab c 196S 

_ ~te li> de d~zembro de 196<::. oe.Lc JefíerwD ae agu;.ax _ t".SD. - VlCe·Presldente - UDN. 
...equ~:tmentQ õOtHil. apruvadu em 14 Wtlson Uonça...ves ,23 d.e a.l:lril dt DarueJ Kl"Jeger - UON. 

cl.e ,~·n.:.Lou de 1961; 1963, _ f>SD. Silvestre Pertcles t23 de abril de 
_ ;aliá 1~ ae Janeiro de 1963, peto auy uarnetro -, PSD. 1963J - PTB. 

Req.l~rlmeJlto 161-62. a.pruvacto em 12 Lobão cta SHveU'a _ PSD. Nogueua Ua Gama - P'l'B. 
ct.J j, zeuroro àe 1962; Gwdo Mondill t29 de 0ututm:J ae Barros CarvaJ.ho ,_. PTB. 
~ te H> àe aezembro de 1964, oe1o lSQJJ _ I?SU Aloysio de carva~o - PL. 

~~-: "J.t!nmento 1.140·63 .Rpf"'JVU~O ~m 1\lllt.on Cumj.)RS _ ODN. Aurêl1o Vtann3 ·23 de abril de 
'\•j ..c.\ üeL~iOro de 1\)iJ,S. flerii.ni.Jdt \Ttell'a _ UDN, 1963> - ae.atoJ - PSB. 

c:..f:Jdtada em 30 de· marçe Oe LDP~ da c.osta - UDN, 
1!: H 19 d.e outubro de 1962. 2::! cte Ju3c A!:rtp·no J23 de abril de 1963). 
!' tJ•U. ;:ae 196:t. - Dlll'i. 

I· :.!:•rnoroo 116) - P~rt.l..ws to..'artcc aer.;::ncte r23 de abrll de 
.i.i.e(-t,,;.:.:: ~I.DleDtel - Lo~SlJ 19~31 - Ul.i~. 
.l.~:t ~:~.roetro 123 de ao-1.1 ~ l•rJ) suvestJ'( p('r\CJ.es. 123 à.e abril dt 

>.'4t.....-dente - PSD, ~963l - P'fH. 
· ·'i·· t da BU\1elra - P::iO. o~gue,-a rt .t Gama - PTB. 

· . ..:r~un !ie->Agui:u 123 cte 1oru C€ sarroc Cur,·'l!ru - PTB. 
:.c __ !1 

- ~;ltiil. Josaphat Marmho 123 de 'l.brU de 
u..: cto MJnd1D (29' de outub:-o oe 1S63l _ s. teg 

J!. I - PtiD. Aloys•o de canalha - PL. 
S ~. Krte<;er - UDN · LlnO de M-atos - P'l'N. 
Ec:.~100 Hezende t23 d~ a..Jrll dt 

:·.~,;3,~ - UDN. 
: .;.lJtun 03-mpoo - ODN. 
.;..r e •ibatdo Vteira r\fice-Preszdeo~.el 

- oi> :-o. 
LOÇes da COSta - ODN .. 
Vu.$.a io senador Pinto Fe:-relra 

!23 ~· •bril de 1962 - Relator -
PTBI 
_s~~-a Neto <23 de a.brll de 1963) 

{,njaury Silva <23 de abril de 1963) 
- !''):'B. 

rJl Proj~to de i::me11da à Cons· 
tituição n9 11 /61 

!C~tlr.t;,10 Ui< NOVOS 
l\iUNICt?IOSI 

EIOltn em 28 de março d< IM:!. 
Prorrogação: 

- até 15 de de1.embro de 1963 pelo 
Rei!. 794-62. •ProVüdo em 12 do lt>· 
~:embro de 1962. 

P) Projeto de Emenda à co·ns· 
tittiição n9 2;6;>. 

a:mr ... ·;·z'-'~ .'\1.0~1 {1, ~::;c1.:t:.:'!rt,:;:l,'· 
01, ;:E:'·~~:..> .::::.1 E'A.'VU:t ~OiS 
rrr:.r~.~L ·~c:,í. 

Prurr JZ:H; ~· 
- a~~ ;;-, ~~ d~· .. :-m':!•o c'!:~ ts.:s !lC~~ 

.aequer1mrr.~? Hl~ 8~. t.t.ptOHlUO em L:= 
de dezE'mC'J\'l ac L96'l: 

- ate 15 c~ oezemtro dt" 1064 'V"lr 
Requetirnentc L 1"...; ·a3 ~pro-:!'! do en 
10 CtP dezPmhr<: de J9Ba. 

Completaoa em 23 de llbrU ae 
1963. . 

Membro...:; - PartidO! 
Jeftersrm de A311ia.r - I?SD. 
Wilson QQnçaives 128 ae a1>:1.1 d.E 

1963\ - PSD. 
Ruy Oarnetro - PSD. 
Loblicl :la Sl1velr.a - PSD. 
Leite Neto 123 de a.brU de 1t~~M 

- !'SD. 
Vivaldo Lima - PTII. 
Al~t'' de carvalb<J - PL. 
Ur!o c.e Matos - PTN, 

PRECO DO NúMERO DE HO.JF:: CR$ 0,40 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

(AU'<ORlZ/1 O TRIJlUNAL SUPE• 
RIOR I&LEl'ECiti'...;:. A ~'lli/IB !M.• 
TA 2AR.1. A ltEAI.IZAÇAO DO: 
FL!.;3lSC~7G .._ PRZ"ol ISTO NA. 
EllENDA CONSTITUCIONAL lll" 
~ - &TO &PlC10NALJ. 

Elelta em 10 de Julho de 1982, 

Prorogação: 

- até 16 do dézembro de 1963 pela 
Requenmento 'l87~62. aprovado em 12, 
:te dezembro de 1982. 

- até ló de dezembro de 1964 pela; 
Hequerunento 1.146, aprovado om 10: 
de dezemoro d' 1963. 

completada em 23 de abril d.C: 
1963. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PS. 
WUoon Gonço.lvos 123 do O.:.rll do 

1963> - !'SD. 
Ruy carneiro - PSD. 
Ulbào da SUVOira - !'SD. 
Menezes ?lmentel - PSD. 
Leite Neto o23 de &brll de !963J -

!'SD. • 
MUton Campos - UDN, 
Herlbaldo lflelra - UDN. 
João Asripillo <23 do abrU de liJ63J;' 

- UDN. 
Eurico Rezende . (23 de aorU de 

1963J - UDN. 
Dnnlel Kneget - UDN, 
Silvestre !'étlcleB !W de abril da· 

1963J - PTB 
Nogueira da Gama - PTB. 

Barras CarvalhO - PTB. 
Mem de Sá - !'L . 
Aarã<J Stembrucb - MTR. 

R) Projeto de Emenda à .Cons­
tituição n~ 5/62 

oV18POE S03Ríl & llNTREGII AOS., 
!UUNICil,lOS OE 30% OA l\"-UlE.• 
CI!DA(,JS.O OOS ll8'f 111lUS QiJAN-· 
DO EXCEDER. AS i.tENDAS I\'lU­
NI(.:!P'AlS). 

Eleita em 13 de se!t.mbro de :i.ed2. 

Prorr.,gada: 

...; ate lo ne dezecOro de W63 pelo 
;;teq'J.;ntnentc.. O"' t 11·,-nJ 11pruva.no 
~m 12 ae ~e:::'.!a:10ro dt UJ:l2; 

- ate i: Q{:; o,·z~m."'r(. ti:! WS4 OCJO 
R.eqncn .. mer .. tv l 1-. ·,.ti ~.1 pru\ a ..te en. 
.V~~ tte~....:l'Jtt de ~s-&3. 

C':l'illp.;í::tda ~ ;';l. r~ J..tlri d.~ lt~i.l. 
.:.Jt::titJ:-, - t·..:r+·a.::::, 

Jer.rer_"Jt1 '-·C: .v:·.~;.! - !:•-cu 
Ru.y ·..;tu ne.-~;~ - C':JIJ 
t.,ob?...c. u~· SJ<~~ra - t'.Sl1. 
Wti&JLI \.hJDÇ8j·Ve.:, ·2~ de abrO d~. 

!.~ti3J - ?cilJ i. 

Leite Net<.. 23 4 63) - PSD. 
Meneze~ PaneoteJ - Pr~tóentc 
MLtuo t:antp% - Ul.h"'l. 
Hertba•úo 'V1r:.ra - UUN. 
fo.·m.pllat Mannho - ·23 ~ 63) 

1/!.ce~Presidente - tJDN 
Oan•e Krte;;e1 _ UUN. 
Vaga do Senbol Pint-e {l'erreirs. 
E:urtcc Rezende ~23.4 63J_- ODrt 

•26 4 63> ~ P'fB 
Nogueira ela Oams - PTB. 
Barros Carva.:ho - PTB. 
Mem de Sá - PL 
M1gue1 COuto <23.4.6~l. - PllP! 


